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« P A F I C O S 

arlo O* Burgo* 

¿ G o s f o c / e m a s í c r c l o 

e n i m p r e s o s ? 

L e conviene encargar lo s e n 

T a l l e r e s Q r á f i e o s « D i a r i o de B u r g o s * \; 
Vitoria, 13 — - Teléfono, 285% 

s 
las acciones 

is en 

ewio 
de 

Sahara 
En medios políticos de Rabat existe 
la impresión de que Marruecos busca 
una solución pacífica a la cuestión 

» ^ & & SK & m m & ^ & ^ m & é M a d r i d . — N o t a d e l M i n i s t e r i o 
E j é r c i t o : 

" E n I f n i p r o s i g u e n c o n é x i t o l a s 
a c c í c n e « á& n u e s t r a s f u e r z a s , a c u -
s i r d w s * u n a m e n o r a c t i v i d a d e n 
j a s b a a i d a s r e b e l d e s . S e h a r e s -
' tafr lcc ido l a n o r m a l i d a d e n l a p o -
s i c t ó n d e A r b a a e l M e s t i , q u e 
1,3 s i d o l i b e r a d a , a l i u y e n t a n d o a 
las b a n d a s q u e p r e s i o n a b a n s o -
ibre e l l a , a l a s q u e &c o c a s i o n a -
r o » n u m e r í r s a s b a j a s . 

C e r c a d e E l A h r n u n n u m e r o ­
so « T u p o d e r e b e l d e s a t a c - ó u n 
c o n v o y p r - o p i o . L a e s c o l t a d e l 
m i m o r e p e l i ó b r i n a n t e m e n t e l a 
a g r e s i ó n p o n i e n d o e n f u g a a l o s 
' a t a c a n t e s . H a s t a a h o r a v a n r e ­
c e ñ i d o s 16 m u e r t o s y g r a n c a n -
i l d a d d e a r m a i p e u t o y m u n i ­
c i ó n , s o b r e e l l u g a r e n q u é s e 
d e s a r r o l l ó e l e n í r u e n t r o . P o r 
p u e s t r a p a r t e t u v i m o s q u e l a -
j n e n t a r d o s m u e r t o s y c i n c o h e ­
ridlos. ' 
B I Z C A N U N A S O L I ( I O N 

F A C I F I C A 
, B a b a t . — , L a i m p r e s i ó n e n l o s 

í n e d i o s p o l í t i c o s d e e s t a c a p i -
l a l , eis l a d e q u e s e b u s c a a c t i ­
v a m e n t e u n a s o l u c i ó n p a c í f i c a a 
tu c u e s t i ó n d e I f n i s i g u i é n d o s e 
r o n I n t e r é s l o s d e s p l a z a m i e n t o s 
del e m b a j a d o r m a r r o q u í e n E s -
? a u a f E l A u a d . e n t r e M a d r i d y 
R a b a t . — E f e . . 
A R T I C U L O D E G O M E Z 

A P A R I C I O 
M a d r i d . — " L o s s u c e s o s d e I f ­

n i p r u e b a n q u e e l G o b i e r n o m a ­
r r o q u í c a r e c e d e a u t o r i d a d s o -

l o s t e r r i t o r i o s c o l i n d a n t e s " , 
a f l m i a I> . P e d r o G ó m e z A p a r i ­
cio, e n s u e > ; a m ^ u e n l a s e m a n a 

^ i n t e r n a c i o n a l p - u b l i c a e n . l a 
f 't&jÍJ* - i t ó s t e T ; -üie h a n p r ^ i i l n -

c ido p r e c i s a m e n t e , r e g i s t r a , c u a n ­
do M o h a m e d V n e c e s i t a d e u n 
n j a y e r p r e s t i g i o e n s u n e g ó c i a -
c i á n c o n N o r t e a m é r i c a . 

" E l v i a i e q u e e l S o b e r a n o m a ­
r r o q u í , M o h a m e d V , e s t á r e a l i ­
zan do e n l o s m e m e n t o s a c t u a l e s 
por l e s E s t a d o s U n i d o s , y a l q u e 
e r a n a s i g n a d a s m u y c o n c r e t a s fi­
n a l i d a d e s d e p a z y d e c o o p e r a -
e i é n - — ¡ d i c e — ' , l í a v e n i d o a c o i n ­
c i d i r c o n e l i n e s p e r a d o e i n j u s ­
t i f i c a b l e a t a q u e s q u e l a s b a n d a s 
« r g u l a r e s d e l d e n o m i n a d o " e j é r -
cito¡ d e l a l i b e r a c i ó n " , l i a n p e r ­
p e t r a d o c o n t r a a l g u n a s r e d u c i d a s 
g u a r n i c i o n e s d e l t e r r i t o r i o e s p a ­
ñ o l d é I f n i . M u c h o m á s q u e l o s 
^ a c o n t e c i m i e n t o s d e í n d o l e m i l i -
^ r , q u e n o n o s c o r r e s p o n d e n , 
f « c l a m a l a a t e n c i ó n d e l c o m e n ­
t a r i o e l h e c h o m i s m o d e l a c o i n -
« d e n c i a , r e v e l a d o r a d e u n a s i ­
t u a c i ó n q u e , a l a v e z q u e c o n ­
t r a d i c e l o s e x p r e s a d o s fines d e l 
^ e j o , p o n e d e m a n i f i e s t o l a c o r -
tfura y p r u d e n c i a d e l a a c t i t u d 
i t e ^ s p a ñ a . 

" S a l t a a n t e t e d o a l a v i s t a e l 
p r e c o n c e b i d o i n t e n t ó d e a l t e r a r 

s i t u a c i ó i i d e n o r m a l i d a d y 
« e o r d e n ^ l a r e s p o m a b i l i d a d d e 
^ y o m a n t e n i m i e n t o c o r r e s p o n d e 
r o r e n t e r o a n u e s t r a P a t r i a 
E n t r a s e l E s t a t u t o p r e s e n t e n o 
Sea o b j e t o d e m e d i f i c a c i o n e s . L a 
r e a l i d a d e s q u e b a j o e l a m p a r o 

p a b e l l ó n c ^ p a i í o l , e l t e r r i -
m r i o d e I f n i h a d i s f r u t a d o t r a -
Y c i o n a l m e n t e d e u n a t r a n q u i l i ­
d a d y ( je ul lLa p a z e o m p l e t a , e s -
l i n m l a d o r a s d e l a p r o s p e r i d a d y 
uf1 p r o g r e s o , d e q u e l a s p o b l a -
c í « n e s i n d í g e n a s s o n l a s m á s 
w m v e n c i d a s b e n e f i c i a r í a s . I > c s d e 
*¡*0e a l g ú n t i e m p o , s i n e m b a r -

l a s b a n d a s d e l m e n c i o n a d o 
e j e r c i t o d e l i b e r a c i ó n " q u e , a l 

m ^ s r e n d e c u a l q u i e r e f e c t i v a 
y ^ e d i e n c i a a l G o b i e r n o d e l i a -
r ^ t . v e n í a n o p e r a n d o e n l a s c o -
^ ^ a s d e s é r t i c a s d e T i n d u f y d e l 
" r a a . u t i l i z a r o n s u " c u a r t e l 
J « n e r a l " d é G u l i m i n , o a s i s e m -
mv;ad<); e u l a s o r i l l a s d e l N u n y 

! a s p r o x ü n i d a d e h d e i f n i , 
£ J n t t l e s t a r » íoe h a b i t a n t e s d e 

2<Hia e s p a ñ o l a . H a c e u n o s p o -
^ fueses; p r o v o c a r o n e l p r i m e r 
JJc^o d e i m p o s - t a n c i a d e l c u a l 
e s n i t ó n > u c r t o u n s o l d a d o d e l a s 

Fuerzas francesas descobien Tres nuevos concejales del Ayuntamiento 
un convoy que pasaba armas de Burgos; don Vicente Pérez Orte 

Túnez a Argelia. don Gaspar Gamarra y don Ignacio Cabe esd 

Ei la Milla Míala w i m ü i i i 

A c t u a l i d a d 

g r a f i c a 

u r 

A r g e l . — ' S e t e n t a r e b e l d e s a r g e ­
l i n o s h a n r e s u l t a d o m u e r t o s e n 
u n a t a q u e r e a l i z a d o p o r s o l d a ­
d o s d e l e j e r c i t o f r a n c é s e n A r g e ­
l i a c o n t r a u n c o n v o y d e i n s u r g e n ­
t e s q u e s e d e d i c a b a a p a s a r a r ­
m a s d e s d e T ú n e z a: A r g e l i a . E s ­
t e es e l p r i m e r i n f o r m e d e a r m a s 

. t u n e c i n a s q u e p a s a n a m a n o s a r ­
g e l i n a s , d e s d e q u e i n g l e s e s y n o r ­
t e a m e r i c a n o s * s u m i n i s t r a r o n a 
T ú n e z a r m a m e n t o . N o h a s i d o f a ­
c i l i t a d a i n f o r m a c i ó n s o b r e s i l a s 
a r m a ^ c a p t u r a d a s p o r l o s " f r a n ­
c e s e s s o n p a r t e d e l o s s u m i n i s t r o s 

& & ̂  & & & & & & % SK m x-xte 

e n t r e g a d o s p o r I n g l a l c r r a y N o r ­
t e a m é r i c a , L a b a t a l l a e n t a b l a d a 
h a s i d o c a l i f i c á d a d o ' m u y v i o ­
l e n t a " . L o s f r a n c e s e s s u í r i p c p n a l ­
g u n a s b a j a s , a u n q u e ^ - ) h a n s i ­
d o r e v e l a d a s c i f r a s . L o s r e b e l d e s 
s u m a b a n u n g r u p o d ^ , u n ó ¿ c i e n ­
to c i n c u e n t a h o m b r ^ r ^ i b a n 
e q u i p a d o s c o n a r m á S a u t o m á t i ­
c a s . L a l u c h a s e í l c , > u r o h o e n t r e 
l a f r o n t e r a T u n e c i n a y l a c e r - c a 

' d e a l a m b r e d e e s p i h o c o l o c a d a j 
p o r l o s f r a n c e s e s p a p 
l o s r e b e l d e s b u s q u e n 
T ú n e z , f r e n t e a j a | 
f a ñ o s a d e S u k A b r a s . 

L o s f r a n c e s e s a s e 
l a s a r m a s i b a n o i r i ! 
g r u p o d e - r e b o l d e s qm. 
t r a n r e f u g i a d o s e n fa 
k a b i l i a s , ' a l S u r d e A r >•< 
h a b í a n s i d o n ^ o g i c f ó í e n 
d i m e u , i e s t a c i ó n s i tuad: - : 
160 k i l ó m e t r o s d e . T ú n o / . 
C U I D A D O S O E S T U L 1 ) 

P a r í s . — L e s ' m i n l s t t ó s fr 
d e ' D e f e n s a y A s u n t o ; , «¡ix 
l i a n e s t a d o ' ( ' S í u d i a n - . i i ' c 
s á m e n t e l o s i p f o r m e n : 
c h a h n b i d a e n A r g e l i a • • ¡ 
z a s d e l e j e r c i t o franc<?s y 
p o do r e b e l d e s ,q u é i n t e n t a b e 
p a t a r u n c o n v o y <le u r i b a s c > T ú ­
n e z a A r g e l i a . S i n e m b a r g o , n c 
h a s i d o f a c i l i t a d a i n í o n r ^ c i o n u l ­
t e r i o r . -
C O N F E R E N C I A D E M R . " H " • 

A m m á n . — E l - s e c r e t a r i o g e n e r a ; 
d e l a O . N . U . , D a g H a i u n u u ' s k j o e l 
q u e ; s e e n c u e n t r a í u s d e oj ( O m i n -
g o ' -n e s t a c i u d a d . ¿ ) ; ) t W T " ¡ i r i d i 

q u e 
> e n 
n o n -

: > n t a n a s 

G h a r 
u n o s 

c e s e s 
l o r e s 

Fueron elegidos el M o g o por el 
tercio de representación siodloai 
E l d í a 8 c o n c l u i r á l a r e n o v a c i ó n d e l a 

C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l , e l i g i é n d o s e a l o s 

n u e v o s e d i l e s p o r e l t e r c i o d e e n t i d a d e s 

t r a t a r d e s u a v i z a r 3 
t i r a n t e z j o r d a n o i s r a f 
b r a d o u n a c o n f e r e ^ l í 

r a s r o n e l p r e s i d e n t e 
j o d e m i n i s t r o s , ÍW-jm 
y el m i n i s t r o d e M 
r i e r e s , S . ' u n i r l í i f a ' L ^ f 

3 ¿ á * ? V í í ? - . r 

i r e i w v a d a 
í h a c e k -
d e t r e s b o ­

d e ! C o n s e -
wk H a c h i m 

Vn m o m e n t o ( l e í sent ic lo h o m e n a j e p o s t u m o a l a m e m o r i a de l 
i l u s t r e a c a d é m i c o b u r g a i c s D . M a t í a s M a r t í n e z B u r g o s se v e r i f i c ó el 
d o m i n g o , a c t o d e l c u a l d a m o s c u e n t a e n s e x t a p á g i n a . E n l a o t r a 
p l a c a , g r u p o d e c o n c u r r e n t e s ' a l a s s o l e m n i d a d e s c e l e b r a d a s a n t e a y e r 

p o r l a H e r m a n d a d M é d i c o - F a r m a c é u t i c a de S a n C o s m e y S a n 
D a m i á n . — ( F o t o F E D E ) 

« E l B e d o y a » y s u c u ñ a d o 

f u e r o n m u e r t o s a y e r a t i r o s 

e n l a s c e r c a n í a s d e C a s t r o U r d í a l e s 

Son ellos dtsapireci la banda de tejido» ds! tditemaüta célsbra "Juanfa" 
Catiro Urtá des* (•Sanianrh'r).—Hncm las c e r o horus y treinta mi­

nutes de esta audiugada, vn ci küómeifb 158 de la carretera de 
Irún a l a Cor uña, en el luqar cnncQido por "Arenal", de este termü 

. nn municipal d ocho kilómetros de esta población, los bandoleros 
• Franc ia - Brdnja GM-rre.-/alias "El;Pace".y " E l Bedoya" y su 
cumdb áósé San Miauel Alvares, pertenecientes a la banda del ins-

' Imunie celcbrr "Juanin". aue.iban eñ una motocicleta sin matncu-
h'r cm dirección n Bilbao, futron sorprendidos por agentes de la 

• Brioadn de Investigación Social de Santander, quienes les segmwi 
de cerca, desda su salida de Id capital.. Los anentcs dieron H alto. a. 
j o s bvndnlero'<. kuíenes inmedlalamente se lanzaron al suelo y cc-
men-uion a disparar sus metraUetas y pistolas. En ?l breve comba­
ta m ú U ó muerto en ei acto José San Miauel Alvares, de 44 anos de 
edad casade, que tra d q u e conducía el vehículo. " E l Bedoya", in-
d.iuJ/íhh'Tnerte herido por varics disparos, loaro internarse m *' 
monte del Cerredn que fue cercado por las fuerzas de la Guardia Si-
vil di !a •Comandancia d t Siminnder y pu 
tro Vnliales, que ya conoeian el paso di: 

i v rio tan a I 
Ya. d i 

las relacíoiies eatte 
España y EE. üü. serán aüa más 

iatifflas'S dice Mike laosfield 
Para celebrar conversaciones sobre la expansión indos= tria! española, tlega el ex̂ ministro inglés LytteUon 

aigun 
':lhd< 

s- d e Torreluvega 
i/ivArden s, (¡m 

i. avrante toda la noche duro la viailaneia del 
din.se orgonlio ea las debidas Condiciotíes la capt 

quien íué h:>cali:ado p'-r im pérro dr caza que f ie 
üuehla de fslares, Al animal sv le dió prei^amcno 

-/rn.s dé / o s criminales, que quedaron e n la mot/ew 

•y \yus-
se di-

h uídn. 
ira de! 
'it-ó un. 
a oier 

que nermijnecAu oculto Í 
ra, aL verse descubiei io por d peí 
tabe de la. Guardia Civil del pu(*s 
¿ o s dispárt s, uno de los cuales ale: 
quien fue llevadc a la Capá de Sal 
momento la impertancia de sus M 

( P a s a ú c u a r t a p a g . » 

tropas dfeí e/ércffo cubano 
y fuerzas rebeldes c h o c a n 

cinco veces en 4 8 h o r a s 
\ - — 

os y h e r i d o s p o r mo//Vos po////cos 

ñire unos pénaseos, a gr.an aiiv>r.\ 
ro, f/i/c lleva-lja tras de si a un ] 
ÍD d e Torrelavepa. hiso numero- \ 
méó en el hombro a dJcho cabo, 
id, Valdecilla, ignoiúndose por el 

S t enlabió un fuerte tiroteo con 
laé fuerzas de la Guardia Civil, 
de resultas del cual ol "Bedoya" 
i < , eHó mmrie a las di<': de la 
mañana. Este, que fué lurirte-
niinie del "Juanín". rq defendió 
utilizandi^ una metralleta y dos 
justólas. A\ Ser recogido $U cuer-
7>o FC compr< bó que efectivamen­
te, había ¿ido herido eiv 

í a b a n a . - L , o s r e b e l d e s c u b a n o s > ' ^ ; J T ^ d s v w 
m a b a i a l l a p o r - q u i n t a v e z e n c ^ n t a y ^ c 
i n f o r m a - . a u e c u a t r o r e b e l d e s , e n t r - e l l o s e l 

r o i u l t a r o h - m u e r t o s c o m o c o n s e c u e n c i a 
>Dtr:v A d u a r e s y M a r V e r d e e n l a s c o n n . 
n d o f u e i d e n t i f i c a d o c o m o ' m i e m b r o d e I f s J i K T z a s e x p 

a s u u e , m e n d a d a s p o r F i d e l C a s t r o , ( i e s e m b a r c a r o n e n 1 
e r i d ¿ n ¿ l d o i a p r o v i n c i a d e p o n e n t e , p r o c e d e n t e s d e M i 

e j é r c i t o 
: h o h o r a s . E l 
c a p i t á n S i r i o 

d e u n a l u c h a r c -
o l i n a s d e S i e r r a N í a e s -

a 

u n a 
/Ce u n a n o . 

r e t a n t o M n a n p r o d u c k i o o t r o s s u c e í 
s e r e g i s t r o f-n l a c i u a a d d e G u a n t a n a r n o , q u e c a u s o 

• a d o s p e r s o n a s . 
B a y a r n o , l a s a u t o r i d a d e s e n c o n t r a r o n e l c a d á v e r d e 

i f i d e n t e s d e l a í x ) l i c i a p o l í t i c a . E n S a n t a C l a r a , l a . 
ó d e l d o s c u b r i m i e n r o d e t r e s h o m b r e s c o l g a d o s d e u n o s 
- S f e . > -
NATO 

e x p l o s i ó n q e 
a u s o l i e r i d a s 

u n o d e ' 
n o i i c i a 

á r -

m<-r i7! ( 
1 refera, 
d-e- (irán 
atlé tica. 

El 
pr r h 
SOCÍQ, 
ccJ<ib< 
cía d 

tfltrc librado 1 
o. trata de un 
yrpulenciq y c( 

1.85 metr( 

t pn-\ 
a ca-1 
mbre 1 

ynte.riura ! 
fe esta tu- \ 

mu - \ 

te ion con la. Comandan-
¡n Guardin Civil bajo el 

mando del comisario d o n Julio 
Madroñal Élorza; el ¡efe de la 
División nrr vine tal d e Polioia, 
d,nn Vicior Soler Rviri, y el te­
niente coronel jefe de lo/Guardia 
Cjvil, don Felipe Son. Domingo 
Guerrero. 

B a r a j a s . — P r o c e d e n t e de L o n ­
d r e s h a l l e g a d o e n a v i ó n L o r d O l i -
v e r L y t t c l t o n , v i z c o n d e de C h a n d o s , 
v a r i a s v e c e s m i n i s t r o b r i t á n i c o y 
ú l t i m o m i n i s t r o de C o l o n i a s e n e l 
G a b i n e t e de W i n s t o r C h u r c h i l l . E s 
e n l a a c t u a l i d a d d e s t a c a d o liom-
b r e d e n e g o c i o s y p r e s i d e n t e de 
m m i e r o s a s e m p r e s a s de s u p a í s , 
e n t r e e l l a s e l g r u p o i n d u s t r i a l A s -
s o e i a t e d E l e c t r i c a l I n d u s t r i a s d«fl 
c u a l f o r m a n p a r t e l a s c a s a s M e ­
t r o p o l i t a n - Y i c k e r s , B r í t i s h T h o m -
s o n , H o u s t o n , y l a e n t i d a d f o r m a ­
da, p o r e l d e s a r r o l l o d e l a e n e r g í a 
n u c l e a r l l a m a d a A - E . I . J o h n j 
T h o m p s o n N u c l e a r E n e r g y C o m - | 
p a n y . 

S u v i s i t a a M a d r i d de u n a s e m a - i 
n a de d u r a c i ó n t i e n e p o r o b j e t o en - j 
t r e v í s t a r s e c o n a l g u n o s m i n i s t r o s • 
e s p a ñ o l e s y d i r e c t o r e s de o r g a n i z a ­
c i o n e s y c e n t r o s o f i c i a l e s r e l a c i o n a ­
d o s c o n l a e x p a n s i ó n de n u e s t r o 
p a í s . 

E l v i z c o n d e C h a n d o s , r e u n i ó por 
l a t a r d e a los i n f o r m a d o r e s en u n a 
c o n f e r e n c i a de P r e n s a , m a n i f e s ­
t a n d o q u e s u p r e s e n c i a e n M a d r i d 
o b e d e c í a a u n v i a je de b u e n a vo- i 
j u n t a d y q u e t i e n d e a u n m a y o r | 
a c e r c a m i e n t o do l a s r e l a c i o n e s co­
m e r c i a l e s h i s p a n o b r i t á n i c a . q t í e 
G r a u B r e t a ñ a lu» s i d o s i e m p r e el 

, m e ; o r c l i e n t e d e E s p a ñ a y el a ñ o 
p u s K d o a d q u i r i ó p r o d u c t o s e s p a ñ o ­
l e s p o r v a l o r de u n o s - ,>0 m i I l o ñ , c s 
de l i b r a > r s l e r l i n a s , e s d e c i r , vtnóé 
s e i s m i l m i l l o n e s fie p e s e t a s . 

Dl , |n q u e p a r a a t e n u a r l a d e m a n ­
d a de c a r b ó n , e n I n g l a t e r r a s e t r a ­
b a j a a c t i v a m e n t e e n e l c a m p o t ic l a 
e n e r g í a n u c l e a r . 

P o r lo q u e r e s p e c t a a E s p a ñ a , 
e r e q u e e l c o n t a r t o d a v í a c o n r e ­
c u r s o s h i d r o e l é c t r i c o s p o r e x p l o t a r , 
l e p e r m i t e a n u e s t r o p a í s s i t u a r s e 
e n l a s i t u a c i ó n v e n t a j o s a de es ­
p e r a r u n o s c u a n t o s a ñ o s h a s t a - v e r 
c ó m o s e v a d e s a r r o l l a n d o l a e n e r -
n í a n u c l e a r en o t r o s p a í s e s , p a r a es­
c o g e r f i n a l m e n t e e l que le p a r e z ­
c a m á s a d e c u a d o . E n G r a i i B r e t a ñ a 
h a s t a a h o r a , h a y f u n c i o n a n d o c u a ­
t r o c e n t r a l e s a t ó m i c a s . 

« K s p a ñ a — a g r e g ó — p u e d e e s p e r a r 
h a s t a e l n l o m e n t o d e d e c i d i r s e , y a 
q u e e n los p r ó x i m o s a ñ o s , es i n d u ­
d a b l e q u e e l c o s t e po^ k i loAvat i e -ho-
r a de l a e n e r g í a n u c l e a r s e r á m e n o r 
q u e e l a c t u a l » . S e ñ a l ó que s o n es tos 
p r o b l e m a s los q u e l e h a n t r a í d o a 
E s p a ñ a y de los c u a l e s t r a t a r á e n 
s u s p r ó x i m a v S v i s i t a s c o n a u t o r i d a ­
d e s o f i c i a l e s y e l e m e n t o s i n d u s t r í a -

I n l e r r o g a d t K s o b r e e l c o m b u s t i b l e i 
q u • p o d r í a e m p l e a r E s p a ñ a c a s o i 
de i n s t a l a r u n a c e n t r a l de e n e r g í a 
n u c l e a r , m a n i f e s t ó q u e t e n d r í a que ¡ 
s e r a b a s e d e , u r a n i o n a t u r a l , del ¡ 
que se d i s p o n e e n n u e s t r o p a í s . -
l ) E ( E VPi \ ( I O N E S I > E (m 

S E N A D O R N O K T E A M E U K A N O 
M a d r i d . — E l s e n a d o r d e m ó c r a ­

t a pm* e l E s t a d o n o r t e a m e r l c ^ o o de 

d e l S e n a d o de los E s t a d o s L u i d o s . 
E l s e n a d o r M a n s f i e l d l l e g ó a M a ­
d r i d e l 12 d e N o v i e m b r e y s a l d r á 
p a r a los E E . L ' U . e l 12 d e D i c i e m ­
b r e , y h a c o n f e r e n c i a d o d u r a n t e s u 
e s t a n c i a e n E s p a ñ a , c o n j e f e s m i l i ­
t a r e s e s p a ñ o l e s y n o r t e a m e r i c a n o s . 

3 í l s e n a d o r M a n s f i e l d h a h e c h o l a s 
s i g u i e n t e s m a n i f e s t a c i o n e s : 

« M e h a p a r e c i d o M a d r i d u n a 
c i u d a d g r a n < l i o s a y b e l l a , c a p i t a l de. 
u n a n a c i ó n m u y c u l t a , y de m i p u e ­
blo c o n o c i d o e n ' todo e l M u n d o p o r 
s u c o r t e s í a , d i g n i d a d y c o m p r e n ­
s i ó n . 

E l que d o s g r a n d e s n a c i o n e s c o ­
m o E s p a ñ a y los E s t a d o s U n i d o s 
e s t é n c o l a b o r a n d o t a n e n a r m o p í a 
se debe a a m b a s . E l q u e n o r t e ­
a m e r i c a n o s d e l a c a p a c i d a d d e l ge­
n e r a l K i s s n e r y de l e m b a j a d o r L o d -
g e e s t á n e n c a r g a d o s de l a d i r e c c i ó n 
<i:" n u e s t r o g r u p o m i l i t a r c o n j u n t o , 
y d e n u e s t r a r e p r e s e n t a c i ó n d i p l o ­
m á t i c a e n E s p a ñ a , e s i n d i c i o de lo 
i m p o r t a n t e y n e c e s a r i o q u e r e s u l t é 
e l q u e e s t a n a c i ó n s e a p í e u a m e n t £ 
m i e m b r o d e l m u n d o l i b r e . l í e c o m i -
c e m o s y a g r a d e c e m o s l a s incert , , 
a y u d a q u e l e s h a n p r e s t a d o s u s c o l 
l e g a s ' e s p a ñ o l e s , y v e m o s c o n gusto; 
el l i b r e i n t e r c a m b i o d e i d e a s , e i 
s e n t i m i e n t o d e s i m p a t í a m u t u a 
p l a n o de i g u a l d a d e n q u e n o s 
e o n t r a m o s , e n n u e s t r o s e s f u e r z o s o¿ 
m u ñ e s . / 

E s de e s p e r a r q u e l o s r'wúféiUís 
Neniados r o n t a n t o s o l i d e z ¿ c a n 
b u e n a u g u r i o p a r a e l p o r v e n i r / E s 
toy s e g u r o d e q u e l a s r e l a c i o n e s 
e n t r e E s p a ñ a y l o s E s t a d o » E i i l d o s 
e n e l f u t u r o s e r á n t o d a v í a m é j o r e s 
y m á s i n t i m a s p o r q u e , c o m o i l a c i o ­
n e s , a m b a s b u s c a n l o s m i s m o i f i n e s 
de c o m p r e n s i ó n m u t u a y d e / m a y o r 
s e g u r i d a d c o n t r a u n o n e i m g o q u e 
t r a t a de d o m i n a r a l M u n d i i ¿ i m ­
p o n e r s u r é g i m e n t o t a l i t a r i c j e n to ­
d a l a h u m a n i d a d » . — C i f r a . V 

É l d o m i n g o t u v o , l u g a r , e n e l 
A y u n t a m i e n t o l a e l e c c i ó n d e . 
l o s t r e s c o n c e j a l e s q u e l i a n d e 
c u b r i r 1 l a s v a c a n t e s ' c o r r e . s p o r , -
d i o n t e s a i t e r c i o d e r e p r e s e n t a ­
c i ó n s i n d i c a l í 

C o m e n z ó a l a s d i e z d o l a m a ­
ñ a n a , e l a c t o e n e l v s a l ó n d e 
s e s i o n e s , a n t e l a J u a n m u n i c i ­
p a l d e l C e n s o E l e c t o r a l q u e 
p r e s i d e d o n M a n u e l M e t e o s , 
j u e z d e c a n o . 

L a e l e c c i ó n f u é p r e s e n c i a d a 
p o r e i a l c a l d e , s e ñ o r J a q u o t o t ; 
d e l e g a d o d e S i n d i c a t o s , c o n o : j a -
•les y m i e m b r o s d i r e c t i v o s d e l a 
o r g a n i z a c i ó n s i n d i c a l ;y o t r a s 
n u m e r o s a s p e r s o n a s , . . 

T o m a r o n p « r t e u n l a v o t a c i ó n 
l e s c q m p r o i r j i s a i l o s q u e h a b l a n 
s i d o e l e g i d o s p o r IÜVS \ x x ; a l e s d e 
l a s J u n t a n e c o n o m i c e s y s o c i a l e s 
d e l o s S i n d i c a t o s y d e l a H e r - . 
m a n d a n d e L a b r a d o r e s . 

D e : e s c r u t a d o r e s • o f i c i a l e s a c ­
t u a r o n l o s d o s c o m p r o m i s ñ f i o í i 
d e m a y o r y m e n o r e d a d , y u p a 
v e z h é c h o e l ' e s c r u t i n i o e l p r e á i -
d e n t e d e l a J u n t a , s e ñ o r - M a ­
t e o s , l e y ó e l r e s u l t a d o d e l a 
e l e c c i ó n . . , 

D o n V i c e n t e P é r e z O r t e g a , 
o b t u v o 21 v o t o s ; - d o n G a s p a r 
G a m a r r a A l c a l d e . 1 3 ; d o n I g ­
n a c i o C a b a l l o E c h a v e , 1 2 ; d o n ' • 
N i c o l á s A m i g o P u e n t e , , 1 1 ; d ó n 
M o i s é s A r b a i z a A l o n f o , . I I ; 
d o n J o s é ' . T a r i a M u r ó I s a s i . . 5 : 
ttoú . 'i£ju\ÜJÍ:i) M u n t n ' C o r t i - - ; 

1 z ó n . 3 y d o n ' J o s é I>v S a n - . 
i j i a n D e l g a d o \ l . 
I E n s u . v i r t u d , f u e r o n . p r o c l a -
' m a d o s n u e v o s ' c o h ' c e j a l e s d e l 

A y u r ^ t a r i v i e n t o d e : R u r g o s , t l o n 
V i c e n t e P é r e z . " O r t e g a , q u e e s 
j e t e . d e l S i n d i c a t o p r ó ^ n c i a l 
d e l O l i v o ; d o n G a s p a r G a m a r r a 
A l c s l d e , p r e s i d e n t e d o l a S e c ­
c i ó n s o c i a l d e l . S i n d i c a t o d e A c ­
t i v i d a d e s D i v e r s a s , y d o n I g n a ­
c i o C a b e l l o E c É a v e , 1 m i e m b r o 
d i r e c t i v o d e l a J u n t a d e l S i n ­
d i c a t o d e l M e t a l . -

E l p e r í o d o e l e c t o r a l e n B u r ­
g o s — e n c u a n t o a l A y u n t a m i e n ­
to s e r e f i e r e — q u e d a r á c e r r a d o 
e i p r ó x i m o v d o m i n g o , c o n l a e l e c ­
c i ó n d e l o s t r e s n u e v o s c o n c e j a ­
l e s r e p r e s e n t a n t e s d e e n t i d a d e s . 
E l j u e v e s e x p i r a e l p l a z o - d e 
p r e s e n t a c i ó n d e c a n d i d a t o s . 
E L E C C I O N E S D E C O N C E J A ­

L E S E N M I R A N D A 
E n M i r a n d a a e E b r o s e c e l e ­

b r a r o n t a m b i é n l a s e l e c c i o n e s d e 
c o n c e j a l e s r e p r e s e n t a n t e s d e S i n ­
d i c a t o s ' y e l ' a c t o t u v o l u g a r e n 
el J u z g a d o m u n i c i p a l . 

L a v o t a c i ó n d o l o s c o m p r o m i ­
s a r i o s d i o e l t r i u n f o - a l o s c a n ­
d i d a t o s d o n J o s é M a r í a A c e v e d o 
y d o n J o s é M a r í a C a d i ñ a n o s , 
q u i e n e s i n i n e d i a t a m e n t c f u e r o n 
p r o e l a m a d ó s n u e v o s c o n c e j a l e s 
d e l A y u n t a m i e n t o m i r a n d é s . 

>?< ;K ya m ;K >K ÍK SK ; 
giwiiwiwiwiinnri» 

Oissn los rusos tp 
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U \ "Spatn 
S i s e t i a í p j I M i i l | 1 M 

tai» 
: B s l o c o l n n o . E l c o h e t e cfa* 

I r a p o r t ó a l • .«Sputnik I » oor t t l f tú f 
t o d a v í a • en sw ó r b i t a d,c . c i r c u n v a l a 
c i ó n de, l a T i e r r a , • s e g r ú n h a m a m 

. f e s t a d o - u n f u n c i o n a r i o de l P i a n e í . o 
r i u n l do M o s c ú . N o o b s t a n t e , d i c h ' 
pm-tavoz a ñ a d i ó q u e PO esporo Iv 
e s t a s e m a n a c a í d a en la á t ; 
m ó s f e y a . y - su- p r o b a b l e d e s i u l d g f a 
c i ó n . — E f e . 

<,Qt'E KS LO QI:J: HA CAÍDO? 
W i m s e n ( A l e r n a n i á ) . 

t í f i c o s h a n - I d e a l i z a d o 
j e t o , e n u n s o l i t a r i o 
N o r t e d e A l e n t a h i a . 

— L o s c i e n -
u n i-ai-o ob-

t 'M'irnenio c o n conf i tes — ^ i c o n -
pt i o esyinüy... d i i i c i l j q u e -pi o\ tn'^ca, 
dvl- e s p a c i o e x t e r i o r , ' 

E l m i s t o f i o s o obje to c - i y ó a y e r , 
p o r -'la-- t a f d e . F u e . .v isto, p o r lo m e ­
n o s p o r veinte, p e r s o n a s u u e a f i r ­
m a n q u e tenía f o r m a de b a l a , b r i ­
l l aba , y d e j a b a u n a e s t e l a de l l a ­
m a s . L a ' p o l i c í a r e g i s t r a l a zona , y 
e s t a m a ñ a n a u n b a t a l l ó n de s a l d a -
tíos, c o m e n z ó a b u s c a r e l o b j e t o , q u e 
h a q u e d a d o h u n d i d o a u n o s v e i n t e 
m e t r o s e n u n a z o n a d o n d e l a h i e r ­
b a e s t a b a q u e m a d a y c u b i e r t a c o n 
u n a c o s a q u e p a r e c í a m a g n e s i o . 

K X A L A S K A C A Y O A L G O 
T A M B I E X 

W a s h i n g t o n . - - S e e s t á n r e a l i z a n ­
do i n v e s t i g a c i o n e s e n t o r n o a u n 
i n f o r m e , s e g ú n e l c u a l e l ' c o h e t e q u e 
t r a n s p o r t ó é l ^ S p u t n i k 1-. h a c V í d o 
e n l a r e s e r v a m i l i t a r d e F o r t G r e e -
ley , u n o s 160 k i l ó m e t r o s S u r e s t e d e 
F a i r b a n s , e n A l a s k a . 

L a o f i c i n a n a v a l d e i n v e s t i g a c i ó n 
h a r e c i b i d o n o t i c i a s de q u e c a y ó c u 
a q u e l l a , z o n a u n m i n u t o d e s p u é s de 
l a h o r a s e ñ a l a d a p a r a e l p a s o d e i 
c o h e t e s o b r e o l la , u n o b j e t o b r i ­
l l a n t e q u e se i n c r u s t ó ' e n l a t i e r r a 
d e s p u é s d e h a b e r d e s t r o z a d o u n 
g r u p o de á r b o l e s . L o s i n v e s t i g a d o ­
r e s c r e e n , n o o b s t a n t e , so t r a t a de 

' u n m e t e o r o . — E f e . 

en/ . 

F c d e . o b t u v o J a j x r e c e d e n t e p l a ^ a d u r a n t e l a v o t a c i ó n p a r a , e l e 
gru- c o n c e j a l e s d e l A y u n t a m i e n t o d e B u r g o s , p a r e l t e r c i o ele r e -

p x e s e n t a c i ó n s i n d i c a l . 

La producción mífliraa global de la campana 
azacarera ssrá de 3.M000 toaeladas de remolacha 

En ía zona de B u r g o s se p a g a r á la tone/ada 
a 894 pesetas más 125 de prima 

• M a d r i d . — P e r O r d e n d e l M i n i s ­
t e r i o d o A g r i c u l t u r a , s o - s t a b ^ a ' 
p a r a la c i m p a ñ a a z u - a r e r a 1958-
5 £ . u n a p r o ^ u c c i ó . i m í n i m a 0Qi 
bal do 3 . 7 6 D . C 0 0 t j n « l a c l a s - do' r -
m- " 
t i i 
T i - . - U c h a , d i s t r i b u i d a e n t r e l a s d ü r i i H u e s c a v L é r i d a , , 
• i n t s s z o n a s t o m o s iaf i te : m a , B U R G O S , 5 0 . 

P r i m e r a . — A r a c r o n , M a v a r r a v j P a r t i e n d o d e l 
y R i o j a , 1 . 1 5 0 . 0 0 0 t o n e l a d a s ; s:.* 
s u n d a . A r d a l u c i a o r i e n t a l , túná 

Z a m c r a y S a l a m a n c a , &25.O00: 
s e x t a , A n d a l u c í a o c c i d e n t a l , t o n e ­
l a d a s . 3 7 5 . 0 0 0 ; s é p t i m a , A l a v a y ' 
• M I R A N D A . 1 5 0 . 0 0 0 ; o c t a v a . M a 
d ' i . - i v T o l e d c , 1 9 0 . 0 0 0 ; n o v e n a , 

1 4 0 . 0 0 0 y d é c i -
0 0 0 . 
p r e c i o b a s e de 

8 5 0 p e s e t a s a u t o r i z a d o p a r a l a 

t W n í l a r l a rí. r - i m A l a ^ H a ATI. L i t r r -

! A s i , eM l a z o n a c u a r i - ' i , S p r i a , 
S a n M - a r t i n d e R u b i a l e s a L a V i d . 
$ & 8 9 4 v P a l c . i c i a . V a l l a d c l i d , 
A v i l a v S e ^ O v i a , 8 8 9 . 

Z e n a s é p t i m a , V i t o r i a , M I R A N -
d * . l i n o a d e F s t e H a a V i t o - i a , 
8 7 7 y f u e n m a v o r a H a r o , l i n e a d e 
E z c a r a y a H a r o , 8 5 7 . . 

Z o n a d é c i m a , B L R G O b , 8 9 4 . ' 
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S E G U I M O S d i s ­
f r u t a n d o , e n 

J o q u e a l a s h o ­
r a s d i u r n a s s e r e ­
f i e r e , d e u n v e r a -

"nillo t a n t o m á s 
d e a g r a d e c e r 
c u a n t o q u e n o s 
e n c o n t r a m o s y a 
m e t i d o s e n D i ­
c i e m b r e . Y e s t o 
.no h a y q u e o l v i ­
d a r l o . 
. D i c i e m b r e , p u e s , e n s u p r i m e r 
d í a , s e h a p o r t a d o b i e n . O j a l á p u ­
d i é r a m o s d e c i r i g u a l a l c o n c l u i r 
e l a ñ o . A u n q u e e s t o y a c o n s t i t u ­
y e a l g o q u e e n t r a d e n t r o d e l t e ­
r r e n o d e l a u t o p í a . 

M a s , c a m b i a n d o d e t e m a , h a g a ­
m o s , e n o t r o s a s p e c t o s , e l b a l a n ­
c e d e l a ú l t i m a j o r n a d a d o m i n i -
c a L 

D e m a ñ a n i t a , e n l o s t e m p l o s , 
c o n m e m o r a c i ó n d e l « D í a d e l E m i - . 
g r a n t e » , c o n p l á t i c a s y c o l e c t a s . 
A l a s d i e z , e l e c c i o n e s p a r a c u b r i r 
e l t e r c i o s i n d i c a l , e n l a s v a c a n ­
t e s d e l A y u n t a m i e n t o . L u e g o , u n 
s i m p á t i c o y m e r e c i d o h o m e n a j e 
p o s t u m o a l a m e m o r i a d e l i l u s t r e 
e r u d i t o D . M a t í a s M a r t í n e z B u r ­
gos . . . Y c o i n c i d i e n d o c o n e s t e a c ­
to , l a I n i c i a c i ó n d e l a s c o n m e m o ­
r a c i o n e s d » a n i v e r s a r i o o r g a n i z a -

d a s p o r l a P e ñ a 

G u i t a r r i s t a B u r -

g e n s e , c u y a l a b o r 

. c a d a v e z a d q u i e ­

r e m a y o r r e l i e v e . 
Y l a t a r d e , d e ­

d i c a d a a l p a s e o o 
a l f ú t b o l , p o r q u e 
e l t i e m p o s e ­
g ú n d e c í a m o s e n 
l a s p r i m e r a s l í ­

n e a s d e e s t a g l o s a , i n v i t a b a a 
e l lo . A h o r a b i e n , l o s q u e f u e r o n a l 
f ú t b o l s i n a p a s i o n a m i e n t o , s ó l o 
p a r a c o n t e m p l a r u n e s p e c t á c u l o 
d e p o r t i v o , s e l l e v a r o n m a l r a t o . 
N o h u b o j u e g o , q u e e s l o p e o r . Y , 
p o r e l c o n t r a r i o , s í l a m e n t a b l e s 
i n c i d e n c i a s n o j u s t i f i c a d a s p o r e l 
h e c h o d e q u e j u g a r a n l o s « r i v a ­
l e s d e l a c i u d a d » . E n t u s i a s m o , c o ­
r a j e , d e c i s i ó n , n o s p a r e c e n b i e n . 
IÍO d e m á s , f r a n c a m e n t e d e s a g r a ­
d a b l e . Y , s o b r e todo , q u e l o s j u ­
g a d o r e s s e o l v i d a s e n d e h a c e n f ú t ­
bo l , p a r a p r e o c u p a r s e m á s d e l c o n ­
t r a r i o q u e d e l á p e l o t a . Y c o m o 
n o h u b o f ú t b o l , p o r lo d e m á s , l a 
i g u a l a d a n o s p a r e c e j u s t a . 

A h o r a b i e n , A v e r s i s e t e m p l a n 
u n p o c o l o s n e r v i o s p a r a l a p r ó ­
x i m a o c a s i ó n . . . — B , I . 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I -
- B u r a n t e e l d o m i n g o y e n e l 

d í a d e a y e r s e v e r i f i c a r o n e n e l 
R e g i s t r o C i v i l l a s s i g u i e n t e s i n s ­
c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s : J b s é - C a r l o s O r ­
t e g a D i e z , M a r i a B e g o ñ a G a r c í a 
G ó m e z , L u i s - M i g u e l fean L ó p e z , 
M a r í a J e s ú s C r e s p o I b á ñ e z M a ­
r í a B e g c f f i a C a s t i l l a A l v a r e z , P a ­
b l o G a r r a n z a B a r g a y A n d r é s -
F é l i x V e l a d o G u t i é r r e z . 

D e f u n c i o n e s : J u l i á n ' H e r r e r o 
M a r t í n e z , d e B e r z o s i l l a , 72 a ñ o s , 
S a n P a b l o n ú m e r o 5 y M a t í a s 
C o r r a l e s R o d r í g u e z , d o V i l l a e s -
c u s a d e B u t r ó n , 8 1 a ñ o s . P i s o n e s 
n ú m e r o 107. 

S n e i i i i t n u i 1E tolms i I P Í Í I R Ü É 
D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l 
de A b a s t e c i m i e n t o s 

P R E C I O S M A X I M O S D E V E N T A 
P A R A D I V E R S O S A R T I C U L O S . — 
D u r a n t e e i m e s d e D i c i e m b r e l o s 
p r e c i o s a / m á x i m o s q u e s e p o d r á n 
a p r i c á r e n 2-sta c a p i t a l p a r a e l 
a ^ e i í e y e n t o d a l a p r o v i n c i a p a -

v ^ a l o s r e s t a n t e s a r t í c u l o s q u e , s e 
r e l a c i o n a n , i n c l u i d o s t o d a c l a s e 
d e g a s t o s , a r b i t r i o s e i m p u e s t o s 
m u n i c i p a l e s , c o n l a s e x c e p c i o n e s 
q u e s e h a c e n c o n s t a r e n l a p r e ­
s e n t e c i r c u l a r , s o n l o s s i g u i e n ­
t e s : 

Aceite.-^— A c e i t e e n v a s a d o , 2 2 , 5 0 
p e s e t a s l i t r o y a c e i t e a g r a n e l , 
1 6 , 3 0 . 

A z ú c a r . — B l a n q u i l l a , 1 1 , 0 0 p e ­
s e t a s k i l o ; p i l é , 1 1 , 2 0 ; t e r c i a d a , 
1 0 , 9 5 ; í r a n u L a d a e s p e c i a l , 1 1 , 1 5 ; 
c o r t a d M l o r e f i n a d o , 1 3 , 5 7 ; c o r t a ­
d i l l o r e f i n a d o e s v a s a d o e n c a j i -
t a s le u n k i l o n e t o . 1 5 , 5 0 y c o r ­
t a d i l l o r e f i n a d o e s t u c h a d o , 1 6 , 6 5 . 

E n l a s l o c a l i d a d e s q u e n o p o -

H O Y , ESTRENO 
¡ L a c o n t i n u a c i ó n d e S I S S I c o n 

m a y o r b e l l e z a y e n c a n t o ! 

n i 
L a g r a n d i o s a c r e a c i ó n d e 

R O M Y S C H N E I D E R 
d o s i m p e r i o s ! , d o s c o r o n a s y u n 

a m o r e n e l a l m a d e S I S S I 

S e s i o n e s : 5 1 5 , 7 , 4 5 y I I n o c h e 

( A u t o r i z a d a t o d o s p ú b l i c o s ) 

Popular Cinema 
G 3 3 A K D I O S O D O B L E E N 

s e á i o n e s d e 4 a 7 '30 y 7*45 a 11 

SiSSl,eilPERATRiZ 
lanatatimei de MÍ. 

( A u t o r i z a d a s t o d o s p ú b l i c o s ) 

mmmmmmmmmmmmmmmmm 

C A U S E O . — " E l m u n d o e n s u s 
m a n o s " ( 3 ) y " E l h e c h i z o d e M e i ^ 
b a " ( 3 ) . 

A V E N I D A . — " V d . p u e d e s e r u n 
a s e s i n o " . O b r a d e t e a t r o . 

O A L A T H A V A S . — " S o b r e s a l i e n ­
t e " ( 2 ) y ' X a m u j e r b a n d i d o " < m ) 
^ C O R D O N , — " S i s s í e m p e r a t r i z " 

G R A N T E A T R O . — ' « l o b i n s ó n " 
( s . c . ) y " C i t a e n H o n d u r a s " ( 3 ) 

P O P U L A R . — " S i s s í , e m p e r a t r i z ' 
( 1 ) y " L a s v a c a c i o n e s d e l M r . 
H u l o t " ( 2 ) . 

R E X . — " L o s c a b a l l e r o s l a s p r e 
fieren r u b i a s " ( 3 R ) y " L a e s c l a v a 
d e l p e c a d o " ( 3 R ) . 

S e a n f á b r i c a o a l m a c é n d e m a y o ­
r i s t a , l o s p r e c i o s a n t e r i o r e s p o ­
d r á n r e c a r í f a r s e e n e l c o s t e e s ­
t r i c t o d e l t r a n s p o r t e d e l a z ú c a r 
d e s d e l ; i s f á b r i c a s o a l m a c e n e s 
m á s p r ó x i m o s b a s t a a q u e l l a s . 

S e r á c o n d i c i ó n i n d i s p e n s a b l e ; 
p a r a p o d e r e x p e n d e r a l p ú b l i c o 
e l a z ú c a r c o r t a d i l l o e n v a s a d o o 
e s t u c h a d o , q u e e l c o m e r c i a n t e 
t e n g a e x i s t e n c i a s d e l q u e s e v e n ­
de a g r a n e l , p u e s e n c a s o c o n t r a ­
r i o h a b r í a d e f a c i l i t a r c u a l a u i e r 
e l a b o r a c i ó n d e e s t a c l a s e d e a z ú ­
c a r a l p r e c i o m á x i m o d e 13 ,75 
p e e s t a s k i l o g r a m o . 

A r r o z . — T i p o m á s s e l e c t o , 10 ,00 
p e e s t a s k i l o y . t i p o O — L o n j a V a ­
l e n c i a , c o n u n m á x i m o d e 1 6 p o r 
100 d e m e d i a n o s . 7 , 3 0 . 

E i a r r o z " t i p o 0 — L o n j a V a l e n ­
c i a " , s e v e n d e r á c o m o m á x i m o 
e n a l m a c é n a l p r e c i o l í m i t e d e 
6 , 4 4 p e s e t a s k i l g r a m o , s o b r e c a ­
m i ó n , c o n d e r e c h o a r e c u p e r a r 
e l e n v a s e p,or e l a l m a c e n i s t a . 

' P o r e x c e p c i ó n , p a r a l o s a r r o c e s 
" B o m b a " y " A r b o r i o " , s e a u t o r i ­
z a u n p r e c i o l i m i t e d e 11 ,00 p e s e -
t ? s k i l o p a r a l o s m i s m o s t i p o s re1-
d u c i d o s y e l a b o r a d o s e n l a z o n a 
H e l i i n - C a l á s p a r r a , s i e m p r e q u e s e 
p r e s e n t e n t o d o s e l l o s e n e l m e r ­
c a d o e n e n v a s e s d e 5 k i l o s e i n ­
f e r i o r e s , c e r r a d o s c o n p r e c i n t o d e 
g a r a n t í a y c o n e t i q u e t a e i l a q u e 
s e h a g a c o n s t a r m a r c a , p r o c e d e n ­
c i a , p e s o y p r e c i o i 

T o d o s l o s s p r e c i o s s e ñ a l a d o s 
c o m o m á x i m o s p a 4 r e l " a r r o z " s e 
d ^ b e n e n t e n d e r s i n i n c l u i r i m ­
p u e s t o s . 

S e d e c l a r a o b l i g a t o r i o , p a r a 
m a y o r i s t a s y d e t a l l i s t a s , l a p o s s -
s i ó n d e u n a l m a c e n i a m i e n t o d e 
a r r o z " t i p o O — L o n j a V a l e n c i a " , 
c o n e l 1 5 p o r c i e n t o d e m e d i a n o s , 
c o m o m á x i m o , e n c u a n t í a s u f i ­
c i e n t e p a r a a t e n d e r l a s n e c e s i d a ­
d e s d e l c o n s u m o . 

B a c a l a o . — H a s t a 3 2 c o l a s , i n ­
c l u s i v e , e n f a r d o d e 5 0 k i l o s , 
2 4 , 6 5 p e s e t a s k i l o e n B u r g o s - c a ^ -
p i t a l y 2 4 , 5 0 p e s e t a s k i l o e n e l 
r e s t o d e l a p r o v i n c i a ; d e s d e 3 3 
h a s t a 6 0 c o l a s , a m b a s i n c l u s i v e , 
e n f a r d o d e 5 0 k i l o s , 2 2 , 6 5 y 
2 2 , 5 0 ; d e s d a 61 h a s t a 1 2 0 c o l a s , 
a m b a s i n c l u s i v e , e n f a r d o s d e 5 0 
k i l o s v s i m i l a r e s d e c u a l q u i e r t a ­
m a ñ o . 2 0 , 6 5 y 2 0 , 5 0 y b a r a j i l l a s 
d e t o d a s l a s e s p e c i e s . 17 ,15 y 1 7 , 0 0 

E n l a s - l o c a l i d a d e s d e l a p r o ­
v i n c i a , l o s p r e c i o s r e s e ñ a d o s p a ­
r a e l b a c a l a o p o d r á n s e r i n c r e ­
m e n t a d o s c o n e l i m p o r t e e s t r i c ­
t o d e l o s g a s t o s d e - t r a n s p o r t e 
d e s d e a l m a c é n p r o v e e d o r h a s t a 
l a l o c a l i d a d d e c o n s u m o y a r b i ­
t r i o s m u n i c i p a l e s i e g a l m e n t e e s -
. t á b S e c i d o s . -

C a f e . — i m p o r t a c i ó n t u e s t e n a ­
t u r a l , 1 3 7 , 0 0 p e s e t a s k i l o ; d e i m ­
p o r t a c i ó n , t o r r e f a c t o . 1 2 7 , 0 0 ; d e 
G u i n e a , t u e s t e n a t u r a l , • 9 0 , 0 0 y 
d e G u i n e a , t o r r e f a c t o , 8 6 , 0 0 . 

L o s e s t a b l e c i m i e n t o d e d i c a d o s a 
l a v e n t a a } d e t a l l d e c a f é s , v e n ­
d r á n , c b l i g a d o s a t e n - r , e n t o d o 
m o m e n t o , a d i s p o s i c i ó n d e l p ú ­
b l i c o , c a f é d e G u i n e a . 

H u e v o s . — H u e v o s d e p r o d u c ­
c i ó n n a c i o n a l , e x c e p t u á n d o s e l o s 
'de g r a n j a , d e b i d a m e n t e s e l l a d o s , 
2 9 , 0 0 p e s e t a s d o c e n a . 
_ J a m ó n c o c i d o ( t i p o Y o r k ) ' , •innLp¿setas kil0 m a y o r i s t a y 
1 0 0 , 0 0 p e s e t a s k i l o a l p ú b l i c o . 

L e g u m b r e s s e c a s . — A l u b i a s 

b l a n c a s , d e I b e a s , d e l a V i r g e n , 
y s i m i l a T e s , 1 2 , 0 0 p e s e t a s k i l o ; 
P i n t a s , 8 , 5 0 ; g a r b a n z o s , 1 2 , 0 0 y 
l e n t e j a s , 11 ,00 . 

P e s c a d o s . — P e s c a d i l l a g o r d a , 
2 2 , 0 0 p e s e t a s k i l o e ñ a l m a c é n y 
2 4 , 0 0 p e s e t a s k i l o a l p ú b l i c o ; * 
m e r l u z a , 3 1 , 5 0 y 3 4 , 0 0 . 

A l e s t o p e s f i j a d o s p a r a e l p e s ­
c a d o s e a ñ a d i r á n , e n l a s l o c a l i ­
d a d e s d o n d e n o s e e n c u e n t r a n 
e s t a b l e c i d o s m a y o r i s t a s , i o s g a s ­
t o s c r i g i n a d o s p o r e l t r a n s p o r t e 
d e s d e a l m a c á n p r o v e e d o r h a s t a e l 
l u g a r de c o n s u m o . 

Ecos del M u n i c i p i o 
C I T A C I O N . — S e r u e g a a l o s 

m o z o s q u e h a y a n c u m p l i d o 2 0 
a ñ o s d e e d a d , d u r a n t e e i a ñ o 
a c t u a l , q u e n o h a y a n s i d o c i t a ­
d o s y a p o r e s t a A l c a l d í a y t e n ­
g a n s u r e s i d e n c i a h a b i t u a l c o n 
s u s p a d r e s e n e s t a c i u d a d , s e p r e ­
s e n t e a l a m a y o r b r e v e d a d , p r o ­
v i s t o s d e l c a r n e t d e i d e n t i d a d , 
e n e l N e g o c i a d o d e Q u i n t a s d e , 
l a S e c r e t a r í a M u n i c i p a l , d e d i e z 
y m e d i a a u n a y m e d i a , p a r a 
i n c l u i r l e s e n e l a l i s t a m i e n t o d e l 
a ñ o 1958 . 

D e l e g a c i ó n de T r a b a j o 
F I E S T A D E S A N T A B A R B A R A 

H a b i e n d o s i d o d e c l a a r d o p o r l a 
D i r e c c i ó n G e n e r a l d e T r a b a j o e l 
d í a 4 d e - l o s c o r r i e n t e s f e s t i v i d a d 
d e S a n t a B á r b a r a , f i e s t a a b o n a ­
b l e v n o r e c u p e r a b l e e n t o d a s l a s 
e x p l o t a c i o n e s m i n e t a s , s e h a c e 
p ú b l i c o p a r a g e n e r a l c o n o c i ­
m i e n t o y c u m p l i m i e n t o . 
D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l 

L I B R A M I E N T O S . — G r e s c e n c i o 
S i m a n c a s ^ C o m p a ñ í a ele A g u a s , 
C e n t r o F a r m a c é u t i c o V i z c a í n o , C o ­
m e r c i a l F a r m a c é u t i c a C a s t e l l a n a , 
C u c h i l l e r í a I b á ñ e z j C o n f e c c i o n e s 
M a ñ e r o , C o l e g i o O f i c i a d e F a r m a ­
c é u t i c o s , C a s a B a t t a n e r , C o n f i t e ­
r í a s I b a ñ e Z j C r i s t a l e r í a s d e l N o r t e , 
C a s a R u e r a , ; D I A R I O D E B U R ­
G O S , D r o g u e r í a M o d e r n a , D r o g u e ­
r í a N i e v a , E u l o g i o C a s t r o , E l e c t r a 
d e B u r g o s , E l e c t r i c i d a d B e l t r á n , 
E l e c t r i c i d a d A u s í ñ , E n r i q u e . E s t e v a 
de S a l a , F r a n c i s c o M o r e n o , F a r ­
m a c i a G a r c í a A n t ó n , F i d e l R o y u e -
l a B e l t r á n , G o n z a l o M i g u e l O j e d a , 
G a b i n o P r e c i a d o , G a r a j e C o r r e o s , 
G a r a j e V i c t o r i a , H i j o s de E u s t a q u i o 
V i l l a v e r d e , H i j o s d e D o n a c i a n o 
M a r t í n e Z j H i j a d e B . F o u r n i e r , H i ­
j o S u c e s o r de V i c e n t e T a p i a , H i ­
j o s d e P e d r o C a r c e d o , H e r m a n o s 
M a t a , H i j o s d e F l o r e n c i o M a r t í ­
nez , , I s a í a s P é r e z R o d r í g u e z , I g ­
n a c i o P a l a c i o s , I n d u s t r i a s G i m é n e z 
C u e n r e , J u l i o G a r c í a A l e g r e , J u l i o 
M a r t í n , J u a n E s p i n o R e p i s o , J o s é 
M a r t í n e z , S a n c h o , J u n t a A d m i n i s ­
t r a t i v a d e Q u i n t a n i l l a de l a P r e s a , 
. L i b r e r í a y P a p e l e r í a H e r a s , L a u ­
r e a n o L ó p e z L u c i a n o L l ó r e n t e , L u ­
c i a n o S o t o , M i g u e l G a r c í a , M o i s é s 
S á n c h e z , M e t a l ú r g i c a C a s t e l l a n a , 
P e d r o d e l M o n t e , P a p e l e r í a C a s t e ­

l l a n a , P e d r o L ó p e z R u b i o , R e c a u -
o h u t a d o s M a r í n , S a m u e l A l o n s o 
M a r q u i n a , S a n t i a g o M a r t í n e z , S e ­
b a s t i á n C a r r a n z a , S e b a s t i á n G ó ­
m e z , S u c e s o r d e J o s é R u i z , T a l l e r 
H i s p a n o O l i v e t t i , T e o d o r o C a s t r i l l o , 
U n i ó n F r u t e r a B u r g a l e s a , V i c t o r i a ­
no R e o y o , V i u d a d e I s i d r o M i g u e l , 
V i u d a ¡ d e E s c u d e r o , V i r g i l i o P . C a ­
n a l e s , : L a V i l l a de M a d r i d , V i d r i e r a 
B u r g a l e s a , V a c e l s a , V a l e r i o L ó p e z 

B r a v o - i . . . . i J ü L A U a t ó U 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
c o m p r e n s i v o d e l o s d a t o s r e c o g i ­
d o s a y e r e n e l O b s e r v a t o r i o d e l 
I n s t i t u t o d e E n s e ñ a n z a M e d i a : 

B a r ó m e t r o , — A l a s o c h o d e l a 
m a ñ a n a , 6 9 0 , 9 ; a l a s d o s d e l a 
t a r d o , 6 9 0 , 5 ; a l a s s i e t e - d e l a t a r ­
d o , 690 ,8 . 

T e i r i D e r a t u r a s . — M á x i m a d e l 
d o m i n g o , 11,4 a l a s 15 h o r a s ; m á ­
x i m a , d e a y e r , 11 a l a s 15 h o r a s ; 
m í n i m a d e l d o m i n g o , 2,6 b a j o 0 
a l a s 8 h o r a s r m í n i m a d e a y e r , 
3 b a j o 0 a l a s 7 h o r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l v i e n ­
t o . — A l a s o c h o p b l a m a ñ a n a , 
E — 3 , 6 k i l ó m e t r o s ; a l a s d o s d e l a 
t a r d e , c a l m a ; a l a s s i e t e d e l a t a r ­
d e S — 3 , 6 k i l ó m e t r o s . 

R e c o r r i d o , 83 ,3 k i l ó m e t r o s . 

PINtORES 
S e n e c e s í f 3 Í M n i T a l l e r P i n t u r a , 

C a r m e n , 9 . 

n u e s t r o e s t i m a d o a m f s í o d o n T i ­
m o t e o Y u d e ^ o A l b o , ^ c o r r e s p o n s a l 
a d m i n i s t r a t i v o 'de D I A R I O D E 

. i B U R C O S e n d i c h a , v i l l a . 
D e s c a n s e e n p a z y r e c i b a n s u 

e s p o s a , d o ñ a B o n i f a c i a S a n t o s 
C u e s t a , h i j o s y d e m á s f a m i l i a , e l 
t e s t i m o n i o d e n u e s t r o m á s s e n t i ­
d o p é s a m e , q u e h a c e m o s e x t e n ­
s i v o a los h e r m a n e s , d o n F e d e r i ­
c o y d o ñ a M a r í a S a n t o s y d e m a n e ­
r a e s p e c i a l a s u s o b r i n o , n u e s t r o 
q u e r i d o a m i ? o y c o m p a ñ e r ' ) , d o n 
F e d e r i c o Y u d e ^ O F r a n c é s , a d m i ­
n i s t r a d o r tíe e s t e D e f i ó d i c o . 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n e l s o r t e o d e a y e r , r e s u l t ó p r e ­
m i a d o c o n 125 p e s e t a s e l n ú m e r o 
8 3 8 y p r e m i a d o s c o n 12 ,50 p e s e ­
t a s , t o d o s l o s n ú m e r o s t e r m i ñ a -
d o s e n 38 . 

C e ® tus p e q u e ñ o d e s e m b o l s a 
p u e d e a d q u i r i r v a j i l l a s , c r i s t a l e ­
r í a s y m i l artreTaios p a r o r e g a l o e s 

m a n s d e i i M 
J O V E N A T R O P E L L A D A P O R 

U N A " M O T O " . — SA l a s o n c e y 
c u a r t o d e l a m a ñ a n a d e a y e r y 
e n l a c a l l e ' de- S a l a s , l a m o t o c i ­
c l e t a m a t r i c ü l a B U - 7 9 2 3 a t r o p e -
l l ó a. l a j o y e n A s c e n s i ó n T e j e d o r 
M a r í n , q u e t i e n e s u d o m i c i l i o 
e n F e r n á n G o n z á l e z n ú m e r o 5 0 . 

. F u é c u r a d a e n l a - C a s a d e S o ­
c o r r o , y l e a p r e c i ó e l m é d i c o d e 
g u a r d i a - u n a c o n t u s i ó n e n l a r c -
í f i ó n m e n t ó n i a n a y e r o s i ó n e n l a 
r e g i ó n p e c t o r a l , h e r i d a c o n t u s a 
e n e l d e d o p u l g a r d e l a m a n o d e ­
r e c h a y c o n t u s i ó n p n e l m u s l o 
d e r e c h o . ; . 4 ^ / ^ p i P n ó s t i c o r e s e r ­
v a d o . 

PERDIDA 
d o u i i n g o , p l u m a e s t i l o g r á f i c a 
t A R K E R 21, p r o b a b l e m e n t e 
e n t r a d a c a m p o Z a t o r r e . R u e g o 
d e v o l u c i ó n e s t a A d m i n i s t r a c i ó n . 
G r a t i f i c a r é . 

3 A N T O R A . L - * 
S A N T O S D E H O y : 

S s . : F r a n c i s c o J a v i e r , e l ; S o -
í o n í a s , p f . ; L u c i o , r . ; C l a u d i o , 
M a u r o , C r i s p i n , J u a n , E s t e b a n , 
m r s . . ' 

M i s a , c o n r i t o d o b l e m e n o r d e 
S a n F r a n c i s c o J a v i e r ; s e g u n d a 
o r a c i ó n , d e l a F e r i a . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A : 

S s . : S a n P e d r o C i i s ó l o g o , d r . ; 
B á r b a r a , v g . , m r . ; B e r n a r d o , c a r ­
d e n a l ; O s m u n d o , F é l i x , o b s . ; J e ­
r ó n i m o d o A n g e l i o , F r a n c i s c o 
G á l v e z , m r s . 

M i s a , c o n r i t o d o b l e y c o l o r 
b l a n c o , d e S a n P e d r o C r i s ó l o g o ; 
s e g u n d a , d e l a F e r i a ; t e r c e r a , d e 
S a n t a B á r b a r a . 

E N F E R M E D A D E S D É L A P Í E L 

Oepilación Eléctrica Definitiva. Limpieza de. cutis. Imperfeccíonneb 
estéticas (acnés, verrugas, etc.). Consulta de 1 a 2 y de 4JiO*a 6,30 

S a n P a b l o 6 , 1.° i z q u i e r d a — T e l é f o n o 2 9 4 8 

H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L . - R A Y O S X 
Calera 15, 1.* - T / n o s » rí047 y 1446 

Federico. G m e é m 
M E D I C O D E N T I S T A 

S a n t a n d e r 19, 3 .a d c h a , - T e L 243', 

P A R i A C E L E B R A R U N A F I E S T A 

loiel M m ñ i m m 
• - T — — 

O T R A y i C v I A D E L A C A -
R R B T E ^ . - / . . . J a c l í n i c a d e 1 ^ 
C r u z v R o ' j a jraá c e j a d o d e ' e x i s t i r 
a c o n s e c u e n c i a q e l a s g r a v i s i m a . s 
h e r i d a s q u e l e p f r o d u j o u n a u t o ­
m ó v i l , e l v e c i n o d e l b a r r i o d e G a -

^ m o n a l , F r a n c i s c o V a í l e j o E s ­
c u d e r o , d e 4 6 a n o s , c a s a d o y m e ­
c á n i c o d e o f i c i o . 

C o m o s e • r e c o r d a r á , a ú l t i m a 
h o r a d e l a t a r d e d e l m i é r c o l e s y 
c u a n d o s e a p r o x i m a b a e n m o t c -
e i c l e t a a s u d o m i c i l i o , f u e a r r o ­
l l a d o p o r u n " a u t o " q u e s e d i r i ­
g í a a B i l b a o . 

D e s c a n s e e n p a z . 
ü i n l a ú l t i m a - s e m a n a . y t a m ­

b i é n a c a u s a d e a c c i d e n t e s d e 
t r á f i c o h u b i m o s d e r e g i s t r a r l a 
m u e r t e d e d o s p e r s o n a s e n l a 
c a p i t a l y u n a e n B r i v i e s c a . 

R I Ñ O N Y V I A S U R I N A R I A S 

A. B o n i f a z 12 . 1 . ° - T e l é f o n o 1 5 3 3 

PARTOS Y ENFERMEDADES DE 
LA M U J E R . — E S T E R I L I D A D 
P L . R e y S . F e r n a n d o 3 , 2.9 - T . 1 4 4 6 

r . U R R A C A l 
O C U I I S T A 

I A I N CMVB,17-TEUF0H01311 

j c u T i n m i m m 
C A P G A N T A M P i l y C I D C S 

Madrid, 1, 1.' T e l é t o 4975 

¡Ül 
OS 

x i O S £ C A M ñ Z O 
' P A R T O S T 

E N F E R M E D A D E S £ ) E LA MUJTO 
D e l H o s p i t a l d e B a r r a n t e ! i 

y C r u z R o j a 
á l t e n l a 3 1 . 3 / — T e l é í o n o Y8Sá: i 

BENIGNO ANDRÁDE LOMA 
M E D I C O 

Análisis iClítiicos 
P l a z a de C a l v o S o t e l o , 9 

F E R I A S E N S A L A S 
C o n m o t i v o d e l a s f e r i a s d e S a ­

l a s d e l o s I n f a n t e s , l a ü m p r e s a 
A r r i b a s h a r á u n s e r v i c i o l o s d í a s 
2 , 3 y 4 - d e D i c i e m b r e , s a l i e n d o d e 
l a E s t a c i ó n d e A u t o b u s e s , t a q u i l l a 
n ú m e r o 7, a l a s n u e v e y m e d i a y 
r e g r e s a n d o d e S a l a s a l a s 6 ,30 d e 
l a t a r d e . 

— - o — ^ — 

lorieucta CERTINA 
R e l o j e r í a E S P A D A 

P o r t a l e s A n t ó n , 8 y f r e n t e C o r r e o s 
G R A T I T U D . — L a v i u d a , h i j o s 

y d e m á s f a m i l i a d e d o n J u l i á n 
H e r r e r o M a r t í n e z t q . e. p . d . ) , 
d a n l a s m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s 
a c u a n t a s p e r s o n a s s e i n t e r e s a ­
r o n p o r e l c u r s o d e l a e n f e r m e ­
d a d d e l f i n a d o y a s i s t i e r o n a l e n ­
t i e r r o y f u n e r a l c e l e b r a d o p o r 
e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l m a . 

L E T R A S .D'E L U T O . — V í c t i m a d e 
p e n o s a e n f e r m e d a d , s o b r e l l e v a d a 
c o n e j e m p l a r r e s i g n a c i ó n c r i s t i a ­
n a , d e j ó d e e x i s t i r a y e r e n P a m -
p l í e s r a . a l o s 73 a ñ o s d e e d a d , 

V. OJEDA CARCEDO 
A P A R A T O D I G E S T I V O Y N U T R I C I O N 

A n á l i s i s c l í n i c o s — R a y o s X 
M e t a b o l i m e t r í a 

C o n s u l t a d e 10 a 1 y d e 3 a 6 
V i t o r i a 20 , 1.° — T e l e f o n o . 3 6 6 7 

Antonio Gómez López 
D e l H o s p i t a l M i l i t a r y P a t r o n a t o 

A n t i t u b e r c u l o s o 
P U L M O N - C O R A Z O N 

j S a n C o s m e , Z ( P . V e g a ) . T e l . 5 5 9 9 

4 . M E R I N O A N D R E S 

P U E K I C U L T O R - E N F E R M E D A ­
D E S D E L A I N F A N C I A 

E x - i n t e r n o y e x - a s í s t e n t e d e l a C a s a 
d e S a l u d V a l d e c i l l a y d e l H o s p i t a l 

R a y m o n d P o i n c a r ó d e P a r í s 
C o n s u l t a : C l í n i c a d e S a n J u a n d e 
¡ D i o s , d e 12 a 2. — T e l é f o n o 38-92 

D O C r O H M U Ñ O Z C A S A S 
P I E L Y V E N E R E A S - O N D A C O R T A 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I V E N E R E O 
C o n s u l t a d e 11 a 2 y d e 4 a 5 

Almirante Bonijaz 12. i." Tel. 1539 

M A. Ruiz de Temino 
D E N T I S T A 

S a n J u a n 3 . 2 . « - T e l 4 3 7 8 

G . b A N U E . L 0 6 

OCULISTA P L A Z A M A Y O R , 2 - T E L E F . 1 0 6 6 

C L I N I C A S A N J U A N D E D I O S 
C I R U G I A , T R A U M A T O L O G I A , O R T O P E D I A , U R O L O G I A 

S E R V I C I O D E M A T E R N I D A D D O T A D O D E L O S M A S M O D E R ­
N O S A D E L A N T O S P A R A E L P A R T O . — H A B I T A C I O N E S 

E S P E C I A L E S P A R A E S T O S C A S O S 
A s i s t i d o p o r e s p e c i a l i s t a s q u e d e s e e n l o s p a c i e n t e s 

A i m i s i ó n d e I g u a l a t o r l o s . — S e g u r o s l i b r e s y C o m p a ñ í a s i * 
A c c i d e n t e s . — T o d a s h a b i t a c i o n e s i n d i v i d u a l e s " 

R a y o s X . — L a b o r a t o r i o . — F i s i o t e r a p i a , 
S E R V I C I O D E A M B U L A N C I A 

T e l é f o n o s : 2 6 0 5 y 2 6 0 8 

AillERDOS A G E N T E c o m e r c i a l 
a c e p t a r í a r e p r e s e n t a ­
c i o n e s p a r a B a l e a r e s . 

C O N T A B L E d e c a s a I n f o r m e s F . C a m p s . 
c o m e r c i a l , a l q u i l a r í a p i - S a n t a E u l a l i a , 1. A l a ­
go p a g a n d o b i e n . R a z ó n y o r ( M e n o r c a ) . 
D i a r i o d e B u r g o s . SE O F R J ^ CONDUCTOR 
A ü í O M O V í L E S c a r n e t P r i m e r a - I n f o r -

YACGE808I03 S esta Aúnú^ 
S E N E C E S I T A c h i c a . 

O C A S I O N . C o c h e p e - S a i i L e s m e s , 3, 5.». 
q u e ñ o , 3 H P . , d e s c a p o - S E O F R E C E m o d i s t a 
t a b l e , m i t a d p r e c i o . T e - T e l é f o n o 1589. ^ ™ 3 7 4 , HI S E N E C E S I T A s i r -V E N D O o c a m b i o p o r v i e n t a b u e n l d 
o t r a m a y o r f u r g o n e t a M o n e d a , 2. 

S ^ e t á S L o z í n o . T i : P L ^ P f 1 ™ * * * * * ? 
U a m a y o r d e l o s M o a 
t e s . 

C U L J O B 
S A N N I C O L A S . — N o v e n a e n h o ­

n o r d e s u S a n t o t i t u l a r . 
P o r l a m a ñ a n a , a l a s o c h o y 

. m e d i a , m i s a de l a n e v e n a é n e l 
' a l t a r d e l g l o r i o s o S a n t o . P o r l a 

t a r d e , a l a s s e i s , r o s a r i o , e j e r c i ­
c i o d e l d í a , s o z o s c a n t a d o s v 
a d o r a c i ó n d a l a s a g r a d a r e l i q u i a . 

N O V E N A 
D E L A I N M A C U L A D A 

S A N L E S M E S . — P o r l a m a ñ a ­
n a , a l a s o c h o . P o r l a t a r d e , a 
l a s s i e t e y m e d i a , p r e d i c a n d p e l 
r e v e r e n d o P . S i m ó n d o S a r d c -
ñ e d o . 

S A N T A A G U E D A : P o r l a . m a ­
ñ a n a , a l a s o c h o y m e d i a . P o r l a 
t a r d e a l a s s i e t e y m e d i a , p r e d i ­
c a n d o e l M . I . S r . D . I s i d o r o D í a z . 

S A N J U L I A N , S A N P E D R O Y 
S A N F E L I C E S : P o r . l a m a ñ a n a , 
a l a s o c h o . P o r l a t a r d e , a l a s 
o c h ó , p r e d i c a n d o el. r e v e r e n d o 
P . F l o r e n c i o L ó p e z C . M . F . 

S A N G I L : P o r l a t a r d e , a l a s • 
o c h o . P r e d i c a r á e l d i r e c t o r e s p i ­
r i t u a l d e l S e m i n a r i o d o S a n 
J o s é . 

S A N L O R E N Z O : P o r ] a m a ­
ñ a n a , a l a s o c h o , o c h o y m e d i a y 
n u e v e . P o r l a t a r d e , a l a s o c h o , 
p r e d i c a n d o e l r e v e r e n d o P . A u ­
g u s t o d e l o s S a g r a d o s C o r a z o n e s . 

L A A N U N C I A C I O N : P o r l a 
m a ñ a n a , a l a s o c h o ; p o r l a t a r ­
d o , a l a s o c h o , p r e d i c a n d o d o n 
D a n i e l S i m ó n R e y . 

S A N P E D R O D E L A F U E N ­
T E : P o r l a m a ñ a n a , a l a s o c h o . 
P o r l a t a r d e , a l a s s i e t e y m e d i a . 

C O N C E P C I O N I S T A S D E L A 
E N S E Ñ A N Z A : P o r l a t a r d e , a 
l a s s e i s y m e d i a , p r e d i c a n d o e l 
r e v e r e n d o P . L e o n c i o A l o n s o 
C . M . F . 

C A R M E N ; P o r l a m a ñ a n a , a 
l a s o c h o y m e d i a . P o r l a t a r d e , 
a l a s o c h o , p r e d i c a n d o e l r e v e ­
r e n d o P . L u i s A n t o n i o d e S a n 
J o s é C . D . 

F R A N C I S C A N A S M I S I O N E ­
R A S D E M A R I A ; P o r l a t a r d e , a 
l a s s e i s . 

B E N E D I C T I N A S : N o v e n a d e S a n 
J o s é . A l a s s e i s de l a t a r d e . 

S A N E S T E B A N : A l a s o c h o d a 
l a t y r d e , c o n e x p o s i c i ó n y s e r ­
rijón a cargo d e d o n \ J u a n F e r ­
n á n d e z , c o a d j u t o r d e ' ^ p a r r o -
q u i a . ' • 

C O N C E P C I O N I S T A S ! D E • S A N 
L U I S . — P o r l a t a r d e , ia l a s s e i s , 
y m e d i a , p r e d i c a n d o ' d o n J o s é 
L ó p e z . 

R E L I G I O S A S H I J A S D E M A ­
R I A I N M A C U L A D A ( S e r v i c i o D o ­
m é s t i c o ) ^ — P o r l a m a ñ a n a a l a s s i e ­
te , p r e d i c a n d o e l M . I . S r . D . I s i d o ­
r o D í a z M ü r u g a r r e n . P o r l a t a r d e , 
a l a s s e i s , l a o r a c i ó n s a g r a d a e s t a ­
r á a c a r g o d e l R . P . J e s ú s . M a r í a 
I r a o l a , O . F . M . 

C A P I L L A D E L C I R C U L O C A ­
T O L I C O D E O B R E R O S J . O . C -
P o r l a t a r d e a l a s 8 ,45 , c o n r o ­
s a r i o y p l á t i c a a c a r g o d e l R . P . 
R a q u e r o , S . J . -

^ ^ « ^ ÍS? J O * ^ ^ & É 

El "Día del Emigranfe" 
se celebró el Mogo 

C o m o t e n í a m o s a n u n c i a d o , e l 
tíomln^o- ú l t i m o se c e l e b r ó m 
n u e s t r a c i u d a d e l " D í a d . l E m i ­
g r a n t e " . 

H u b o e n t o d o s l o s t e m p l o s p j á » 
t i c a s c o n m e m o r a t i v a s v c o l e c t a s 
e s p e c i a l e s , a l a s q u y l o s b u r ^ a -
l e s e a c o r r e s p o n d i e r o n j f e n e r o s a -
m ^ n U ' . 

A s i m i s m o f u e l e í d a a l o s f i e l e s 
l a e x h o r t a c i ó n p a s t o r a l d e nues- -
t r o R v d m o . P r e l a d o d i r i g i d a p o r 
S - E . a . t odos s u s d i o c e s a n o » , c o n 
t a l m o t i v o . 

INFORMICIONES 
S « v e n d e e n B n r g r o s , e n L i b r e r í a 

E s p o l ó n y L i b r e r í a L a í n C a i t o , 
p r i m i d o s . ( C . S . 1 6 . 0 3 7 ) , 

^ ' • — — • * — - ' i i iiiin M'iii-jtmamiinrinmiKfTtr rnif T»Miiiiî»n»i»()B>i«iiiiij 
G R A N o c a s i ó n p a v t i c u - T R A S P A S O t i e n d a de 
l a r v e n d e t r e s i l l o s i n c o m e s t i b l e s p o r n o po-
e s t r e n a r . T e l é f o n o 5190. d e r l a a t e n d e r , m u y b a -

PERDIDAS :iata" I n f o n u ^ a ^ ' t a A t l -m í n i s t r a c i d u . 

150 S E N E C E S I T A p a s t o r N E C E S I T O d o á . c h i c a s S E V E N D E N j V E N D O -

u n a c a b a l l e r i a , b u e n ^ e s -
> t a d o . F e r n á n G o n z á l e z 

p a r e j a d e C a r b o n e r í a S a l v a d o r . 
F O R A S T E R O d e s e a i n - m a c h o s de l a b r a n z a . c 0 ^ p R „ ; . . 

5.000 k i l o s d e r e m o l a - U N C E T A C a s a s a l a u i v e r t i r ciei-to c a p i t a l e n S a n t i a g o E l e n a . R u y a - j . ^ ^ J 

H A T T A v r - r » . . , T K A S P A S O , a l m a c é n 
« A 1 . L A E G O c u b i e r t a c a r b o n e s a j p o r m a y o r . 

C ^ h n ^ f % KINF0N?.CF5: SITIO ^ n t r i c o , c l l e n t c l k 
C a í b o n e s C u b e r o . F e r - d e a ñ o s . I n f o r m e s -
n a n G o n z á l e z . 16. T e l é - A p a r t a d o de C o r r e o s 

n ú m . 200. 

G A N A D O S Y A P E R O ! 

V E N D E S E 
de 

po- U N C E T A . D i s p o n g o p i - I N T E R E S A h u e r t a s o -
m e n o r " ^ " ' o r i Y i T ^ ñ n í a ¿T""""' ^ V ^ í - r ' Xa? t " pAeu^ vu^a- s o s 3 , 4 y 5 h a b i t a d o - b r e e l m i l l ó n de p e s e -
d e ^ M o n t e e n T ^ r r o ^ ^ ^ o ^ o 8 1 1 ^ - V i t o - I n f o r m e s C a p i s c o l . B a r n e s , b a ñ o , d u c h a , e x e n - t a s . O f e r t a s . S r . A l b i -
T r L t ^ c o n e l ^ S é í p*1 ^ ^ » « e c o n t r i b u c i ó n 20 l í o s . V e g a . 3 6 . * 
S E N E C E S I T A m u c h a - " Ü M P H A í | « í t S l í A e 

y P e t r ó l e o . I n d i ­
q u e n m a r c a , p r e c i o 

nv.rvM'r, —-.CIUJB, Ü.ZOU.UUU p e - " " " " . T ^ y ^ r r x y o u m u u v u . - e s t a d o g e n e r a l . E m i 
J í e i m m s e t a s , 600.000 p e s e t a s , ^ S O y l o c a l l i b r e s c a s h o l a n d e s a s d e r a - O r o z . S a n c h o e l M a v o r 

d u l a m u l a r d e T a r d a - M á r m o l e s . C o r d ó n . 4. 7 ^ ™ ' • . , 160-000 p e s e t a s y 130.000 v e n d o m i s m í s i m a p í a - z a , r e c i é n p a r i d a s c o n 6, 4.?. P a m p l o n a . ' 
j o s . I n f o r m e s : J u n t a S E V E N D E ' r e m o l a c h a V E N D ( Í . a b r i g o p i e l e s p e s e t a s . A g e n t e T i t u l a - z a V e g a ¡ O c a s i ó n ! . A l - b u e n a , p r o d u c c i ó n d e le -

n u e v o . I n f o r m e s : A r a n - do d e l a P ~ 
d a d e D u e r o , 1, 3.2 m o b i l i a r i a . 

V A R I O S 

y G o n z á l e z . 

a z u r r ó n d e s d e N a v i - L e s m e s n ú m . 1. á t i c o S E N E C E S I T A u n c a - p° o i n ^ n i ™ í i t « a " l a d a s ' c o n P i n t a s c o - varios p i s o s C o n n s i o - l e s d e l A g u a . L e r m a . 
d a d . S a n d a l i o M a r t í n e z d e r e c h a . b r e s t a n t e p a r a - t r e s to^ r n I V P , ^ ' p e í a l e s , 2.250.000 p e - « a d o ^ S r . A l b i los V E N D E M O S c i n c o v a - e s t a d o g e n e r a l E m i l i o 
e n R e n ú n c i o . S E H A L L A v a c a n t e l a n e l a d a s . P i e d r a s 

l y l T R O E N 5 Hir.f v e n - g j , N E C E S I T A c h i c a 
d o p e r f e c t o e s t a d o , p e - í iQi«tent .a hniAn «JĤ I- . 
B e t a s 20.000. S a n J u a n . X o P l a z T ^ d e V e ^ a . 27 g a n a d e r a . f o r r a j e r a em P a m p l i e - 1 } u e X 0 - I n f o r m e s : A r a n - do d e l a P r o p i e d a d I n - b i U o s . V e g a . 36, 2.= c h e , c o n c r í a o s i n ellrf S E E N D E p a r a d a de t á b r i c o , . . f á c i l t r a n s f o r 

a o . ^ a z a a e . v e g a , JÍ, g a . A r t u r o L a f o n t d a de_ D u e r o . 1, 3.* m o b i l i a r i a . P l a z a de C O M P R A R I A c a s a a u n - c a d a u n a . P a r a t r a t a r f c ^ e n t a l e s ^ d e Q u i n t a - m a c i ó n c a f e t e r í a . P a -

f o n o 1724. 

P E R D I D A a b r i g o n i ­
ñ o , c u a d r i t o s m a r r o n e s . 
G r a t i f i c a r á n H u,e r t o "-^ 
d e l R e y , 20, 1.9 - T A X I R e n a u l t 4-4 2 25 
E N C A S A de B o c o s se k i l ó m e t r o . T e l é f o n o 2154 
e n c u e n t r a r e c o g i d a u n a 
o v e j a . H o s p i t a l d e l R e y . 

T R A S P A S O S 

T R A S P A S O B a r C a n -

b a j o . M U C H A C H A n e c e s i t a 
S E N E C E S I T A c h i c a m a t r i m o n i o , c a s a n u e - M O N E D A S p a r a Colec-
c o n i n f o r m e s P a d r e v a ' l a v a d o r a . S a n C o s - c i ó n c o m p f o S a d o r n i l . 
F l ó r e z . 3, 2.*. ' d e b a . " l e , 2 A t i c o B a r r i o G ' i m e n o . 28. 
« • p KvrwirpM S E N E C E S I T A m u c h a - B u r g o s . 

iT , -̂̂ Y T c h a p a r a m a t r i m o n i o S E V E N E k E t a l a d r o \ 
c h a c h a b u e n s u e l d o . so lo e n p a b e l l ó n C a p i - e s m e r i l c ^ n m o t o r > 

in 

E N S E Ñ A N Z A S 
V e g a n ú m . 5. 

C O N D E . P i s o s 

q u e t e n g a r e n t a s b a j a s . e n f i n c a V i l l a n d r a n d o "a ,Yld^s- ? a r a t r a t a r 
h n „ í f í A l b i l l o s . V e g a . 36. 2.a Q u i n t a n a d e l P u e n t e c o n A n t o n i o E s c u d e r o 
p o m r i - & » ( F a l e n c i a ) e n d i c h a l o c a l i d a d . 

D A R I A rlaqp'? /jp T c a b l e s , d i f e r e n t e s z o - P I S O o c u p a d o q u e s e a A._,-.T_4_ , u i l C O D C n C e 
c l a s e s d e L a - n a s . c a s a s b u e n a s r e n . c é n t r i c o c o m p r o e n e l V E N D O 25 c o r d e r a s H U E S P E D c g 

t m a d o m i c i l i o . I n f o r - t a s y v e n d e r p o r p i s o s : a c t o , " n o T m p o r t a ^ " p r e - b u e n a s - P a r a t r a t a y S e -
e s t a A u m m i s t r a - s o l a r e s , p a r c e l a s e c o n ó - c i ó . A l b i l l o s . , v e r i n a G a r c í a . P e d r e s a 

J u a n A l b a r e l l o s . 2 Í . t a ñ í a . I n f o r m a r á n R e y t r a n s m i s i ó n . G u z z i 65 _ 
S E N E C E S I T A c h i c a S a n F e r n a n d o , 4, 3?, c e . y G A C ( M o b y l e t t e ) r l N G A S 

m i c a s ; h u e r t a s ; f i n c a s _ . . d^ M u ñ ó 
• e x t e n s a s p r o v i n c i a B u r - i r " IT. " p a V E N D O 

c o n i n f o r m e s . V i t o r i a , i z q u i e r d a . 
3 . 1 A S E N E C E S I T A N c h i - d r i d ' 16- V E N D E S E n i s o « „ i r , l e lS i n d u s t r i a l e s b u e n a s ° a a ^ ^ o s . ^aza. ü e u n a p a r e j a de b u e y e s MUEBLES 
S E O F R E C E c h ó f e r c a s d e 14 a 16 a ñ o s , e n A C E I T U N A S . . . C o n s e r - to V a d ^ l l o s S n c ? r e n t a s * ^ c é n t r i c o s ; V<^ga, ó0- c u a t r o a n o s . A n e e l 
c a r n e t p r i m e r a e s p e - C o n f e c c i o n e s M a ñ e r o . ^ - c o m p r u e b e cali- l ^ ^ l 0 8 ' g a - c a s a s a n t i g u a s p a r a l e - D I S P O N G O t o d a s c i á - V a r o n a . . C i a d o n c h a 
c i a l , v i a j e s s u e l t o s . I n - S o m b r e r e r í a n ú m . 4. d a d y p r e c i o , s e r v i c i o ñ o . T e l e f o n o 4021 
f o r m e s e s t a A d m i n i s - ^ v r v a i T n „ „ d o m i c i l i o , e n v í o s a p u e 

D A R I A p e n s i ó n a do 
c a b a l l e r o s . I n f o r 

25, 3 A 
¡AUTO MOTILIBTAS! 
M a t r l c u l a c i ó n a u t o m ó -
«rflea y, m o t o c i c l e t a s , 
S r a n a f e r e n d » e a r n e t a 
B o n t o c t o r . filatería 
Qnl tx ta&III s . 
V E N D O c a m i ó n C h e -
v r o l e t , 3.000 k i l o s , f r e ­
n o s h i d r á u l i c o s . T e l é f o ­
n o 2813. 

C O L O C A G i O f l E i 
t— e& c í a í , v i a j e s s u e U o s r i ñ - S o m b r e ' r e r í r n ú m ^ T 1 " ' d a d y p r e c i o , s e r v i c i o ñ o a C 1 0 T V 1 ¿ f n í Í f " ¿ n 9 i l i a ' v a n t e s ' S i e m p r e n e g ó - s e s y z o n a s , e x e n t o s . V E N D O , v a c a r e c i é n V E N D O do?i c a m a s . 
N E C E S I T O T>fl«;tnr n f o r m e s e s t a A d m i n i s - X K r v < T T r » ' domic i ' l i o , e n v í o s a p u e - 1 - ^ « ' - ^ " o ^ - i . c i o s g a r a n t i z a d o s . P í a - c o n b a ñ o , t r e s , c u a t r o p a n d a , d o s p a r t o s , 2-i H u e r t o d e l R e y , 2, p r i n -
f a n e ^ c T rii £ t r a c i ó n . ^ ^ C E S I , T O ^ " S » . 1 1 1 3 - c e - b loSi <<E1 o l i v o » . A v e - S E V E N D E c a s a c o n z a S a n t a M a r í a , 4. I A y c i n c o ' h a b i t a c i o n e s . 111 r o s. • P e d r e s a d e l c i p a l , i z q d a . • ( D e s d e e l 
a d e í f n f e . d E m i l ! a n o T E J E D O R A S s e n e c e - t o H a P U ^ " í f t e n e r í a I i ^ o s ' ^ T e l é f 0 n O 3185 F ^ S f a l l i n e r o * l C O M P R A R I A p i s o c é n - A l b i l ] o s - P r í n c i p e . A . T o l e d a n o , . l u n e s d e 12 a 3 ) . 
A n u n c i b a y . V i l l a ^ e j a s i ^ e n t a i L l e p m i H e í n a n d o D r 0 g U e n ^ ^ " í l t X ^ m B e t z o s a ^ ^ Í C O a P a r t i c u l a r . 3 ^ - V E N D O p i s o y t e r r e n o S E V E N D E u n p a r r o V E N D O a a l o n c i t o de 

. i > . r . ' . „ . . r „ _ . " ñ . P V í 1 . . . n o e n t r e t a l l a d o , 1.05 a n - - K e r z o s a . f o r m e s A l m a c e n e s S a n - c é n t r i c o , s o l , e x e n t o ¿ e u n a c a b a l l e r í a _ y c a o b a c o m p u e s t o de. d i -

I M P B E S O S c o m e r -
c í a l e s , c a r t a s t i m ­
b r a d a s , t a r j e t a s d e 
v i s i t a , i n v i t a c i o n e s , 
p r o s p e c t o s d e p r o ­
p a g a n d a , e t c . T \ -
E L E R E S G R A I 
C O S « D i a r i o . 
B u r g o s » . C a l l e "V 
t o r i a , 13. T e l . 286 

d e M u ñ ó . 
^ M á T n f Í r ™ ^ ^ U C I ^ a ; C h a C h o z p o * ^ ¿ t o ; " m a i S P O R 25.000 p e s e t a s t a m a r í a . P a u s t i n o . v e i n t e a ñ o s , ' p a r q u e t , ^ o s . b u e n u s o . M á -

' " r H>1 TÍPV ^ T » a ^ H " 1 ? 1 0 " 1 0 . ^ . l 0 ^ ^ 2 3 , CO 18 a n c h o . I n f o r m e » p u e d e h a c e r s e c o n p i - V E N D O p o r 500 .000 -ca - p e r s i a n a s , t e r r a z a 400 ^ ¡ m o A l c a l d e , e n V i l l a - t r o s i l l a s 
y m á q u i n a d e „ K e y S a n F e r n á n - J o s é A n t o n i o . 2, 2 °, d e - © « t a A Í m l n l « t r a c l 6 n 

A D O M Í C I E I O d o y t r a - c a s 
b a j o CO 18 a n c h o . I n f o r m a » p u e d o h a c e r s e c o n p i - V E N D O p o r 500.000. c a - p e r s i a n a s , l ' c r r a z a ' 40Ó x i « n o A l c a l d e , e n V i l l a -

so , u i í i c a o c a s i ó n p a r a e a m u y c é n t r i c a , c i n c o i n e t r C s c u a d r a d o s p a r a í , k 

y á n , d o s b u t a c a s , c u a -
u n a m e s a 

j n t r o y o t r a 

l e n c i a , 

U N C E T A . T r a s p a s o lo­
c a l e s c o m e r c i a l e s c o n 
y ' s i n v i v i e n d a , e n d i s ­
t i n t a s z o n a s , a s í c o m o 
n e g o c i o s e n m a r c h a . 
C o n s ú l t e n o s ' s i n c o m -

^ es p r o m i s o a l g u n o . 
x- S O C I O o t r a s p a s o e n , l e s . ú l t i m a s v o h m é 

l a m e j o r z o n a c o m e r - T r a m i t a c i ó n r f i n J 
c i a l . C i d 6. B u r g o s . 
T R A S P A S O l o c a l j u n ­
to a p l a z a M e r c a d o 
N o r t e , o c a s i ó n . C a n t e ­
r o . C o n c e p c i ó n . 2. 

T R A S P A S O t i e n d a u l - . T I S O S : A c u c h ñ l a J i 
t r a m a r i n o s p o r n o p o - B a r n i z a d o s . E n c e r a S * 
d e r l a a t e n d e r . C a n t e r o . U m p i e z a s «I» t « i * 
C o n c e p c i ó n . 2. L a í n C a l v o , 7. T . i i i 
T R A S P A S O l o c a l n m - 0 0 *898- • * 

a n g u l a r , p i í s i m o p r i n c i p i o c a l l e 
rioí-e»^ t y i m r i * X^aío rwsra í ó c i a 

U C E N C I A S , n - n g 
t e s . c e r t i f i c a d o s ^ 

G e s t o r í a Q u I n t a S ^ i . 
P A S A P O R T E S y. 
l e s P l a n o s , m t t e ^ 6 
l u n t a d R e g i e r e . 
C a z a . G e s t o r í a San. 
P I S O S : A i ? 



I f l a - n u m e i i 
] m i n u t o s , l 

R e í 
P R I M E R . 

O s a s u n a , 1; G ) 
A t . B i l b a o , 2 ; E, 
Z a r a g o z a , 3; Se^ 
E s p a ñ o l , 2 ; J a é n 
C e l t a , 4; B a r c e l o . . 
A t . M a d r i d , 2 ; V a l 
V a l l a d o l i d , 0; M a d r 
L a s P a l m a s , 0; G i j c 

J . G . j 

M a d r i d 
At . M a d r i d ^ 
B a r c e l o n a 
E s p a ñ o l 
C e l t a 
At . B i l b a o 
O s a s u n a 
R . S o c i e d a d 
Z a r a g o z a 
S e v i l l a ' 
G r a n a d a 
J a é n 
L . P a l m a s 
G i j ó n 
V a l l a d o l i d 
V a l e n c i a 

11 8 2 
11 5 5 
11 7 1 
11 6 3 
10 5 S 
11 
10 
11 
11 
10 
11 

2 4 
2 3 -
3 4 1̂  
5 4 14 
4 4 14 
0 7 10 

11 3 2 6 8 
11 2 4 5 10 
10 2 3 5 14 
10 2 2 6 14 3 
10 0 5 5 . 1 5 13 

S E G U . N D ^ D I V I S I O N 
( P r i m e r g r u p o ) 

O v i e d o , 3 ; A v i l e s , 1. 
B a s c o n i a , 1; L a F e l g u e r a , 1. 
E i b a r , 1; T a r r a s a , 2. 
S a n t a n d e r , 0; I n d a u e b U , 0. 
F e r r o l , 2; C o r u ñ a , 1.' 
L e o n e s a , 0; S e s t a o , 0. 
A l a v é s , 1; R a y o , í . 
G e r o n a , 0; C o n d a l , 0. 

S a b a d e l l , 2; C a u d a l , 1-

j . G . E . P . F - O. P . 

i 

c e r o e n e l p r i m e r p a r t i d o 
e n t r e e l B y r g o i y e l 3 u ¥ e h t u 4 
d i s p u t a d o c o n e x c e s o d e n e r v i o s y p o c c f j u é g ó 

t o r i í i 
b u r -

f r e n -
i c a -
o n s i -
f r e c e 

m u -
l a s 

n t e . 
J u -

ripa-
q u e 

e s t a 
l co -

i í ü d a -
<5 s u s c r i -
- m a t e r i a 
3¿i d é b i -
kíi d e j a -

E s e e s s u 

o o l t i e n e , d i f e r e n -
« c o n s i g u i e n t e l a s 
d e n s e r pisn d i -

e i . : •^^¿^ .•A^ 
e s e j u e g 4 q u e e s 

e n m a r c a j w go les y 
io m á s b o n i t o y a l e g r e 

) f u n d a m e n t o e n e l e s ­
to s e o l v i d e ) , q u i e d ó i n -

d ó n e s q u e e l p ú b l i c o , 
u l g a c o n e s a a p r e c i a -
J a r í s i m a d e l a m i g o d e 
JÍ, s a l i ó , e n g e n e r a l , de-

Z a t o r r e . 
— o — 

v e a m o s l a s c a u s a s d e l 
e n t r a ñ a estax e s p e c i e 

n o s a t i s f i z o • a L B u r -
o n s e g u i r m i p u n t o po­
t ó a l J u v e n t u d , a u n 

c u e n t a de u n " n u e v o 

j e l J u v e n t u d , a u n 
r í a q u e en* l a p r á c t i -

a l B u r g o s . Y e s a 
c o m p a r t i d a p o r l a 

d e l o s m u c h o s es-
a n t e a y e r s e d i e r o n 
y e l p r o p i o c o n j u n 
te « a u t o - c o n v e n c i -

i a p l a n t e a r e l e n -
¿ c t i c a s d e m a r c a d o 
^ o . I n c r u s t ó a J u e z 
b a j ó a A r a h u e t e s a 

* o p i o C a s i a n o a c u d i ó 
; s t a c u a n t a s v e c e s lo 
u a c i ó n . L a d e l a n t e r a 
c i d a v i r t u a l m e n t e a 

y R u f i n o , a c t u a n d o 
c o n t e n d e n c i a r e z a -
a n e a r d e s d e a t r á s , 
•ado p a r a e n s a y a r s u 
a . Y a fe q u e lo h i -
e e l p r i i n e r t i e m p o , 
l a q u e s e j u g ó a l g o , 

l a c o n t e c i ó e n l a c o n ­
c ó n m e j o r s e r i a n o acordarseN 

P r o l e g ó m e n o s d e l p a r t i d o d e l d o m i n g o . — E n t r t e g a de. b a n d e r i n e s y o f r e n d a de flores e n m e m o r i a d e l g e n e r a l 

Y a g i i e y de D . T o m á s R o d r í g u e z . D e s p ü é s . . . v i n o e l p a r t i d o . — ( F o t o F E D E ) 

y s i f u e r a p o s i b l e b o r r a r l o d e l a 
C r ó n i c a . 

E s t a t á c t i c a , q u e d e j a b a a l c e n ­
t r a l P e t a c h e e n p o s i c i ó n d e v i r t u a l 
« c e r r o j o » , s e v i ó a p o y a d a y s e r v i ­
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s a s d i m e n M o r i e s — c u a k h d e r tácti­
ca, d e f e n s i v a c u e n t a c o n u n g r a n 
p o r c e n t a j e d e é x i t o ; p e r o s i , a d e ­
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c r e t o s d e l c a n i p o y d e s a r r o l l a d a 
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c l a s e d e p a r t i d o s e n t r e « d i r e c t o s 
r i v a l e s » , q u e e x i g e n d u r a l u c h a y e n 
l o s q u e , c o i n o p u d i m o s a p r e c i a r , 
s i e m p r e s e a n d a b o r d e a n d o lo p u ­
n i b l e , c u a n d o n o s e c a e d e l l e n o e n 
e l lo . I r u r e t a n o h i z o n o t a r s u p r e ­
s e n c i a e n l a s e r i e d e c a m b i o s e n ­
s a y a d o s , m i e n t r a s q u e e l f ú t b o l d e 
P é r e z , s i e s d i s c u t i b l e e n d e t e r m i n a ­
d o s p a r t i d o s , e n e s t o s q u e r e c l a m a n 
l a e ñ t r e g a s i n r e s e r v a s , r e s u l t a r e -
c h a / . a b i e t o t a b n e j i t t e . A s ú v i m o s » 
q u e l a d e l a n t e r a b u r ¿ a l e s { r : q u e d ó 
a n u l a d a y M a n c e ñ i d o , t r a t a n d o d e 
b u s c a r e l d e s m a r q u e ; , s© d e s p l a z ó 
h a c i a l o s e x t r e m o s ; p e r o s i n r e c i ­
b i r m i n e a u n a p e l o t a e n c o n d i c i o ­
n e s ' d a s e r j u g a d a . R o j o , c o n s u 
e m p u j e , e r a e l ú n i c o p e l i g r o e v i ­
d e n t e , a u n q u e t a m p o c o t u v o o c a ­
s i ó n d e e n s a y a r e l d i s p a r o c o n a l ­
g u n a g a r a n t í a . 

L o c i e r t o e s q u e e l t j u r g o s s e e n ­
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c ó m o d o q u e p u d i e r a c o n c e b i r , y a 
q u e , n a t u r a l m e n t e , n i n g ú n o t r o 
e q u i p o p u e d e d e s e n v o l v e r s e e n Z a -
t o r r e c o n e l n e r v i o d e q u e e l J u ­
v e n t u d h i z o g a l a , y , s o b r e t o d o , c o n 
e l c o n o c i m i e n t o d e l t e r r e n o q u e l e 
a s i s t e ; ' p e r o t a m b i é n es c i e r t o q u e 
e l B u r g o s t a m p o c o a c é r t ó a e l e v a t 
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a r r e g l o a s u s m e j o r e s ' p o s i b i l i d a d e s . 
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y r s í t e r d n e i t s e g u i d a , a Ija s u p e r f i ­
cie', a f l o r a n d o l a s s u c i e d a d e s e n ttii;; 
s e r i e d e ges to^ f r a n c a m e n t e l a m e n ­
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f u é i m p u l s a d o c o n l a m a n o . E l á r 
b i t r o l e i n v a l i d ó c o n t o d a j u s t i c i a ; 
p e r o e n t r e l o s n e r v i o s y e l g r i t o 
r í o d e l p ú b l i c o q u i z á l o s j u g a d o r e s 
d e l J u v e n t u d n o lo a d v i r t i e r o n \ 
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v e l d o m i n i o í u e m t e n s o p o r 
n a r t e i o r a ' s t e r a . - i ^ l s e g u n d o 
t i e m p o t u v o l a s m i s m a s c a ­
r a c t e r í s t i c a s y s ó l o e n e l c u a r ­
t o d e h o r a í i n a l , c u a n d o l o s b u r -
g a í e s e s c e r r a r o n s u s l i n e a s y 
p a s a r o n a l a d e f e n s i v a p a r a 
m a n t e n e r e l e m p a t e e s c u a n d o 
l o s l o c a l e s d o m i n a r o n i n t e n ­
s a m e n t e , d e m a n e r a a g o b i a d o r a , 
p e r o e n t o n c e s e l p o r t e r o N ú -
ñ e / t u v o u n a s i n t e r v e n c i o n e s 
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d o s i t u a c i o n e s c o m p r o m e t i d a s y 

'""os j^ei i igrosois . 
s u e r t e n o v f u e 

1 3 27 10 15 

2 3 2 4 17 14 

C e u t a 
P . U l t r a 
B e t i s 
M á l a g a 
C ó r d o b a 
A l i c a n t e 
K l d o n s o 
B a d a ' b z 

10 
10 
U 
11 
10 
11 

5 o 5 20 14 10 
5 0 5 19 15 101 
4 2 5 2 0 21 10 
4 2 5 19 1 9 10 
4 2 4 15 18 10 
3 4 4 12 15 10 

e x h i b i e r o n u n a g r a n p r e p a r a ­

c i ó n f í s i c a . 
L o s l o c a l e s d e c e p c i o n a r o n , 

h a b i e n d o i n c l i n a d o e l d o m i n i o d e 
s u p a r t o c u a n d o e l e q u i p o v i s i ­
t a n t e l e s d e j o t e r r e n o l i b r e 
n a r a a c t u a r , p e r o e n t o n c e s t a m ­
p o c o p u d i e r o n r e s o l v e r e l p a r t 

E l a r b i t r a j e f u e e n g e n e r a l 
b u e n o , s i n c o m p l i c a c i o n e s . 
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E l e s c a s o - i n t e r é s s e m a n t u v o 
e n l a p r i m e r a p a r t e h a s t a q u e 
e n l o s m i n u t o s 3 5 y 37 l o g r a r o n 
l o s l o c a l e s s u s d o s g o l e s . E l r e s ­
t o , d e . e s t a p a r t e y t o d o e l s e g u n d ó 
t i e m p o n o h a s i d o m á s q u e p u r a 
f ó r m u l a p a r a c u b r i r , l a o b l i g a ­
c i ó n . . ' 

D u r a n t e t o d o e l . p a r t i d o e l M i ­
r a n d é s i m p u s o s u j u e g o a u n ­
q u e s i n d e m a s i a d o d o m i n i o . A l 
b u e n j u e g o q u e r e a l i z a d o p o r l a 
l í n e a m e d i a l o c a l n o r e s p o n d i e ­
r o n l o s d e l a n t e r o s , q u e a p u ­
r a b a n d e m a s i a d o l a s j u g a d a s , 
s i n l o g r a r e l r e m a t e . T a n e s a s i 
q u e e n t o d o e l p a r t i d o n o l l e g a ­
r o n a s e i s v e c e s l o s t i r o s q u e l a n - ' 
z a r o n a l a p u e r t a d e l V i l l a f r a n ­
c a . ' Y q u e a p e s a r d e l o s d o c e s a ­
q u e s d e e s q u i n a b o t a d o s p o r l o s . 
l o c a l e s n i n g u n o f u e r e m a t a d o a 
p u e r t a , s i e n d o t o d o s d e s p e j a d o s 
p o r l a d e f e n s a f o r a s t e r a . 

E l M i r a n d é s , c o m o c o n j u n t ó , 
n o j u g o v m a l y e l V i l l a f r a n ­
c a e n s u p l a n d e f e n s i v o . , s i n d e - ' 
j a r d e a t a c a r e n c u a n t a s o c a s i o ­
n e s , q u e f u e r o n p o c a s , se l e s 
p e r m i t i ó , v t a m p o c o p u s o p e l i ­
g r e e n s u s a v a n c e s , p u d i e n d o 
d e c i r s e q u e A r o c e n a n o t u v o 
a p e n a s q u e i n t e r v e n i r m á s q u e 
p a r a - d e s p e j a r e n e s c a s a s o c a s i o ­
n e s b a l o n e s s u e l t o s . 

t e s d e l o g r a r s e l o s g o l e s u n a f a l ­
t a e n e l á r e a d e l V i l l a f r a n c a q u e 
d e b i ó s e r p e n a l t y n o e s c a s t i g a ­
d a g a n á n d o s e u n a f u e r t e b r o n c a 
e l c ó l e g i a d o . A l o s t r e i n t a - y c i n ­
c o m i n u t o s o t r a f a l t a d e l e q u i p o 
f o r a s t e r o , a t r e s m e t r o s d e s u 
p o r t e r í a , e s c a s t i g a d a c o n l i b r e 
i n d i r e c t o , s a c a d a p o r I r i o n d o c o n 
u n t i r o f u l m i n a n t e a p a s e d e B e -
r e c i b a r e s "el p r i m e r g o l d e l a 
t a r d e . 1 

D o s m i n u t o s d e s p u é s , e n p l e n o 
a c o s o d e l M i r a n d é s c o n d e s p e j e s 
a p u r a d o s d e l a d e f e n s a d e l V i l l a -
f r a n c a e s r e m a t a d o u n o d e e l l o s 
p o r G u r i d i a l a m e d i a v u e l t a 
c o n s i g u i é n d o s e e l s e g u n d o y ú l ­
t i m o g o l . • ' 

A r b i t r ó F l ó r e z , d e . N a v a r r a , 
a y u d a d o p o r M a n s i l l o y T o m á s , 
d e L o g r o ñ o . . E l a r b i t r a j e , d i s ­
c r e t o . , 

" V i l l a f r a n c a " : L a s H e r a s ; 
I r a r d o n z a , L e c u o n a , A r m e n d á -
r i z ; ' C h e c h u I I , A y e r b e ; C a r l o s , 
B a r d e r a s , S a n t o s , Q u i q u e , I r m a z . 
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q u é s u c o n t r i n c a n t e l e o p u s o e n el 
c a m i n o h a c i a e l go l . 

E l p a r t i d o t u v o u n a p r i m e r a p a r ­
t e d i s c r e t a y u n a s e g u n d a , i n a c e p ­
t a b l e , r e p r o b a b l e , p o r j u e g o y p o r 
l a s e r i e de « c o s a s » q u e s e s u c e d i e ­

r o n e n e l c a m p o . N o f u é y a s ó l o l a 
e x h i b i c i ó n d e m u y d i v e r s a s m a r r u ­
l l e r í a s y s u c i e d a d e s , s i n o q u e l a 
l e n g u a s e d e s a t ó g r o s e r a m e n t e e n 
a l g u n o s p r o t a g o n i s t a s y h u b o o f e n ­
s a s g r a v e s h a c i a B a r r i o s . E s t o n o 
p u e d e c o n s e n t i r s e y e s f o r z o s o ex ­
t i r p a r l o . L l e v a r l a s * c o s a s a e s o s 
e x t r e m o s . n o e s s o l a m e n t e c o n d e n a ­
b l e , ' s i n o q u e i n c l u s o p u e d e s e r f u ­
n e s t o . L a r i v a l i d a d e n t e n d i d a de 
e s a f o r m a p u e d e h a c e r d e g e n e r a r 
e s t a s e r i e d e e n c u e n t r o s e n a l g o 
t a n v i t u p e r a b l e q u e i n c l u s o p o d r í a 
d a r l u g a r a q u e l a a f i c i ó n e n p l e n o 
l e s v o l v i e s e l a e s p a l d a . 

P o r l o d e m á s y r e t o r n a n d o a l a 
n a r r a c i ó n d e l j u e g o , r e p e t i r e m o s 
q u e e l p r i m e r . t i empo n o s o f r e c i ó 
a l g u n o s m o m e n t o s i n t e r e s a n t e s , c o n 
m a g n í f i c a s i n t e r v e n c i o n e s d e a m ­
b o s g u a r d a m e t a s , q u e f u e r o n q u i e ­
n e s s e g a n a r o n l a s o v a c i o n e s m á s 
s o n o r a s de l a t a r d e . L a s p r i m e r a s 
c o r r i e r o n a c a r g o d e M o r a l q u e es ­
t u v o p r o v i d e n c i a l e n t r e s o c a s i o ­
n e s , t a n t o c o m o e l t r a v e s a n o , q u e , 
j u s t a m e n t e a l o s d o s m i n u t o s de 
i n i c i a d a l a c o n t i e n d a , r e p e l i ó u n ti' 
r o d é M a n c e ñ i d o ; p e r o l u e g o rep lP . 
c ó b i e n e l J u v e n t u d , s o b r e t o d o a 
b a s e d e a r r a n c a d a s d e R u f i n o , q u e 
s e m o s t r ó m a g n í f i c o d u r a n t é e s a 
f a s e . E n u n p a r d e o c a s i o n e s , T u -
d e l a d e c i d i d o e n e l r e m a t e , o b l i g ó 

Crédí os Aragón, S . A . 

ñ u t o s p a r a q u e r e g l a m e n t a r i a m e n ­
te t e r m i n a r a e l e n c u e n t r o . 

A f i n e s p u r a m e n t e i n f o r m a t i v o s : 
d i r e m o s q u e e n l a s p o s t r i m e r u t -
d e l p a r t i d o s e p r e s e n t ó u n a - o c a s i ó n -
a i B u r g o s d e h a b e r b a t i d o a M o 
r a l . Q u i z á f u é l a ú n i c a e n todto,>i 
s e g u n d o t i e m p o . E l c e n t r o d o JMEaiv 
c e ñ i d o d e s b o r d ó á l a d e f e n s a ; pé-rw 
h u b o f a l l o d é P é r e z y e l r e m a t e i l ^ 
L o r e n z o , a c o n t i n u a c i ó n , l l e v ó é 
b a l ó n a l a s n u b e s . 

P a r a r e s u m i r : f i n a l p o c o g r a t o ti»-
u n e n c u e n t r o d e m u c h o s n e r v i o s , po 
c o j u e g o y d e s a r r o l l a d o , a v e c e s 
h a s t a c o n c i e r t a s a ñ a . 

—o—,.. 
C r e o q u e l a l abor ; d e s a r r o l l a d ; ! 

p o r l o s d o s equipos , ' e n l í n e a s g<-
n e r a l e s , q u e d a d e f i n i d a e n e l co 
m e n t a r l o q u e a i j t e c e d e . A p e n a s si 
q u e d a n a d a q u e a g r e g a r . 

Y a h e m o s d i c h o q u e e l J u v e n t u * ' 
o p t ó p o r p r e s t a r m á s a t e n c i ó n a In 
d e f e n s i v a . E s t o e s p e r f é c t a m e n l " 
l e g í t i m o , y a q u é . t o d o e q u i p o t i e n 
d e r e c h o a ado'ptar e l s i s t e m a •«ju»' 
j u z g u e m á s c o n v e n i e n t e , aunqivfr 
i n n e c e s a r i o e s s e ñ a l a r q u e l a t l r 
f e n s a a u l t r a u z a l a s t i m a l a v is to­
s i d a d d e l j u e g Ó . E n e s e p l a n o dos 
t a c a r o n t o d o s s u s h o m b r e s , a u n q i i f 
a a l g u n o s l e s ' s o b r a r a n c i e r t a s a r i s 
t a s de, d u r e z á i n n e c e s a r i a . 

E l B u r g o s (es to t a m b i é n e s t 
d i c h o ) , n o a c e r t ó a s u p e r a r l a oiv. 
s i c i ó i i h a l l a d a y l a s c a u s a s q u e d a 1 
i g u a l m e n t e s e ñ a l a d a s . N a d a t a i v 
p o c o q u e a g r e g a r a e s t e , r é s p e d -. 
T a m b i é n e l c e n t r a l a l b i n e g r o , j i 
g a d o ? t e m p e r a m e n t a l , s e d e j ó 11.-
v a r de l o s n e r v i o s y c o r r e s p o n d í 
c o n d i v e r s a s t a r a s c a d a s , 

— o — 
E l á r b i t r o n o p u d o c o n e l p a r t ü ! • 

C a p e ó e l t e m p o r a l a l p r i n c i p i o ; j> 
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( V i e n e d e p r i m e r a p a « r i n a ) 
f u e r z a s i n d í g e n a s . E l G o b i e r n o 
c s p á i í o l , e n c x c l u d v o u s o d e 
e m s d e r í H h c s y d e s u s d e b e r e s , 
s e m o s t r ó c i i é r g i c a n i s n i e d i s -

y h i e s t o a n o t c l c r a r l a r e p e t i c i ó n 
d » i n c i d e n t e s s e m e j a n t e s y s i e t e 
e a b e c i U a s d e l a d ' s i d e n c i a í ' u e -
T o n t r a s l a d a d o s a F u e r t e v e n í u -
r a . Y s e r e c l a m ó a l G o b i e r n o d e 
j f í a b a t q u e , s u p u e s t o q u e l a s p r o -
v o c á p j o n e s p r o c e d í a n d e t e r r i t o -
ri<» b a | o s o b e r a n i a m a r r e q u i , i m -
|»us1eó>e e n é l s u a u t c r i d a t l m e -
« f i a n t e i a c x i r u l s i ó n d e J a s grue-
r r i l í a s d e l c l a n d e s t i n o " e j é r c i t o 
d » la, l i b e r a c i ó n " y s u s u s t i t u -
e í ó n , p a r a l a v i g i l a n c i a d e l a s 
f r o a i t e r a s p o r u n i d a d e s r e g u l a r e s 
d e l E j é r c i t o r e a l . 

" P n u n a s d e c l a r a c i o n e s h e c h a s 
p ú b l i c a s e n e l n ú m e r o d e " L e 
M o n d e " d e - P a r í s , c o n e s p o n d i e n -
IÍÍ a l d o m i n g o 15 d e J u l i o d e 1956, 
3 » a b í a a f i r m a d o S i A h n j e d B a l a -
f r e c h t , m i n i s t r o m a r r o q u í d e 
j u n t o s E x t e r i o r e s y d e D e f e n ­
s a : ^ l ^ a v i g i l a n i c l a d e l a ? z o n a s 
f r o a n l e r i j á s n o d e b e p l a n t e a r n i n -
/ ¡ n i n p r o b l e m a ; e s a l E j é r c i t o r e a l 
a. q u i e n i n c u m b e e l p a p e l d e d e -
i é r t d * T l a s f r o n t e r a s m a r r o q u í e s . " 
E s t a e s , e x a c t a m e n t e , l o q u e e l 
C r o b í e m o e s i i a ñ o l r e c l a m a b a y 
r e c l a m a ^ 

l í e b i e i t f t n , l a s a u t o r i d a d e s d e 
H a b a t , d e c o m p r e n d e r c u a l e r a , 
« t i r e s p o n s a b i l i d a d , p a r q u e , e f e c ­
t i v a m e n t e , f u e r í m e n v i a d a s u n i ­
d a d e s d e l m e n c i o n a d o e j é r c i t o , 
p e r o , i n c a p a c e s d e v e n c e r l a 
a n a r q u í a , l a s d e l " E j é r c i t o d e l a 
l i b e r a c i ó n , l e s o b l i g a r o n a r e t i ­
r a r s e " . 

L u e g o d e e s t a e x p o s i c i ó n d e l 
p r o h l e m a , e l d i r e c t o r d e l a " H o j a 
d e l l u r t e s " a l u d e a l a c a m p a ñ a 
t l e i n f u n d i o s d e l a P r e n s a d e l 
n a e i o ü t t a l i s m o e x t r e m i s t a m a r r o -
<fuS, p a r a e n c u b r i r u n p r o b l e m a 
ÍÍB K J g n i í i c a c í ó n p u r a m e n t e i n -
t e r i o r . I i t f m i r l i o s , c u a n d o f a l t í í n 

T í ^ M W i o e é q u e , c u m p l i d a l a 
p r e m i s a d e l r e s t a b l e c i m i e n t o d e l 
« r d t e n , l o s s i e t e c a b e c i l l a s f u e r o n 
P í i e s s t o s e n l i b e r t a d . 

S e r e f i e r e t a m b i é n a l a r e c l a ­
m a c i ó n d e e n t r e g a d e I f n i £ o r -
i n ú l a d a . p o r R a b a t a r g u m e n t a n ­
d o qu;e l a s o b e r a n í a e s p a ñ o l a 
>obre. I f n i n o e r a y a v a l e d e r a , 
s ú p u e s t o q u e e l t r a t a d o h i s p a n o -
f l ' a n c é s d e l 27 d e N o v i e m b r e d e 
1)>12. q u e l a r e c o n e c i a , h a b í a 
s i d o d e r o g a d o - " E e c o r d e m o s 
— a g r e g a — que. e l a r t í c u l o t e r c e ­
r o d e - d i c h o t r a t a d o a f i r m a b a y 
d e H m i t a b a e l ' ' e s t a b l e c i m i e n t o " 
die I f n i , e n t r e g a d o a E s p a ñ a p o r 
e l p r o p i o G o b i e r n o m a r r o q u í e n 
e l á r t í c u i o o c t a v o d e l t r a t a d o d e 

. / X e t u á n d d 2 6 d e A b r i l d e 1860 ." 
" t , a v a l i d e z d e l i n s t r u m e n t o d i -
l i l o m á t i c o h i s p a n o - f r a n c é s d e 
1 9 1 2 s i g u e n s i e n d o a b s o l u t a , y a 
q t i e e n l a d e c l a r a c i ó n h i s p a n o -
m a r r o q u í d e l 7 d e A b r i l d e 1956 , 
d e r e r o n c e i m i e n t o d e l a i n d e -
p e n e n c i a s e h a b l a e x p r e s a m e n -
i e <le l a v o l u n t a d d e E s p a ñ a " d e 
r e c e t a r l a u n i d a d t e r r i t o r i a l d e l 
i m p e r i o , q u e g r a r a n t i z a n l o s t r a ­
t a d o s i n t e s m a e i o n a l e s " , s i n q u e 
p o r p a r t e d e M a r r u e c o s s e f o r ­
m u l a s e l a m e n o r r e s e r v a e n l o 
q u e a Jixú s e r e f i e r e , y e n e l a r ­
t í c u l o l í d e l l l a m a d o " a c u e r d o 
d « R á b a t ' . firmado e l 2 8 d e M a ­
y o d e 1 9 5 6 p o r l o s m i n i s t r o s d e . 
A s u n t o s E x t e r i o r e s M . C h r i s -
t i a n P i n e a u ( f r a n c é s ) y S i A h -
j a é d B a l a f r e c h ( m a r r o q u í ) , s e 
e s t a b l e c e d e m o t d o q u e n o d e j a 
J u g a r a d u d a a l g u n a q u e ' M a -
r n í e c o s a s u m e l a s o b l i g a c i o n e s 
q u í e r e s u l t e n d e l o s t r a t a d o s i n -
t c n i a c i o n a l e s c o n c l u i d o s p o r 
J P r a n c i a e n n o m b r e d e M a r r u e ­
c o s " , e n t r e l o s q u e , n a t u r a l m e n ­
t e , e s t á i n c l u i d o e l d e 27 d e N o ­
v i e m b r e d e 1 9 1 2 . " 

A ú n h a c i e n d o a b s t r a c c i ó n d e 
Ion a r g u m e n t o s d e c a r á c t e f 
d o h i s t ó r i c o l o s d e í n d o l e j u ­
r í d i c a s o n i n c o n m o v i b l e s . T á ­
c i t a m e n t e l o r e c o n o c i ó a s í e l 
p i o f p i a M a r r u e c o s d u r a n t e l a . v i ­
s i t a q u e h i z o e l p a s a d o v e r a n o 
a T á n g e r e l m i n i s t r o e s p a ñ o l d e 
A s u n t o s E x t e r i o r e s . S r . C a s t i e -
I l a ; q u i e n e n J a s c o n f e r e n c i a s q u e 
c e l e b r ó c o a i l a s a u t o r i d a d e s m a ­
r r o q u í e s l e s m a n i f e s t ó l a d i s p o -
s s i c í í x n d e E s p a ñ a a s o m e t e r e l 
a s u ' n t ó a u n a i n s t a n c i a j u r í d i ­
c a i n t e r n a c i o n a l , c o m o p o r e j e m ­
p l o , l a d e l A r b i t r a j e o l a d e l T r i -
b f u n a l d e J u s t i c i a , d e L a H a y a , 
s i n q u e f u e r a a c e p t a d a t a l i n s -
t a n c i á , s i b i e n l a s r e p r e s e n t a ­
c i o n e s m a r r o q u í e s s e m o s t r a r o n 
p r o p i c i a s a u n a n e g o c i a c i ó n d i ­
r e c t a . 

A f a l t a d e f u n d a m e n t o s s ó l i ­
d o s e n l o q u e a I f n i r e s p e c t a , f u e 
í F O c l a a n a d a l a z o n a m e r i d i o n a l d e l 
l í r a a . E s t e p i o b l e m a e s t á r e d u -
t M u a d o s t é r m i n o s : e x i s t e n c i a 
de; u u a a u t o r i d a d y d e f i n i c i ó n 
b i e n c l a r a d e l a q u e s e e n t i e n d e 
p o r M a r r u e c o s . 

A h u l e , a l U a m a d o « c . j é r o i t o ile l a 
l i b e r a c i ó n » . ' R e c u e r d a e l d i s c u r s o de 
l l c y M o h a m m e d V «'« é l q u e d e c í a 
il u c e l K s t a i í o m a r r o q u í n o p o d í a 
t o l e r a r Que s e a t e n t e e o n t r a s n a u -
i -or idad y p r e s t i d o , y l o s e s f u e r z o s 
q u e se h a n r e a l i z a d o , s i n é x i t o 
c o m p l e t o , de i u t e í r r a r e l l l a m a d o 
« e j é r c i t o d e l a U h e T j a e i ó n » e n l a s 
i n e r z í i s rea leo . A I m a r g e n de l a i n -
t e j j r a c i ó n s i m b ó l i c a e i e e t u a d a ca 
a l g u n a s z o n a s , s i g u e n i n s u m i s a s a 
e u a l q u i e r o r d e n d^ n n i l i e a e i ú n los 
de h i s r e g i o n e s c o i n j ) r e n d i d a s e n ­
t r e el S u r y e l D r a a . p a i ú p o n d o 
p o r s u s r e s p e t o s . D é h a b e r e j e r c i ­
do l a a u t o r i d a d m á s p e q u e ñ a el 
C r o b i e r n o m a r r o q u í s o b r e e s a s i n -
e O n t r o i a d a s b a n d a s , e l a t a q u e no se 
h a b r í a p r o d u c i d o . 

lOn e s t a s c i r c u n s t a n c i a s se h a 
p r o d u c i d o el v i a j e de .Mohaui -
m e d V a l ó s C s t a d o s U n i d o s p a ­
r a s o l i c i t a r , a lo m o n o s , t r e s co­
s a s : a y u d a e c o n ó m i c a d i r e c t a , 
a c u e r d o s o b r e l a * b a s e s n o r t e a m e ­
r i c a n a s e s t a b l e c i d a s i e n t e r r i t o r i o 
i n a r r o q m y u n a p o y o p a r a l a p r o ­
p u e s t a m e d i a c i ó n , j a u t a m e n t e c o n 
t r ú n e r , e n e l p i o b l e m a a r g e l i n o , 
c o n vista^s p r o b a b l e m e n t e , a l l o g r o 
d e u n a f u t u r a f e d e r a c i ó n n o r t e -
a f r i c a j i a . 

« S a l l a a l a v i s t a que u n a s i t u a ­
c i ó n de t e r r o r y d e d e s o r d e n c o m o 
l a i n t e n t a d a c o n t r a I f n i n o coQst i r 
tu^Te n u n c a u n a b u e n a t á r j e l a de 

, c o n t r o l a l g u n o s o b r e el « e j é r c i t o 
de l i b e r a c i ó n » . C o n j e t u r a s s o b r e 
o t r o s s u p u e s t o s e q u i v a l d r í a a a d ­
m i t i r p l a n t e a m i e n t o s de u i \ a í n d o -
l é i n t e r i o r n o m e n o s g r a v e . Q u e r e -

1 m o s a l u d i r a l a p o s i b i l i d a d d e 
j q u e e l « e j é r c i t o d e l i b e r a c i ó n » 
| c u e n t e c o n e l r e s p a l d o de c i e r t o s 
¡ s f c t o r e s e x t r e m i s t a s d e l I s t i q l a l , 
, que h o y g o b i e r n a p r á c t i c a m e n t e el 
! p a í s , c o n lo q u e se t r a t a r í a de 
¡ d e s v i a r c o n u n a a c c i ó n e x t e r i o r l a 
a c t u a l p r e o c u p a c i ó n g e n e r a l d e 
^ í a r r u e c o s p o r s u s d i f i c u l t a d e s 

i e c o n ó m i c a s i n t e r n a s , o p o r q u e e l 
I s t i q l a l , e n f r e n t a d o a l a M o n a r q u í a 

; q u i e r e d e b i l i t a r l a p o s i c i ó n y e l 
j p r e s t i g i o d e l M o n a r c a e n e s t a d e c i -
i s i v a o p o r t u n i d a d d e l v i a j e . E s t o s 
s o n p r o b l e m a s i n t e r i o r e s l o s q u e a 
los m a r r o q u í e s c o r r e s p o n d e r e s o l ­
v e r . L o q u e s í n o s i m p o r t a s u b r a ­
y a r — d i c e f i n a l m e n t e — , es q u e l a 
c u e s t i ó n de I f n i h a p u e s t o a l d e s ­
c u b i e r t o q u e e l m a l l l a m a d o « e j é r ­
c i t o de l a l i b e r a c i ó n » c o m p r o m e ­
t i e n d o l a p a z y s e g u r i d a d de s u s 
v e c i n o s , s i g u e a l m a r g e n d e t o d a 
a u t o r i d a d.—<! t i r a . 
L A H E U T K K tolVULGA E L 

A R T I C U L O 
I L o n d r e s . — L a A g e n c i a b r i t á n i c a 
:de n o t i c i a s K e u t e r , h a d i v u l g a d o 
e n s u s e r v i c i o de i n f o r m a c i ó n ge -

j n e r a l u n r e s u m e n d e l a r t í c u l o p u -
' b l i eedo p o r e l d i r e c t o r tje l a A g e n -
1 c í a « E f e » y de l a « H o j a d e l l u -
! n e s » , de M a d r i d , P e d r o G ó m e z 
j A p a r i c i o , a c e r c a d e l c o n f l i c t o de 
! I f n i . — E f e . 

T A 3 ! B I E N L A U N I T E D P R E S S 
N u e v a Y o r k . — E u s u s e r v i c i o 

i g e n e r a l , l a A g e n c i a U n i t e d P r e s s 
¡ h a d i f u n d i d o , f e c h a d a e n M a d r i d , 
j l a s i g u i e n t e i n f o r m a c i ó n : 

« E l m á s d e s t a c a d o d e los c o m e n ­
t a r i s t a s de p o l í t i c a i n t e r n a c i o n a l d e 

¡ E s p a ñ a , P e d r o G ó m e z A p a r i c i o , e s -
| c r i b e e u e l p l í r i ó d i c o « H o j a d e l 
j l u n e s » , d ^ M a d r i d , «p i e el a t a q u e 
í m a r r o q u í c o n t r a S i d i I f n i J i a c o i n -
i c i d i d o c o n l a v i s i t a , de M o h a m -
j m e d V a l o s E s t a d o s U n i d o s . 

D e s p u é s d e e x p r e s a r l a o p i n i ó n 
de q u e l a p o l í t i c a y c i e r t o s p r o b l e -

j m a s i n t e r n o s p u e d e n h a b e r s i d o 
! c a u s a d e l c o m i e n z o de l a l u c h a , e n 
j 1» a u s e n c i a d e l R e y de M a r r u e -
I eos, G ó m e z A p a r i c i o p r e c i s a q u e 
( l o s r e s u l t a d o s de e s t a l u c h a t e n d r á n 
'. r e p e r c u s i o n e s i n t e r n a c i o n a l e s . 

A T R A V E S D E R A D I O T A N G E R 
T e t u á u . — R a d i o T á n g e r , e n 

s u s e m i s i o n e s e n á r a b e , f r a n c é s e 

i n g l é s , h a n d i í a n d i d o a m p l i a m e n t e m g 
el a r t í c u l o de l c o m e n t a r i s t a de po­
l í t i c a , i n t e r n a c i o n a l P e d r o G ó m e z 
A p a r i c i o , p u b l i c a d o b o y e u l a « H o ­
ja de l l u n e s » de M a d r i d , s o b r e 
I f n i . — E f e . 
E C O E N L I S B O A 

L i s b o a . — L a P r e n s a l i s b o e t a de 
l a n o c h e y „ l a e m i s o r a n a c i o n a l • 
h a n d i f u n d i d o u n a m p l i o estracfco 
d e l a c r ó n i c a p u b l i c a d a e u l a « H o ­
p a d e l l u n e s » , ' de M a d r i d , p o r e l 
c o m e n t a r i s t a de p o l í t i c a i n t e r n a c i o ­
n a l , P e d r o G ó m e z A p a r i c i o , s o b r e 
e l p r o b l e m a d e I f n i . L o s v e s p e r ­
t i n o s l o c a l e s i n s e r t a n t a m b i é n u n 
r e s u m e n de l a ú l t i m a n o t a d e l M i ­
n i s t e r i o de l E j é r c i t o y . o t r o d e l a s 
p a l a b r a s p r o n u n c i a d a s p o r u n p o r ­
t a v o z del M i n i s t e r i o d e A s u n t o s 
E x t e r i o r e s , e n r e s p u e s t a a d e c l a r a r 
r a c i o n e s h e c h a s e n l a E m b a j a d a 
de M a r r u e c o s e n M a d r i d a n t e l a 
P r e n s a e x t r a n j e r a . — E í ' o . ' 

C O M E N T A R I O 

N u e v a Y o r k . — E l " N e w Y o r k 
H e r a l d T r i b u n e " , e n e l n ú m e r o 
c e r r e s p e n d i e n t e a l d i a l . ? , d e d i ­
c a s u c í í m e n t a r i o e d i t o r i a l a l o s 
i n c i d e n t e s d e I f n i . D e s p u é s d e 
r e f e r i r s e a l a e x t e n s i ó n d e 
a q u e l t e r r i t o r i o y e x a l t a r l a s e x ­
c e l e n t e s r e l a c i o n e s d e E s p a ñ a c o n 
c i p u e b l o m a r r o q u í e n l o s a ñ o s 
i n m e d i a t a m e n t e a n t e r i o r e s a s u 
i n d e p e n d e n c i a y e l a p o y o q u e 
p r e s t ó a M o h a m e d V , a f i r m a q u e 
c u a n d o e l S u l t á n v o l v i ó d e l e x i ­
l i o ' p a r a n e g o c i a r l a t e r m i n a ­
c i ó n d e l p r c t e c t o r a d o f r a n c é s , 
e l G o b i e r n o e s p a ñ o l finalizó r á ­
p i d a m e n t e e l s u y o s a l v o l a s z o ­
n a s e n q u e l o e j e r c í a . A es te , r e s - , 
p e c t o , e l i m p o r t a n t e d i a r i o n e o ­
y o r q u i n o r e c o g e q u e I f n i n o f o r ­
m a b a p a r t e d e e s t e p r o t e c t o r a ­
d o , p u e s h a b í a s i d o c e d i d o a E s ­
p a ñ a e n 1 8 6 0 . E l t e r r i t o r i o d e 
I f n i — a f i r m a " n o e s t a b a i n c l u i ­
d o e n e l a c u e r d o p o r e l c u a l E s ­
p a ñ a t e r m i n a b a s u p r o t e c t o r a ­
d o " . E n c u a n t o a l a s i t u a c i ó n 
a c t u a l a ñ a d e c ó m o " l o s a l r e d e ­
d o r e s i f n i e s t á n e n m a y o r o m e ­
n o r g r a d o b a j o e l d o m i n i o d e u n a 
f u e r z a m a r r o q u í d e n a c i o n a l i s t a s 
e x a l t a d o s , e l " e j é r c i t o d e l i b e ­
r a c i ó n " . E n l a ú l t i m a p a r t e d e l 
e d i t o r i a l i n d i c a q u e l a s f u e r z a s 
q u e a c t ú a n e n l a s p r o x i m i d a d e s 
d e I f n i , s o n " u n e j é r c i t o i r r e g u ­
l a r q u e n o a c e p t a e l c o n t r o l d e l 
G c b i e r n o d e l R e y " . — E f e . 

M a d r i d . .1 
h a h a b b c ( 
n i e t l a }n 
c o n t x c m 
te m e d i 
p a r t e 4 
t a r d i . í 
B a l e a r e j 
E b r c , e | 
d o muv^ 
t a c i o n H j 
l e s . | 

r á t i l ' 
a i i á i i g ' C ! 
l i o y. 

. T t m p ' ' 
M á x i m a 
. h c í a ; . r 
l a s s e i s 

ha tü a 
c e n l g 
Soria v 
c e r o . — 

B i 

Ta 
" D I / 

T A R J E N -

X A S 7 

v* v 

I¿Í w-c yti 

Sasgrienío y misférioso soceíso en 
la calle de Embajadores, de i a d r l i 
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M a d r i d . — D o s j h ó m b í e s y u n a 
m u f - r h a n h a l l a d o l a m u e r t e e n 
u n s a n g r i é n t d s u c e s o , r e g i s t r a ­
d o e s t a m a ñ a n a e n l a c a l l e d e 
E m b a j a d o r e s , 150 , c u a r t o , d e e-
c í i a . S e i g n o r a n ¡ o s m é \ ¡ l e s e. i n ­
c l u s o e l d e s a r r o l l o d e l s u c e s o , - v a 
ctue e l ú n i c o t e s t i g o d e é l e s u n a 
n i n a de t r e s a n o s q u e s ó l o d i c e : 
" P a p á , - s a n a r e " " p a p á , s a n g r e " . 
F n - c i pis^; m e n c i o n a d o v i v e d e s ­
d e h a c e t í e ' m p o e l m a t r i m o n i o f o r ­
m a d o p o r J u l i á n E s t e b a n L á z a r o , 
c h ó f e r d e l a C o m i s a r í a d e A b a s ­
t e c i m i e n t o s y T r a n s p o r t e s , s u e s ­
p o s a C o n s u e l o C i f u e n t e s y t r e s 
h i j o s m e n o r e s , u n o d e 14:, o t r o 
d - o c h o ' y o t r a de t r e s a ñ o s . 

E n l a m a ñ a n a h o y , a l r . d e ­
do.- d e l a s o n c e , J u l i á n E s t e b a n 
l l e g c r a c o m p a ñ a d o d e u n . c o m p a ­
ñ e r o s u y o , t a m b i é n c h á i e r : C l a u ­
d i o V e r g u e r R e c i o y a J r e d e d o f 
d e l a s d o c e o d o c e y m e d i a a a l ­
g ú n v e c i n o le p a r e c i ó o i r a l g ú n 
r u i d o c o m o s i i i e r a n g o l p e s c o n ­
t r a l a p a r e d e i n c l u s o a l g u n a s 
v o c e s , p e r o n o s e d i ó i m p o r t a n ­
c i a a l a s u n t o . A l a u n a y m e d i a , 
l e s d e s n i ñ o s , d e 14 y o c h o a n o s , 
r e c í r e s a r o n d e l c o l e g i o . p e ; o s e 
e n c e n t r a r o n l a p u e r t a c e f r a d a y 
a u n q u e l l a m a r o n r e p e t i d a m e n t e , 
n a d i e l e s s a l i ó a a b r i r ¿ 

L o s m u c h a c h o s b a j a r o n a b u s ­
c a r a l p o r t e r o , y a q u e p e n s ó q u e 
l ó s p a d r e s s e e n c o n t r a b a n e n l a 
C a l l e . P e r o c o m o e l . t i e m p o p a s a ­
r a y l e s p a d r e s n o v o l v i e r a n >' 
s e o y ó l l o r a r d e n t r o d e l a c a s a 
a l a n i ñ a p e q u e ñ a , e l p o r t e r o , 
e n c o m p a ñ í a d e i o s v e c i n o s d o n 
A n t o n i o P a n i a g u a y d o n M a r i a n o 
M o n e d e r o , f o r z a r o n l a p u e r t a , c n -
c e n t r á n d e s e . á ¡a e n t r a d a d e l p a ­
s i l l o , c o n u n i ' . iombre j c v e n t teno 
d e s a n g r e y t u m b a d o e n e l s u e l o 
s i n c o n o c i m i e n t o , a l p a r e c e r . E n 
e i f o n d o , a l a p u e r t a d é l á b a -
b i t a c i ó n d e l m a t r i m o n i o , se e n ­
c o n t r a b a e j m a r i d o , t a m b i é n e n 
u n c h a r c o d e s a n e f r e . y e n l a h a ­
b i t a c i ó n , e n t r e l a c a r r i a y l a c u ­
n a de l a n i ñ a , l a m a d r e , t a m b i é n 
c o n v a r i a s h e r i d a s y . c o m o lo-, 
d e m á s , i n c o n s c i e n t e . E o m e d i o 
d e l a h a b i t a c i ó n s e e n c o n t r a b a t i ­
r a d a u n a p i s t o l a " A s t r a " . c a l i ­
b r e 9 c o r t o , v a r i a s b a l a s i n c r u s ­
t a d a s e n l a s p a r e d e s y , c i n c o o 
s e i s c a s q u i n e s v a c i o s e s p e r c i d o s 
p o r e l s u e l o . 

E l p o r t e r o y s u s a c o m p a ñ a n t . s 
r e q u i r i e r o n i n m e d i a t a m e n t e l o s 
s e r v i c i e s f a c u l t a t i v o s d e l a c l í ­
n i c a d e L e g a z p i y e l m é d i c o , t r a s 
de v e r a l a s v í c t i m a s , q u e e r a n 

• c a d á v e r e s , d i ó a v i s o , a l r e d e d o r 
d o l a s c u a t r o , y m e d i a , a l a . C o ­
m i s a r í a de l a A r g a n z u e l a , ' de 
d o n d e s e d e s t a c a r o n u n i n s p e ' t o r 
y v a r i o s a s i e n t e s , q u e p r a c t i c a ­
r o n l a s p r i m e r a s i n v e s t i g a c i o n e s . 

T a m b i é n l l e g a r o n a l l u g a r d i 
s u c e s o f u e r z a s d e l a G u a r d U C i ­
v i l . ' ¿ l e í c u a r t e l B a t a l l a >del S a j a ­
d o , a u e s e h a l l a m u y p r ó x i m o . 
L o s c a d á v e r e s f u e r o n t r a s l a d a d o s 
por o r d e n d e l J u z g a d o de- g u a r ­
d i a a l I n s t i t u t o " a n a t ó m i c o f e r e n -
se . e n d e n d e , i n d u d a b l e m e n t e , l a 
p r á c t i c a "de l a a u t o p s i a p o d r á e s ­
c l a r e c e r a l g u n o s h e c h o s c o n l ó s 
q u e a c a s o s e p u e d a d e t e r m i n a r lo 
S u c e d i d o . 

A p r i m e r a ' h o r a d e l a n o c h e . 

ñ e r o s de l o s f a l l e c i d o s , é n e s p e - i 
c i a ¡ a l j e f e d e l g r u p o , p a r a i n - ; 
t e n t a r e s c l a r e c e r l o s h e c h o s . S e '\ 
s o s p e c h a ^ p e r o n o e s m á s q u e u n a \ 
h i o ó t e s i s e n t r e m u c h a s , q u e p u - i 
d i e i - a , h a b e r a l g u n a c u e s t i ó n p a - i 
s i e n a ] , a u n q u e no s e d e s c a r t a - l a ¡ 
p o s i b i l i d á d d e q u e h u b i e r a u n a \ 
d i s p u t a e n t r e l o s d o s h o m b r e s y | 
l a m u j e r r e c i b i e r a t a m b i é n a l g ú n I 
b a l a z o e n l a r e f r i e g a . L o q u e s i | 
p a r e c e s e g u r o e s q u e u n o d e los . 
d o s h o m b r e s . d e b i ó s u i c i d a r s e , 

d e s p u é s d e c o m e t e r é l a t e n t a d o , i 
U N C A M I O N A T R O P E L L A A 

C Ü A T R O P E R S O N A S 
' B i l b a o . — E s t a t a r d o , e n e l p a s o i 

a n i v e l d e l a c a r r e t e r a de' Z o r r o ­
z a , u n c a m i ó n , p o r p é r d i d a d e ' 
l o s f r e n e s , a t r o p e l l ó a c u a t r o p e r ­
s o n a s , d o s d e l a s c u a l e s r e s u l t a ­
r e n c o n h e r i d a s ' d e g r a v e d a d . S e 
t r a t a d e - J u a n M a r t i h e z M a r t í n e z , 
d e 55 a ñ o s , v e c i n o d e C e n i c e r o 
e I s a b e l L a r g a c h a , d e 36, v e c i n a 
d e Z c r r o z a . — C u r a . 

M U E R E N C A S Í A L M I S M O ' 
T I E M P O 

I g u a l a d a ( B a r c e l o n a ) . — D o n 
J o s é G r i f e . , c o n o c i d o i n d u s t r i a l d e 
e s t a c i u d a d , q u e s e e n c o n t r a b a 
b a s t a n t e d e l i c a d o d e s a l u d d e s d e 
h a c e t i e m p o , f a l l e c i ó e l s á b a d o , 
a l o s 73 a ñ o s d e e d a d y a l c o n o ­
c e r l a n c t i c i a d e l a m u e r t e d e s ú 
e s p o s o , l e s o b r e v i n o a d o ñ a J o s e ­
f a R o ' - a . í d e G r i f e , u n a t a q u e de 
a p o p l e j i a q u e l e c a u s ó l a m u e r ­
t e . * 

ÜKiÜiM M m \ i \ 
m \ . M - í i 

H o y , m a r t e s , a ¡ a s o c h o m e n o s 
c u a r t o d e l a t a r d e , e n e l d o m i ­
c i l i o soCia.1, • t e n d r á l u g a r u n a s e ­
s i ó n d e l a u l a d o c u m e n t a l , s e g u i ­
d a d e u n c o l o q u i o s o b r e la p e l í ­
c u l a " E l e s p í a ^ * . 

e s d e l a e i 
s e l í a n p r o d u c . 
d e s . E l a c c i d e n » . 
¡ e s 1 5 , C í ! ( h o r a 
no se s e D c h m a s -
m c . m . ^ : . e . 

C I N C O m i P E R S O N . 
H O G A R 
C c i o m n o . — A p r o x i m 

c i n c o m i l p e r s o n a s s e 
d e d o s i n h o g a r , e n e l 
C e í l a n . a c o n s e c u e n c i a 
t e r r i b l e s c r e c i d a s f l u v i 
r i m e n t a d a s n u n c a e n > 
M á s d e 20 c a s a s s e h u n 
c o m p l e t o . ' L a s c o s e c h a s 
n a d o se h a n p e r d i d o p ( 
t o . No h a n s i d o f á c i l 
f o r m e s s o b r e p o s i b l e s 
h u m a n a s . — 1 : f e . 

NO H U B O V Í C T I M A S 
L o n d r e s . — No s e h 

d o h e r i d o s C n t r e l o s 2 
y 30 t r i p u l a n t e s d e ! 
c u a n d o c h e c ó c o n t r a 
i c e b e r g , m i e n t r a s e ' 
d i r i g í a h a c i a l a s i n s ' 
l e s i s l a s ' F a l k l a n d p 
ios h o m b r e s q u e al1 
t r a n . . 

' U n p o r t a v o z d e l 
e s t i m ó q u e p u e d e s 
d e s e m a n a c u a n d o 
t b n " a l c a n c é u n p u s 
G e o r g i a . — E f e . 

E S C O L T A Y E Q U I P O S 
R E P A R A C I O N 
L o n d r e s . — E l A l / n i 

a n u n c i a d o a u e e l b u 
r r a " P r o t e c t o r " , h a c ; 
f r a s i a d o d'- c a r p i n t e i . 
d e s U v a m . n í o ,al ' 
U n a SvñKl d e l " P r o t i 
q u e e s c o l t a b a á l ' 
r u m b o -a S o u t h ( G c o 
te n u d o s . — E f e . 

B A T A L L A C A M P A L P O R C U i . ¿ 
D E L F U T B O L 
Q u i t o . — V e i n t i d ó s p e r s o n a s c i ­

v i l e s y n u e v e ' m a l i c i a s , h a n r e s u l ­
t a d o h e r i d o s - e n e l c u / s o d e c h o -
a u e s h a b i d o s e n u n c ^ m p o de f ú t ­
b o l , c u a n d o T a P c l i c i a i n t e r v i n o 
p a r a p r o ' - e y e r a l a r b i t r o d e l ' en ­
c u e n t r o , o b j e t o d e l o s a i a c } u í . s d e 
l a n u r í i e d u m b r e q u e i n t e n t a b a 
^ a t a r l e p e r h a b e r t o m a d o u n a 
d e c i s i ó n q u e . e n o p i n i ó n de l o s 
" h i n c h a s " d e l e q u i n o p r o p i e t a r i o 
d e , - c a m p o , f a v o r e c í a a l c o n t r a ­
r i o . ' 

L a P c i i c l a s e v i ó o b l i g a d a á-
h a c e r u s o de b o m b a s d e g a s e s ' 
l a c r i m ó g e n o s . — E f e . 

C U ( U e o m m e - é 

a s e ; 

T 

D f t H O R W 

Fiestas patronales Él Arma ds infantería 
C o n m o t i v o de l a s f i e s t a s p a t r o n a l e s ( l e í A r m a de I n f a n t e r í a , e l d í a (i 

. de D i c i e m b r e ti l a s 14 h o r a s , se c o l e a r ; » r á u n a c o m i d a c u l a R e s i d e n c i a 
m i l i t a r de e s t a p í a x a , a l a , q u e ^e i n v i t a p o r m e d i o de l a p r e s e n t e n o t a a 
los e x c e l e n t í s i m o s s e ñ o r e s g e n e r a l e s , .jefes y o f i c i a l e s d e l A r m a de. I n ­
f a n t e r í a e n c u a l q u i e r s i t u a c i ó n m i l i t a r . * 

P o v ei m i s m o ^ l o t i v ó , t e i i d r á l u g í a r a l a s l8,Jí» h o r a s de l d í a 8 y e n e l 
m i s m o c e n t f o ü n Ü i e - b a i l e . 

Se- r u e g a los üúé d e s e e n a c u d i r a los m e n c i o n a d o s a'jtos, r e c o j a n s u s 
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. t e r p r e t ó e l "Ave 

. ' e r i o M c r c a d a n t a s , 
, k s c a n t ó e l "Pañis 

d e q u i n c e m i l par­
l a r o n a n t e e l fér-stro 

e l ú l t i m o a d í o s a l a f* 
. r . U n o d e l o s m á s en-
•i s h o m e n a j e s f u e el m 

, q u i en d e s p u é s d e per-
r e z a n d o , 'ante e l cada-

. r a n t o u n i h o r a , d e p o s i t ó 
p i e s d e C i g l i d o s violetas, 
Jo : " A h o r a c a n t a p a r a los 
s » . — E f e . 
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U a a o r i g i n a i 

i n c r e Q i e n t a r l a s a 

d a m n i f i c a d o s p o r l a 

t r o í e d e V a l e n c i a 

M a d r i d . — P r e c i s a m e n t e c u a n - 1 
d.o s e c o m i e n z a n a c e r r a r e n t o - ! 
d a E s p a ñ a l a s s u s c r i n c i o n e s p r o - ! 
d a m n i f i c a d o s d e V a l e ' n c i a , a p a r e ­
c e u n a e x p o s i c i ó n q u e p o r s u o r i ­
g i n a l i d a d c o n s t i t u i r á ' u n a g r a n l 
s o r p r e s a . 

, N o s e t r a t a y a s ó l o d e d a r 
n u e s t r a c o n s t a n c i a d e l a s o l i d a r i ­
d a d y a m o r q u e e x i á t e e n t r e t o ­
d a s l a s r e g i o n e s e s p a ñ o l a s a u n ­
q u e e s t e a s p e c t o s i ? u é s i e n d o é l , 
d o m á s v a l o r h u m a n o ; e s q u e l a 
e x p o s i c i ó n " N a v i d a d e s p a r a a V -
l e ñ c i a " t i e n e e n s i u n v a l o r i n ­
n e g a b l e d a d a s l a s c o n t r i b u c i o n e s 
e s p o n t a n e a s - q u e s e v i e n e n r e c i ­
b i e n d o y q u e v a n d a n d o u n a l t o 
t o n o a r t í s t i c o y c u l t u r a l . E n u n o s 
p o c o s c h a s h a n l l e g a d o , t a r i ¿ a s 
n a v i a e . n a s f i r m a d a s ^ o r j e f e s e 
G o b i e r n o y p e r s o n a s d e s a m n - n 
r e a l . A l m i s m o t i e m p o f a s f 
;los, a p u n t e s y m o n o s d e l e * 
j o r e s p i n t o r e s n a c i o n a l ^ - v " 
t r a n j e r o s d a n a l a s t t r i o t ' a e x ' 
a u t é n t i c o v a l o r i n t r f n s e S t í T 

j , n i r a s i n á s p o p u l a r e " i 0 l . L 9 S í l -
n a , d e p o r t e h u m o r t^n í a e í : C e -
d a n s u P p ^ S ^ ^ ^ n -
o e n t e s e n M a r i r i n V y j D s r e s i -
l a b o r a c l o n . e n e í t a f r e C C n ^ 
c o n . s u a c t d a c i o n ; í a n i m a r 
e x p o s i c i ó n y ¿ S a t , í ? ^ d e ^ 

l a s u b a s t a p a r a ^ J x ^ i c i o n 
i a s t a r j e t a s ^ e x n r d J C a c i o n 
a t o t a a í i n e s d e f a P n í 1 0 1 1 ^ 
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P f é A d o n a u e r p o d r á a s i s ­
t a c o n f e r e n c i a riel C o n s e j o 

i a O r g a n i z a c i ó n d e l T r a t a d o 
feJ A t l á n t i c o N o r t e q u o s o c e l c - i 

b r a r á d e l I R a l 18 d e E ) i c i e m b r e 1 
f e n E ' a r i s . — - E f e . 
' ^ P E T I C I O N 

• W a s h i n g t o n . — E l c o n s e j e r o CÍP I 
p r o y e c t i l e s d e l a ' N . A . T . O , d o c t o r 1 
T T h e o d o r e V g n K a r m a n , h a p e ­
d i d o a l o s E s t a d o s U n i d o s q u e a r ­
m ó n a s u s a l i a d o s C o n p r o y e c t i l e s 
d i r i g i d o s d e a l c a n c e i n t e r m e d i o 
. c o n lo s q u e s e p u e d a d i s p a r a r s o ­
b r e R u s i a d e s d e p l a t a f o r m a s m ó ­
v i l e s i n s t a l a d a s e n c u a l q u i e r p a í s 
d e l a E r u o p a o c c i d e n t a l . ' A ñ a d i l > 
q u e e s p e r a b a q u e l o s e s t a d i s t a s 
d o l o s p a í s e s d e l a o r g a n i z a c i ó n 
a t l á n t i c a d i s c u t i e r a n e s t a c u e s ­
t i ó n d u r a n t e l a r e u n i ó n q u e s o 
c e l e b r a r á e n P a r í s e l p r ó x i m o 
d í a 1 6 — E f e . 
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R o m a , — E l q u e fue g r a n t e n o r 
i t a l i a n o fieniamino G i g l i , h a s i -

los 
abifanfes del Sahara 

vesfían a ia ¡nocla 
francesa acíuai 

Un ventilador ambulante barre 
las hojas secas caídas en 1^ 

carretdras de Dinamarca 
C o p e n h a g u e . L o a h a b í t á n t e a g B 

la r e g i ó n de B r c g e n t v e c l , c e r ^ 4? 
H a s l e v , S e o l u u d i a C e n t r a l . h a « clt:' 
c i d i c l ó s u s t i t u i r los acostmtabnwiq? 
v i e n t o s o t o ñ a l e s p o r u n vcnti ladoi ' 
a m b u l a n t e , e n v i s t a d e q u e la3 cá ' , 
r r e t e r a s ' 'de l a z o n a e s t á n c u W e r t í J 
de h o j a s s e c a s y l a na tura lo i ta » 0 
s e m u e s t r a d i s p u e s t a a v e n t a r l a s -

E l v e n t i l a d o r , m o n t a d o e n u n trac­
tor , r e c o r r e l a s p r i n c i p a l e s r u t a 
c o m o m o d e s t o s u s t i t u t o d e E o l o . 
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V E S T I A C O M O A I I O K A 
. P a r í s . — E n u n a e x p o s i c i ó n ^ 

P i n t u r a , se ' e x h i b e u n c u a d r o dcs-
c u b i e r t o e n e l d e s i e r t o d e l S a ^ a ' 
r a , q u e m u e s t r a dos j ó v e n e s que 
v i s t e n p r e n d a s m u y p a r e c i d a s a 1» 
l y o d a f r a n c e s a d e l a ñ o e n c u r s o . 

T é c n i c o s y e s p e c i a l i s t a s a f i r m a n 
q u e e l c u a d r o d a t a de 8.000 a u » 3 
¿ n t e s de J e s u c r i s t o . — E f e . 
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A h o r a h a c e t r e i n t a a ñ o s 

doctor 
«la Ciudad de Dios", lema del Pabellón de 
la Santa Sede en la Exposición Onivers 

i i l i i i i D i r i . si p m 

4 h o r a s , s ó l o s o b r e e l A t l á n t i c o 

Universal de Bruselas de 1958, 
l S S l r . / ^ urüa t o n t m m i p m de cwmzacicnes ?iu 
I ñas , con la participación de 58 países cuyo progreso man 
e e. [a inspirado por opuestas relininn.es y tiloso fías, la Santa i 

.ha decidido dar el 

Exposición-
ma­

terial 
_ Sede 

n n nfr.^rjr. r i ' - ^ ^ f 6 d'' " ^ u d a d de Dios" a su pabellón. 
Un atrtvido diseño fZe iglesia representando una omntesea 
tienda de compana, símbclo dH carácter transitorio de la inda 
y de la. cultura en este Mundo:., se alzará ocupando con la ane­
ja Exposición 14.630 metros cuadrados, wecisamenie enmarcada 
mi re los pabellones de Rusia, los Estados Unidos, Italia, Grecia 
y Francia. • 

. El Episcopado español está en estos días preparando la 
ación de nuestra Patria, o un gasto total de construcción i 
alociones que se prevé ascenderá a más de 100 piVlcm 

apor-
e ins-

iraucos belgas* El '• Qobierno españcl ha"ofrecido También l u 
generosa asistencia., Ha salido para Bruselas el comisario de la 
zcmta Sede para España, don Antonio Baí.agolti, que examinará, 
en dos mas de trabajo del Comité Internacional, la marcha dé­
los trabajos generales y en ~ especial el montaie de la sección 

Evangelüación" que, como es sabido, Roma ha encargado a 
España en atención a su relevante historia en ese campo. 

El día 16 de Mayo de 1927, "ya 
todo estaba listo y el "Sprit oí 
Louis", preparado para la salida, 
y lodo el país atraído por la pu­
blicidad en la Prensa, la radip y 
el cine, estaba pendiente del 
vuelo a realizar. 

Según información del / ' T i ­
mes'", de Nueva York, los visitan­
tes llegados al aeródromo el úl­
timo domingo antes de la fecha 
de sálica llegaron a ia cifra de 
30.000, planteando un vei (ladero 
problema nara la policía de trá­
fico, i 
• Lindbergh no quiso de ningu­

na manera dejarse fotografiar 
abrazando a su madre, por consi­
derar esta demostración de afec­
to una intimidad que a nadie 
importaba ni nada tenia que ver 
con la publicidad del vuelo, y 
esto, además de acarrearle su 
enemistad con la Prensa, le oca­
sionó un serio disgusto al contem­
plar en los periódicos una foto 
truncada. Fotografiaron a dos 
personas y le^ cambiaron las cá-
,bczas por las de él y su madre. 

Pasaba por ser un hombre de 
mal. carácter, cuando lo único 
que ocurría era que todo Cuanto 
se relacionaba con el vuelo lo 
consideraba de interés para unos 
pocos, y le disgustaba ver que to­
maba tales proporciones que se 

•alejaba de aquella sencillez con 
• la cual había soñado. Si hubiese 
sido posible 'realizarlo, hubiera 
construido, su aparato a csCondi-

1 . 

9 m 

m 

L a p r o p i c i a n d o d e D a l í 

P o r M a r t í n C A N I G O 

Barcelona. Nuestra ciudad 
ha seguido atemorizada la ca­
rrera de los precios en .toda Es­
paña . Ha visto que el mal podía 
contagiársele, pues en mater ia 
económica, el precedente es ley. 

Los.j" t̂ .cio.s, sin embargo, - se 
"SSírTíí«nteiífdo> • éu nuestra ciu-
ViacL. pero, eran altos'ya. No'se 
ha producido una subida, po i ­
que fel mercado ha estado abas­
tecido en todo momento, inclu­
so de algunos productos cjue, se­
gún, se comenta, en el Norte de 
España se han vendido con el 
misterio de la cocaína. 

Barcelona consume diariamen­
te 130.000 kilos de pescado, otro 
tanto de carne, 840.000 huevos y 
800.000 kilos de frutas y hortali­
zas. Estas i cantidades han esta­
do cada día en el mercado y 
la ciudad se ha pedido abastecer, 
sin que se produjeran las alar­
mantes subidas de toda España. 
Ein ios huevos, sin embargo, se 
ha reflejado aquella carencia de 
Madrid y su precio ha subido 
hasta 48 pesetas docena. No han 
faltado, sin embargo, huevos de 
importación, a 23,40. 

— D̂e no haberse iniciado las 
importaciones de carne, la ter­
nera . se hubiera pagado a más 
de cien pesetas el kilo— se me 
informa. 

Cada semana llegan a nuestra 
ciudad unas doscientas toneladas 
de carne refrigerada, proceden­
tes de Dinamarca, La mejor se 
vende a 48 pesetas el kilo. La ter­
nera ; del país, sin embargo, se 
expende a 75. • 

Desde la estación francesa de 
La Boulou, hasta donde llega la 
carne por ferrocarril, el tráfico 
de camiones equipados con refri­
geración es Continuo con nuestra 
ciudad. La carne llega en condi­
ciones excelentes y puede decirse 
que la carne qu'e se come los jue­
ves en Barcelona, estaba pastan­
do todavía por las verdes prade­
ras de Dinamarca, el lunes. 

Los. barceloneses somos con­
servadores en nuestras costum­
bres y enemigos de toda innova­
ción. La palabra "refrigerada" 
se hace desagradable a nuestros 
oídos y los carniceros, conocedo­
res de la psicología popular, no 
re velan el secreto de la proceden­
cia de aquella carne, que la ciu­
dad come, couío-si fuera del pais. 
Exte- os el mejor elogio que de 
ella puede hacerse. | 

El cronista nunca se había 
preocupado por el problema de 
los precios y del abastecimiento. 
Ahora sin 'embargo, la cosa ha 
estado de actualidad y he teni­
do que hacerlo. Así he conocido 
cosas tan curiosas como la per­
fecta organización de los mayo­
ristas del pescado. 

Los camiones salen del Norte 
con rumbo, por ejemplo, a nues­
tra ciudad. A horas determina­
das tienen un descanso estable­
cido, pongamos Calatayud. Allí 
aguardan la hora señalada y una 
oportuna conferencia telefónica, 
lea cambia de rumbo. El camión 
que estaba destinado a Barcelo­
na se detiene entonces en Zara­
goza, porque aquel día el pesca­
do se venderá más caro en la 
capital de Aragón. De esta for­
ma teledirigida, los camiones 
pueden detenerse, en muchas ciu­
dades, en vez de hacerlo en 

• nuestra ciudad, como estaba pre­
visto. , 

Sucede algo más curioso aun. 
El camión llega muchas , veces 
hasta las puertas de Barcelona. 
Se' detiene en la caseta de los 
arbitrios municipales, sin pene­
trar en nuestro término munici­
pal, aguardando un último a.vi' 
so. La espera se prolonga, a ve­
ces, hasta dos horas. Llega, por 

Sabadell, Manresa o cualquiera 
de las grandes ciudades que ro­
dean la capital catalana. 

Los preciOiS constituyen hoy la 
preocupación de toda ama de ca­
sa... y de todó marido, que es, el 
postre, quier. - paga directamente 
las cCnsecucucias de la fluctua­
ción económica ascendente del 
mercado nacional! Se habla de 
precios en las tertulias de las 
barberías y de los cafés. El cro­
nista se ha tenido que interesar 
también por la cuestión, tema de 
tantas conversaciones en todo el 
ámbito de la ilación. 
DALI HA FRACASADO CON 

EL ERIZO DEL MAR 
Antes de su partida hacia el 

extranjero, a, donde ha de acu-
dm con frecuencia para mante­
nerse en un plano destacado de 
la actualidad, Dalí se ha despe­
dido de la Prensa, con una ex­
periencia de su últ imo camelo: 
el erizo de mar pintor. El erizo, 
naturalmente, no pintó. Pero es­
to le, imperta poco al artista, 
pues como elemento de propa­
ganda, su triunfo ha sido total. 
Los periódicos- extranjeros han 
vuelto a hablar de Dalí y esto 
es lo que buscaba el. pintor. 

En esta visita que hemos he­
cho al artista, en su residencia 
de Port-Lligat, Dalí hav hecho 
grandes esfuerzos pára mostrar­
se fiel a su personalidad de ga­
lería. Para hacer pintar al eri­
zo, lo; cual no consiguió, se vis­
tió de Dalí e hizo todas las ra­
rezas que su portentosa imagina­
ción le dictó. Sin embargo, 
mientras los asistentes contem­
plaban interesados el espectácu­
lo, nosotros nos dedicamos a in­
terrogar a Catalina, una de las 
tres personas que es tán al ser­
vicio del pintor, la cual nos 
confesó que "cuando el señor 
está solo en casa es como to­
dos los demás. Esto sólo lo hace 
cuando tiene visitas. 

Las visitas eran numerosas 
aquel día y el pintor nos ofre­
ció todo un alarde de dalinianis-
mo. 
UN TUNEL POR DEBAJO 

DEL TIBIDABO 
Los técnicos han realizado el 

provecto de un túnel por deba­
jo del Tibidabo, para enlazar 
Barcelona con las vecinas co-

-maa'cas del Vallés occidental, 
através de un vía rápida y de 
gran capacidad de absorción. 

Serán dos túneles en reali­
dad, para atender los dos sen­
tidos de la circulación. Cada uno 
tendrá una anchura de diez 
metros y mía longitud de dos k i ­
lómetros y medio. El coste se ha 
calculado en doscientos sesenta! 

y dos millones quinientas m i l pe­
setas. Y esto es lo malo. De,, mo­
mento, sin embargo, existé ya 
el proyecto técnico, añtepnbyec-' 
tó, m^jor dicho, y existe el-deseo 
de convertir este plan en reali­
dad. Pero como habrá de pasar 
mucho tiempo antes de que los 
barceloñeses puedan • atravesarlo, 
ya hablaremos de él en próxi­
mas crónicas. 

(Una exclusiva de la Agen­
cia ''Mirospa", para nues­
tro periódico. Prohibida su 
reproducción.) 

Se vendo en MADRID: Kiosco de 
«La Cibeles», de D. Eduardo Al­
calde. 
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F a c ü i d a d e s d e p e g o 

espo U 

das y 

i y d hijo de lAndberg 
escorfrñdas hubiera, em­

prendido el vuelo, sin decir nada 
a nadie, hasta haber llegado a la 
meta... y ¡nada más! 

En uno de los últimos vuelos, 
de ensayo que realizo, se vió obli­
gado a romper el tren de cola, 
a fin de evitar-.un atropello, ya 
que de nuevo unos fotógrafos se 
habían interpuesto en su ca­
mino. , 

¡Ah, y cómo fué exagerado este 
pequeño incidente! IDc tal ma­
nera, que aperecio asi. en la pr i ­
mera edición de los periódicos: 
"Era tal la velocidad que llevaba 
el aparato, que al aterrizar ma­
gullo ligeramente el tren de cc-
ía. Sin dejarse vencer por el ac­
cidente, el joven piloto saltó de 
la carlijQga. diciendo: "¡Chicos, 
no hay quien lo aguante, '(le las 
ganas que tiene de emprender el 
vtielo!" 

El mismo Lindbergh, lamen­
tándose de lo sucedido, comen­
to: "¿.Los sujetos esos —se refe­
r í a a los periodistas— deben creer 
que soy un vaquero que acaba dc-
pasar a la aviación". ' 

Todo podía rcpresohtar ima 
historia interesante, pero a él 
lo molestaba cte afán de exage­
rar Ips nechos;'el sacrificio de la 
verdad en aras ac la publicidad 
desmedida, y añadía: "La exac­
titud, es cosa que no puede ser 
desvirtuada en cuanto liega la 
ocasión. Porqu? la exactitud tie­
ne para mí vúk 'suma • importan­
cia. Me enéí^wptoh h no'fiarme, 
na fiulen no ct$dara de la exac­
t i tud. Todo . aviador sabe que 
si los mecánicos no so preocupan 
do ser exactos,; las naves se es­
trellan. Los pilotos que' no tie­
nen precisión, pierden el rumbo... 
y a veces' mueren, nxi la profe­
sión de/ aviador, todo depende 
de ia exactitud"..• 

Éh. los últimos días, a posar 
de los incidentes con la, Prensa, 
le plugo explicar el funciona-
mionto do los instrumentos de 
indicación y mandos, a periodis­
tas tan dignos como los repre­
sentantes del "Times", del "Post" 
y del "WorlV; personas que no 
se empeñaron nunca eh inventar 
historias inconrjruentes, sino que 
se interesaron por los problemas 
fundamentales .del vuelo, la car­
ga de las alas 'durante el'despe­
gue, la velocidad del . chucero y 
los planes para salir de las co­
rrientes de aire sobre el agua. 

Bill Mac Craken, director ge­
neral de Aeronáutica, so despla­
zo desde Washington nara en­
contrarse al lado de Lindbergn 
en el momento de levantar el 
vuelo, el aviador, con^c-ondo las 
nuevas reglamentaciones genera­
les que desde muy poco s? habían 
dictado respecto a las luces que 
debían llevar reglamentariamen­
te, las aeronaves en sus vuelos 
nocturnos, le manifestó que que­
r ía prescindir de las mismas, a 
fin de evitar peso y complicacio­
nes. 

—¿Es que le parece que me se­
rá fácil obtener un permiso para 
volar sin luces en este viaje? 

A lo que contesto, riendo, el di­
rector general: 

—Como no creo que vaya us­
ted a encontrar mucho tráfico 
nocturno por esas alturas de su 
gasosas nieblas. 
itinerario, estimo que por esta vez 
le podemos otorgar- una licencia 
especial. • 

* * * 
Después de haberse alejado el 

último de los aparatos que la 
Prensa puso para escoltarle, cuan­
do al fin solo, viendo pasar los 
últimos edificios de Long Island, 
dejando .a su lado izquierdo la 
Bahía de Smíthtown, Lindbcrg 
sintió la sacudida de los prime^' 
ros bachos do aire, y fue la pri­
mera conmoción que le manifes­
taba su situación," En Port Ja-
íferson, el puerto está lleno de 

barcos, y es desde este punto' 
que el' piloto debe hacerse con 
ia aparición de las primeras nie" 
blas. Las desconcertantes y en­
gañosas nieblas. 

Al cruzar el Thawer River, en­
tre Norvich y Nevv Lonrion, da 
bruma se deshace en hilachas de 
gasa... Es un espectáculo de lito­
grafía. 

¡Como transcurre • veloz el 
tiempo! Son dos horas escasas 
que lleva de vuelo pero dos ho­
ras "ya. 

Intentar aunque sea un breve 
rciutiien do lo que significaron 
para Carlos Lindbergh estas 
treinta y cuatro horas que unie­
ron Nueva York con Par ís ;en un 
vuelo fantástico, es .una tarea 
ardua y difícil, pues además do 
significar su triunfo, represento 
también una, lucha larga y con­
tinuadla ' para vencer los obstá­
culos Ide sueño, cansancio, laxi­
tud, desfallecimiento que de todo 
hubo durante este corto pero 
interminable periodo de tiempo. 

De todos modos es de admi 
rar como había previsto todos los 
inconvenientes y todas las difi­
cultades. En las certas de consul­
ta, no en vano estuvo días y no­
ches enteras rectificando dife­
rencias y marcándose una serie 
,de instrucciones. mediante1 las 
cuales todo_ estaba matemática­
mente ealculado. de tal marifra 

EL .SE50R 

D . T I M O T E O Y U D B G O A L B O 
Falleció en el día de Pamplicj 

montos 
os 73 años de edad, después dé recibir los Santos Sacra-
Jendición de Su Santidad 
(R. I . P.) 

Su desconsolada esposa, doña Bonifacia Santos Ctiésta; hijos don Germán, doña FausHna, doña Anun­
ciación, doña María Cruz, doña Angelito», don José doña María del Pilar y don Mariano; hijos políti­
cos, doña Aser Fernández, don Felicísimo del Amo y don Sixto Aguado; hermanos, don Federico y doña 

María Santos; nietos, sobrinos y demás• familia 
Ruegan i 

y funeral, qu 
HOY. MARTES, a las CUATRO de la 

sns amistades una oración por. el eterno descansó de su alma y la asistencia al entierro 
se celebrarán en la .parroquia, de SAN PEDRO CATEDRA, de Pámpliega, el primero, 

seguidamente la conducción del cadáver al cementerio 
de dicho pueblo y el segundo, MAÑANA, MIERCOLES a las ONCE, por cuyos actos do caridad les 
anticipan las gracias. " ' ^* XM. ,es 

Pampliega, 3 de Diciembre de 19Ó7. 

br i l estado de nervios. Los últi­
mos detalles y los últimos mo­
mentos fueron resueltos y mas 
tranquilizadores. Le agradecía su 
presencia en aquellos instantes 
graves y decisivos. 

v * * 
Solo con sus pensamientos, re­

quería una t ran fortaleza de es: 
píritu, un gran dominio de si 
mismo y, sobre todo, no titubear 
n i un solo segundo. 

No podía dejarse vencer, ni por 
el sueño, n i por los extraordinaris 
espejismos oue traidoraínente le 
jugaron en más de una ocasión, 
desconcertantes visiones- El vuc-

1 lo éra largo; las horas intermi­
nables, y el sueño fue uno de sus 
enemigos más temibles. 

Ahora allí, en la soledad de su 
cabina, se daba cuenta del por­
qué debieron ocurrir más de uno 

.ae los accidentes al quo.se les dio 
por calificar de inexplicables. 

¡El sueño! \ 
Carlos Lindbergh, que todo lo 

ha prevenido, que todo lo ha cal­
culado, que metódicamente ha 
rectificado todos- los errores, no 
puede dejarse vencer por el 
sueño. 

Allí esté él con su voluntad, 
con su entereza., con j>u deseo 
para salir triunfante. ¡Es dema­
siado importante el vuelo para 
qUe fracase por una , nimiedad 
parecida: El sueño. 

en la Diputación 
En acto orgaatado por la 
Academia da b recho 

disertará sobre eí tema 
España ante nna Meva 

reíorma trlhataria" 
La Acsd^mla Universitaria de 

Detecfto de Burgos, oficialmente 
adscrita a la Universidad de Var' 
lladclid. célebrára el jueves pró­
ximo, a las si ele v cuarto de La 
tarde, en 1 salón de estrados de 
la Excma. Diputació-i, un acto 
en él oue, dentro del ciclo de 
lecciones proyecladas para el pre­
sento curso escolar a :car?o de 
la Cátedra V.í-.iiiso."otana, de Dere­
cho, pronunciará una conferencia 
(el iilustre catedrático •de dtfba 
Universidad, doctor den Ennque 
Fuentes Quintana, el cual v^rsa-' 
•rá sobre el sugestivo tema de ac­
tualidad "España í rMle^ a u i a 
nueva reforma tributaria". 

La presentación del 'orador co­
rrerá a cargo de don Raimundb' 
de Miguel, abogado del Estado y 
profesor de Economía-do La Aca­
demia de Derecbo. 

El 'lliil lllfüllll" MIWIÍ 
i i \IÍ M m \ m 
Hoy sé ci-lebrará la fiesta de 

San Francisco Javier, Patrón de 
Navarra. Él "Solar Navarro" en 
Burgos, con este motivo, tendrá 
en la Santa Iglesia Catedral {ca­
pilla del Santísimo Cristo de Bur­
gos), una misa rezada a la una 
cen panegírico del Santo a jcar-
gc del M. 1. Sr. D. Isidoro Díaz 
Murugarren. 

So invita a todos los navarro'v 
simpatizantos v cooperadores re­
sidentes en Burgosv a este acto 
religioso. 

El iU]o de Lindberg, secuestra 
encontrado; muerto a los quince d 
qué en llegando a la "Instruc­
ción número 37" podía leerse: 
"La ciudad de París debe ha­
llarse únicamente a diez millas 
do dístancií efectivamente', 
las diez millas fueron tan- apro­
ximadas eiue sorprendió al mis­
mo piloto. 

Después de aquellas horas de 
haber ido jado' el solar ¡patrio, 
cuando el cielo y el mar fueron 
ya los únicos y mudos testigos 
do aquella empresa, fue cuando 
entonces él hombre empezó a 
divagar. 

Era una forma de distraerse, 
aun cuando ello no lo convinie­
ra mucho. 

En ninguna de las decisiones 
tomadas por Lindbergh se ha de­
jado, traslucir n i irreflexión ni. 
.aturdimiento.. J amás pensó le­
vantar él vuelo de Nueva York, 
sin estar bien persuadido de que 
los partes meteorológicos indica­
ban un tiempo estable; su úni­
co interés, y esto lo había mani­
festado en distintas ocasiones, era 
evitar sufrimientos a su madre, 
pero los periodistas en su afán 
sensácionalista, sin darse cuenta 
de que lo que ellos decían podía 
representar un malestar para una 
mujer sensible, y no ciaban im­
portancia alguna, y a grandes 
titulares anunciaban las cosas 
más absurdas respecto al vuelo 
que el. tiempo demostró haber 
sido concienzudamente prepa­
rado. 

No podía comprender por qué 
los periódicos habían de ocupar­
se de "su vuelo" en aeiuel tono, 
y inenos que, con su proceder, 
llegaran a turbar la paz de su 
madre que en la "Casa Techni-
cál High 'School" de Detroit, 
profesaba la cátedra de' Quí­
mica. 

Conocía *i s u temperamento. 
Evangelina Lindbergh sentía una 
profunda admiración por él, su 
hijo, y como todas las maelres. a 
pesar'dc estar convercida de que 
Charles no era de los que come­
ten errores, a sabiendas, n i ol­
vidaba tampoco que era un hom 
bre como los d^más, dotado do 
una naturaleza frágil, "también 
podía fracasar en su intente)" y, 
sobre todo no prever aquellos de 
talles más subtiles, que es don-
do- so escudan los grandes fallos. 

tNo cabía suponerlo, peíro 
¿riuién puede detener la mente 
de una mujer que siente una ver-
dadora pasión por su hijo? ¿Y 
que deseando pa rá él la mayor 
de las victorias, en el femdo de 
su espíritu, temé siempre por él 
más grande de los fracasos? 

Y, por encima de todo, el ries­
go. Ella compEondia el gran ries-

' gd que iba a correr aquel mu­
chacho, y al igual que todas las 
madres le veía demasiado joven 
para emprender un viaje tan lar­
go como peligroso. 

No desconfiaba del éxito, pero 
' t emía : y allá en lo recóndito de 
su corazón, sentía esconderse el 
vago temor que no cesaría hasta 
conocer el fin de aquella empre­
sa que adivinaba tan llena de di­
ficultados. Asi, que no le extra­
ñó absolutamente ai aviador, re­
cibir un telegrama que le .anun­
ciaba la llegada cié aquélla, para 
darle un abrazo antes do su sa­
lida. 

¡Si ora tan natural! 
Do tocios modos, podemos con­

fesar que él también se alegro de 
poder vorlá-antes de emprender 

' el vuelo, 
¡Qué otra fortaleza salir do 

Nueva York reconfortado por él 
abrazo y la sonrisa, augurio de 
todo lo bueno, de la madre que­
rida! 

Las horas pasadas junto a ella 

do por . unos gangsters y que fue 
as del rapto. 

El sueño vence al aviador, y 
os entonces cuando, poco a pocp, 
siente aniquilar su voluntad, per­
diendo su sensibilidad y absor­
bidas sus facultades de autodo-

- minio. ' ' • • . ; 
En el instante preciso en que 

. el subconsciente pierde la noción 
de cuanto le envuelve, este se­
gundo de fragilidad' humana,- tan 
natifral, tan lógica, tan simple, 
os el supremo instante en el qué 
la vida se desliga totalmente del 
individuo. Es el puente entre el 
todo y la nada. El paso fatal riel 
ser y no .ser. 

Y os. para dominar a este ene­
migo irreductible,, que en estas 
largas hór'as que van a suceder-
se,' en- las eiue se ha de decidir 
su triunfo o su fracaso, apare­
cen, en su mente una serie de 
visiones de su niñéz, de su in­
fancia, do su adolescencia, de su 
juventud... 

Todas ollas engarzadas, todas 
ellas completas y claras como si 
realmente las viviera de nuevo... 

No es que Lindbergh fuera lo 
que propiamente se da en llamar 
en imaginativo. Es que se esfuer­
za en reconstruir su propia vida, 
y así v iv i r unas horas ficticias en 
da soledad de unas horas reales, 
en las ciue es necesario recurrir 
a esforzados intentos para no 
fracasar. 

Sus sorpresas de ñipo ante des­
cubrimientos pueriles; sus reac­
ciones de adolescente ante los 
fenómenos de la naturaleza; sus 
sensaciones más intimas, todo 
afluía ahora sencillamente. 

Sus amigos, sus compañeros, 
no fueron nunca para él lo has 
tante comprensivos para satis-

. facer su curiosidad o compartir 
sus emociones. R-ara naturaleza 
la suya. Se sentía mucho mejor 
en la soledad de los campos, de 
las grandes extensiones, contem 
piando horas enteras la diafa 
nidad del cielo o escuchando los 
vagos^rumores de la naturaleza 
que en la compañía do los mu 
chaches do su edad, traviesos y 
revoltosos, pero esquivos v desin­
teresados por todo cuanto fuera 
conqcer el porqué de las cosas, 
desentrañar la verdad dé todo, y 
escudriñar constantemente en to­
do lo creado. , 

Ese carácter le convirtió en un 
solitario y en esta soledad se 
lo antojo convertirse en aviador, 
aviador. 

Las largas noches do Correo, 
cuando pilotaba su "Jenny", 
fueron un gran entrenamiento 
para aquel que debía saltar el 
Atlántico en su vuelo "Aguila". 

Todo contribuyo a formarlo; 
era,un espíritu fuerte que podía 
soportar todas las sacudidas, 
porque puso siempre de su par­
te una entereza a prueba, sin 
titubeos, n i desfallecimientos. 

Su padre le forjo aquel tem­
ple, dánciole concir-ncia plena de 
lo que debe significar para el 
individuo el sentido cié la ul i : 
bortad", y él- aprendió la lec­
ción de memoria, haciéndose dig 
no de la confianza en él deposi­
tada. 

Se mantuvo fie l̂ a la ilusión 
que forjó su progenitor, quizá 
porque también iba bien con su 
carácter, y su temperamento, y 
siempre le acompañó, en todo ins­
tante, un justo sentido de respon­
sabilidad, de independencia, do 
autodeterminación. 

Estaba seguro oue por esd ha­
bía llegado hasta allí, en el pun­
to álgido de aquel vuelo, cruzan­
do el Atlántico, teniendo bajo sil 
mirada ' la extensión infinita del 
mar, y coronando su fronte el 

F u e r t e s a n c i ó n a l o s 
h e r m a n o s G i r ó n y 8 

s u Bpoderado 

Así lo ha acordado la Janla 

Nacional aTajrina, en réíaclda con 

los intentos de ruptura del con-

vanio hispanO'Veiezolano 

Madr id —Se ha reunido en t i 
Sindicato Nacional del Espec­
táculo la Junta Nacional Tauri­
na, con representación de empre­
sas, matadores, apoderados y sub­
alternos, para tratar ae las co- 1 
rrectivos a- imponer a los Inspi­
radores y rosponsabies. que han 
intentado la ruptura del conve­
nio vigente hispano-venezolano. 

Tras^ amplias deliberaciones so­
metieron las propuestas a vota­
ción, acordándose suspender tem­
poralmente en el ejercicio de su 
profesión hasta el 31 'de Julio 
próximo a los tros diestros vene­
zolanos que con carácter -exclusi­
vo componían el carbol de ta co­
rrida anunciada para el día 1? 
de Noviembre en la plaza, de Má­
laga, suspendiendo,,',, .asimismo 
temporalmente, a su apoderado a 
ouion además se le impone una 
sanción económica ckv la misma 
cuantía que al empresario de la 
plaza.—Cifra. 

FESTIVALES Y NOVllCABAS 
BENEFICAS EN L A JORNADA 
DOMINGUERA 
Sueca. — Con entrada floja e» Hft 

celebrado la anuuciáda novillada 
pro-damnificados, .- de. Valencia, qU« 
íue suspendida el posado donúugv» 

,a causa de la lluvia. Se lidiaron no­
villos de clon José Gil, do Salaman­
ca, difíciles y mansurrones. 

Antonio Cobijano,, de Huelva, fae­
na tcniei"ana con pases do todas laa 
marcas. Fue cogido sin consecuen­
cias. Dos pinchazos y una buena es­
tocada. Ovación, oreja y vuelta-

Miguel Yuíste, de Salamanca, mu­
leteó bien. Pinchó varias veces e in­
tentó el descabello otras varias. 
Vuelta al ruedo y saluden. 

Gregdrio García, de Sueca,, co*-
menzó la faena de muleta citando 
con las dos rodillas en tierra. Ayu­
dados, manoleüna.s y de pecho. Ela 
un paso muy ceñido sufrió una apa­
ratosa cogida de la que salió Ueso. 
Pinchó tres veces y descabelló al 
tercer jnlonto. Ovación y vuelta, 

—Almería. — Festival taurino a 
beneficio de los damnificados de Va-, 
lencia, organizado por el S. M, 
Seis noviüios de Arauz de Robles.' 

Dámaso Gómese dos orejaSj rabo 
y pata, -

Juanito 'Bienvenida, palmas y pi­
tos. 

Alfonso Merino, dos orejas, doa 
vueltas y saludos. 

Marcos do Celis, aplausos y sa­
ludos. 

Rafael Mariscal, dos orejas, rabo, 
doa vueltas y saludos. 

El novillero Juan Carmoña cortó 
dos orejas y el rabo, saliendo a 
hombros con Dámaso Gómez y 
Mariscal. 

— Sovilla.-—En la plaza de ta-
f-Os cíe la Pañoleta se celebró un 
festival taurino con cuatro reses 
de Joaquín Buendía, que resul* 
taron bravas. 

Emilio Fernández Rubio corttf 
las dos orejas de su enemigo 

Diego Medina, oyó palmas ' 
Edmundo J x i á m "El Ardentía 

nito". ovación y saludos 
Manolo Naranjo, cortó las do* 

n r ^ . v e! rabo. Este último v 
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Sentido 
e m i n e o t e 
Don M a t í a s 

p ó s t a m o a) 
d é i n i c o b o r g a l é s 
Marf íoez Burgos 

Los deudos del finado recibieron el Premio otorgado 
por el Consejo nacional de Colegios de Doctores 

y Licenciados en Filosofía y Letras 
Conformo se tenia anunciado, el 

deminsro se verificó la entrega a 
los familiares de don Matías Mar­
tínez Bürffcs (q. e. p. d.) del 
Diploma de Promio Nacional Cole­
giado DisíiníruidG, correjpondien-
te al año 1957. que le fue otorga­
do per el Consejo Nacional de los 
Colegios Oficiales de Doctores y 
Licenciados en Filosofía y Letras 
v on Ciencias, poces días antes de 
su fallecimiento. . 

Con tal motivo a las on:e y 
media de la mañana, se celebró 
en la parroquia de San Cosme y 
San Damián una misa por ei eter­
no descanso de los miembros del 
Colegio oficial de Doctores y L i ­
cenciados en Filosofía Letras y 
Ciencias del Distrito Universitario 
de Valladolid. fallecidos durante 
el presenta año. 

A las doce y media, tuvo lu^ar 
en el salón principal de la Dipu­
tación provincial una sesión aca-
démjca-nocrológica, en la que to­
maron parte don Basilio Osaba 
v Ruiz de Ere.nchum,' director del 
'Museo Arqueológico provincial y 
miembro del Colegio oficial de 
Doctores v Licenciados en Filo­
sofía y Letras v Ciencias de iBür-
í-cs, que hizo la biografía profe­
sional de don Matías Martínez 
Bureos exporíiéndo en frases i i -
ricas v acertadas los rasaos más 
salientes del finado cerno arqueó-
locfo y archivero y haciendo no­
tar que fue uno de los mejores 
peleó?ratos de España. 

Seguidamente don José María 
Ccdón, • académico de la Institu­
ción Fernán González, expuso la 
personalidad de don Matías como 
investigado: citando las princi­
pales obras: del mismo y recor­
dando frases de don Ramón Me-
néndez Pidal que Le consideraba 
como su prim.r diseipulo-

En tercer lugar habló den Fran­
cisco González Martínez, Delega­
do del Colegio Oficial de Doctores 
y ^Licenciados en Filosofía y Le­
tras y Ciencias de Burgos, quien 
tuvo un sentido reGjierdo para los 
restantes eolegiadeís del Distritp 
universitario fallecidos durante e\ 
año. Wizo una semblanza muy 
aceriaíia de todos ellos, destacan-
dO/-de íina manera muy especial 

Xa"idcn Manuel Lete Fernández, tan 
conocido V apreciado en nuestra 
ciudad, del que hvizo resaltar sus 

Servic io i i í i t a r de Gofistrugciones 
B U R G O S 
, SAN COSME, 2 • * 

Se admiten peones menores de 40 años 

excepcionales cualidades.como mi­
litar, como profesor y como honj-
bre.' 

Finalmente, el Dr. don Filemón 
Anioas Arr&nz, Decano de los 
Colegios Oficiales de Doctores y 
Licenciados en Filosofía y Letras 
y en Ciencias del Distrito univer­
sitario de Valladolid. explicó el 
significado del premio concedido 
a don Matías Martínez Burgos, ai 
que recordó con frases de emo­
ción haciendo censtar que fue uno 
de les más antiguos Colegiados 
del Distrito, lo cual ha sido mo 
de los principales méritos para 
la concesión del Diploma. Termi­
nó haciendo entrega, en medio 
de gran emoción, del Dibloma al 
hijo mayor de don Matías Mar­
tínez Burgos. 

Todos* los oradores fueron lar­
gamente aplaudidos. 

Los actos fueren presididos por 
él citado don Filemón Arribas; 
don Casto Pérez de Arévalo, se­
cretario general del Gobierno Ci­
vi l , don Teófilo López Mata, Vi­
cepresidente de ¡a Diputación pro­
vincial, don Rafael íbañez do Al-
decoa. presidente de la institu­
ción Fernán González; Rvdc don 
Buenaventura Diez y DL-z .Vica­
rio General del Arzobispadc; don 
Elias Gutiérrez Gil, setcre.tario del 
Instituto de Enseñanza Media, 
Ejxcmo. Sr. General Bergaredhe, 
¡¿fe de Artillería del VI CE.; don 
Fr-ancisco González Martínez, de­
legado en Burgos del Colegio de 
Doctores v Licenciados en Filo­
sofía y Letras y e i Ciencias; 

Asistieron también los Decanos 
o represent&ciones d,e los • Cole­
gios de Guipúzcoa, Vizcaya, Pa-
lencia, Alava y Valladolid, la Ins­
titución Fernán González en ple­
no, la Jnnta de Gobierno v miem­
bros del citado Colegio Oficial de 
Doctores y Licenciados de Burgos, 
directores de los diversos'Centros 
de Enseñanza de la Ciudad y nu­
tridas representaciones de alum­
nos. • ' . 

Lugar preferente ocupaba- la 
familia del üvomenajeado. -

C r ó n i c a j u d i c i a l 

i n i 
la cantina de Olmos de Atapuer-
ca. Tratar con el alcaide. 

AVANCe 

i 
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CONCESIONARIOS PARA BURGOS Y PROVINCIA DE LOS 

C o l c h o n e s " F L E X " 

d e L A I N M A C U L A D A , e n 

A R A N D A D E D U E R O 
Este Ilustre Ayuntamiento se complace en manifestar al 

público en general que la trsdicional 

M A D E R A S L A B R A D A S 
denominada de LA INMACULADA tendrá lugar ios 

i f í c i s f ? , 13 y 14 d i P lc i embm dgl cfirrlent© 

Ei jueves se celebra 

el juicio oral por la 

muerte del taxista Eloy 

Gómez Pérez 
El jueces próximo, a, las diez y 

media de la mañana, esta señala­
da la celebración del juicio oral 
contra Luis Cardoso González y 
José Pita Vila, que en la madru­
gada del día 18 de Noviembre de 
1955 dieron muerte al taxista de 
Orens" Eloy Czomez Pérez, cuan­
do les llevaba on su propio co­
che, alquilado por ellos, entre 
Ibeas de Juarros y Zalducndo 

El Ministerio Fiscal califica los 
hechos como constitutivos de un 
delito de robo con homicidio con 
las a gravar! tes ,de alevosía, pre­
meditación, nocturnidad y despo­
blado, por lo que solicita para 
los dos procesados la pena, de 
muerte, por cuya circunstancia la 
Sala de lo Criminal estará cons­
tituida por cinco inagistrados. 

La defensa del procesado Luis 
Cardoso González, a cargo del le­
trado don Juan Riu ' Izquierdo, 
califica los hechos, alternativa­
mente, de asesinato y hurto o de 
robo con homicidio sin agravan­
tes pidiendo para su defendido 
la pena ^ de diecisiete anos, cua--
tro meses y un dia de reclusión 
mayor o menor. 

La defensa de José Pita Vila, 
a cargo del letrado don Enrique 
de Iruegas, califica los hcchps de 
autos estimando que su defen­
dido no ha cometido delito algu­
no por lo que pide su absolución 

' o alternativamente autor de un 
robo con homicidio con las* ate­
nuantes de falta de intencionali­
dad y obrar por arrebato y obce­
cación pidiendo en este casó seis 
años y un dia de prisión mayor. 

Ei anuncio de este juicio orai 
ha despertado la natural curio­
sidad, ante la gravedad de los he­
chos r do las penas solicitadas 
por el Ministerio Público. 

Lcd.' M A R T I N L I E BAÑA 

e msigoms ea 
Colegio La Salle 

El sábado último primer dia 
de la novena a la Inmaculada, 
tuvo lugar en el Colegio La Sa­
lle la imposición, de insignias a 
loá jóvenes y aspirantes de A. C. 
Presidió la ceremonia l imo. Mon­
señor Sr. Dr.-D. Mariano Barrio-
canal Rueda, canciller secretario 
y Consiliario del Consejo dioce1 
sano de A. G., don Mariano Ba-
rriocaftal aprovecho esta ocasión 
para enardecer a los nuevas aso­
ciados, ciiciéndoles que habían de 
ser -"leales, valientes y ' alegres". 
Luego arcngó( a sus madres, pro­
fesores y al clero asistente, para 
que trabajasen con todo celo ,en 
la formación espiritual de este 
grupo do ¿elección del Colegio. 
Amenizó la función el Coro de 
Hermanos, que ejecutó selectas 
composiciones. 

A continuación, en el salón de 
actos del colegio, se procedió val 
nombramiento de dignidades de 
Acción Católica y de la Congre­
gación Mariana. Formaron el 
primer grupo- las comisiones di­
rectivas de A. C, Luego, las jun­
tas directivas de. la Congrega­
ción con su bandera al frente. 
Ante olla, Pedro Luis del Barrio 
declamo una poesia a la Inma­
culada, de Gabriel y Galán y el 
consilirio de la Congregación, 
Hermano Marino, dirigió un 
emotivo saludo a los congregan­
tes y a sus madres, finalizando 
la primera parte con el Himno 
de la Congregación. 

Después, los hermanos Ortega, 
de sexto de Bachillerato, hijos 
do don Rafael Ortega, médico 
del Colegio, tuvieron una bri­
llantísima presentación como "pa­
yasos"; También divirtió al áudi-
to?io el antiguo' Alumno y joven 
prestigitador José Ramón Bella, 
y por último actuaron selectos 
participantes del Concurso de la 
"Noria de la Fama". 

eota el éxito k 

" L a Noria de la Fama" 

Obtuvo un gran t r iunfo el 

c a n t a n t e Miguel Cirre 
En su segundo, programa de la 

temporadaj el concurso artistico 
«La Noria de la Fama» que se ce­
lebró a mediodía del domingo en 
el Gran Teatro, entró en una fase 
intere:jantísima con la disputada 
eliminatoria hacia el ' gran premio 

>de las 25.000 pesetas, establecido 
generosamente pbr el Banco Húr­
gales de los Pobres. 

Todos los actuantes pusieron el 
mayor interés en el concurso y ob­
tuvieron cálidos aplausos, así como 
la orquesta del maestro Lobato. 

Abierta la sesión por el locutor 
Luis-Angel, comenzó el programa, 
interviniendo en la primera parte, 
el recitador Antonio Ortúñez; el 
cantaor de flamenco y por bulerías 
«El Sevillano»; el acordeonista Je­
sús Contreras; el' cantante, imita­
dor de Molina, Enrique Hernando, 
y el trió Epa, de gimnastas, sin 
que faltase el improvisado concur­
so del corito a cargo de espectado­
res voluntarios. 

Por ]o que se refiere a la segun­
da parte de la fiesta, actuaron la 
recitadora Mary-Carmen; el cono 
cido tenor don Jesús Fernández; el 
cantaor de flamenco «Vizco Maté» 
También hubo • concurso • espontá 
neo de baile, y. colaboraron al éxi 
to de la reunión e} recitador y bu 
morista de Briviesca, Alberto Alón 
so, y e> cantante.de melodías mo 
dernas" Miguel Cirre que entusias 
mó al público por su personalidac 
ya que a la claridad y fuerza ex 
presiva, di; su voz de barítono un» 

l i a 
mi Mas el m i M 

i v e n í i 
El güimnador 

departió con los obreros 
P o r c u a t r o p e s e t a s 

u n e x c e l e n t e c o c i d o 

Ayer volvió a abrir sus 
pu-rtas el Comedor sujDven-
citnado para ooreros, insta­
lado con todo confort, como 
es saPidc, en la planta baja 
del antiguo instituto de Hi­
giene, merced a la iniciati- ; 
va del gcberaaLor civil y je­
fe provincial del Movimicn-
tc, don ServE'ñdo Fernández-
Victorio. 

El comedor estuvo abierto 
desdé las doce y media de la 
mañana a las des y media de 
la tarde, viéndose concurri­
do enseguida por numerosos 
obreros con los cuales de­
partió afablemente nuestra 
p r i m e r a autoridad civil, 
.quien se preogtífsb de que 
fuesen debidamente atendi­
dos Ies cien productores que 
en total acudieron. 
. Por la módica cantidad de> 
cuatro pesetas se sirvió un 
excelente cocido a base de 

.los sieuientes platos: sopa 
de fideo, garbanzos y ver­
dura, carne y tocino con' to­
mate, fruta, pan y vino. 

M m i iü m i M ú 

üe li i m lu! 
.El domingo último se efectuó 

la solemne ceremonia de procla­
mación de la. Santa Buia, con el 
ritual acostumbrado. 

A las diez de la mañana par­
tió la tradicional comitiva desde 
el Palacio Arzobispal, dirigién­
dose a la iglesia de San Nicolás, 
donde el delegado diocesano, 
don Maximino Valdizán, hizo en-

Mrega de la- Dula al prior de la 
Universidad, de Curas párrocos y 
coadjutores, a preRncia del vi­
cario general del Arzobispado, 
monseñor Diez .y Diez (don Bue­
naventura!. : 

Luego el cortead se dirigió a 
la Catedral donde* fue recibido 
por el Cabildo Ji^tropoUt'ano, 
quien se hizo car1|p éle (á Bule, 

•• actuando de presteiiel. prefecto de 
ceremonias, M. i . Sr. D. Julio 

. Diez y Diez, quien actuando de 
preste v asistido por los.,benefi­
ciadlos seño"es . Sanmartín y 
González llevó el sagrado docu­
mento hasta el altár mayor, don­
de quedó depositado durante la 
misa en la que predico el ma­
gistral don Angel Cigüenza. 

Según es tradicional, en la co­
mitiva figuró üña representa­
ción municipal, integrada por les 
tenientes de alcalde señores 
Pérez y Sanz Briones. s 

Coa diversos actos 
I so fiesta 

patronal la Brigada 
de la Cruz Roja 

Actos que celebrará la 10/ Bri-
gáda de la Cruz Roja con motivo 
de ia festividad de la Inmacula-
Concopcioh, Patrona-del Cuerpo 
de Tropas de. la Institución. 

Primero.—A las once y media, 
misa en la iglesia de los PP. Car­
melitas de esta ciudad. 

Segundo.—A las dos de la tar­
de, comida de hermandad en el 
cuartel de camilleros de la Bri­
gada. 

Tercero . — A las .cuatro de ,1a 
tordo, apertura del nuevo curso 
de socorristas y entrega do di­
plomas y premios a los camille­
ros que más se han distinguido 
en el curso pasado. 

i e c c i o n e s 

de delegados de curso en 
la Academia de Derecho 

En la tarde de ayer tuvieron lu­
gar las votaciones para la eleccióit 
de los delegados de curso en la 
Academia Universitaria de Dere­
cho de esta ciudad. Organizadas ba­
jo la dirección del Sindicato Espa­
ñol Universitario, constituyeron un 
éxito en todos los aspectos, ya que 
votaron el cien por- cien de los 
alumnos. 

Presidió la mesa electoral el pro­
fesor de derecho Mercantil de la 
Academia de Derecho, don Juan Jo­
sé Fernández, actuando de vicepre­
sidente, don José Mañero Frías; de 
secretario, don Javier Uranga y de 
vocales, don Sebastián Ynaraja, don 
César Huidobro y don Carlos 
Frühbeck. 

"El resultado de las votaciones fue 
el siguiente: 

Dekígado de curso de primer año 
de Derecho, don Gustavo Arroyo; de 
segundo, don Roberto Santamaría, 
de tercero, don Pablo Arévalo; de 
cuarto, don Angel, Quintanilla y de 
Quiijto, don Antonio Ortúñez Villa-
nueva. , 

Posteriormente la mesa electoral 
deliberó sobre quién había de re­
presentar al Sindicato Español Uni­
versitario en la Academia de De­
recho, resultando elegido el dele­
gado del último curso, don Antonio, 
Ortúñez ViUanueva. 

k m m m OFICIALES 
ñpnta iR leó tr de 

aredes de Nava 
P r o v i n c i a d e P a l e n Q i a 
ARRENDAMIENTO DE FINCA 

BE REGADIO 
El día 24 del actual, a las 12, 

se subastará en este Ayuntamien­
to el arrendamiento por seis años 
de la finca "La Nava", de 42,20 
hlectáreas. 

Tiene concesión de aguas para 
riego y desde tiempo inmemo­
rial se destina a pasto de ganado, 
lanar. 

Ver circunstancias detalladas 
en Secretaría v en B. O. del Es­
tado de 29 Noviembre.-

Paredes de Nava, a 1." de Di­
ciembre de Í957. ' 

EL ALCALDE 

[| Olílli t m 

Cuando Vd. hable, magnetofón INORA re t end rá su voz 

...cuando sea praciso, magnetofón INORA hablará porVd. 

D 1 STR1B U1DOR 

Comercia l V E L O - M O T O 
V i t o r i a , H B U R G O S 

C O N 

ÍWFIE LAS 
RUEDAS 
DE SÍJS 

TRACTORES 
AGRICOLAS 

ACCIONADO POR LA TOMA DE PÜERZA DEL TRACTOR 
Con ayuda de otros sencillos accesorios, sirve para: 

>f üenar de agua ías ruedas de !os tractores. 
^ Lavar la maquinaria agrícola. 
M Pintar a pistola. 

l a i l é ! . i l i i fie 
l o i 

iir a m m m 

en ei teatro-cine Avanide 
El concierto anual ciue nuestra 

laureada masa coral ofrece a sus 
socios protectores, con motivo de 
la fiesta de Santa Cecilia, tendrá 
lugar a mediodía del próximo 
domingo, en el teatro-cine Ave­
nida. 

Ha sido preparado por el direc­
tor de la coral, maestro Quesa-' 
da, un selcctisimo • programa, a 
base de obras clásicas, • algunas 
de ellas interpretadas' por vez 
primera. 

Concierto benéfico 
de la igrupación 

S e c e l e b r a r á m a ñ a n a , 

a b e n e f i c i o d e l a 

C a m p a ñ a d e N a v i d a d 

El miércoles próximo, a las 
ocho menos cuarto de la tarde, 
en el Teatro Avenida, dará un 
magnifico concierto a benefic/j 
de lía Campaña úf Navidad la 
Agrupación Sinfónica Marisía. 

El programa de la audición, 
Pera la que pueden recogerse i'n-
viU'Cicnes en el indicado Teatro, 
es el siguiente: 

Primera parte.—-Concertó Grog-
so número 4, Larghetto affettuo-
so, Allegro modérate, Largo e 
piano, Allegro), F. H. Haendel; 
Leyenda, Wienawskf; Minuetto 
.del Buev, Háydn. 

Segunda parte.—Serenata noc­
turna (Allegro, Romanza, Minuet­
to, Rondó),. W. A. Mozart; An­
dante del tuarieto en Re, Tschai-
kcwskv. 

Tercera parte. — Himno triun­
fal.. F. H. Ikendel: Rimpiante, 
Te se 11 i ; Olas del Danubio, J. Iva-
ncv'ici; O Solé mío, D. Capua; El 
Molino, C. Auge; Marcha Húnga­
ra, F. Schubert. 

Nota de la Alca ld ía 

Se M É a 

el « i M e a i l o » 

cercanías de 

; de Abastos 

Llana 

a las 

Plaza 

te 

A PARTIR DE MAÑANA 

Se pone en ccnqpimientíj del 
público en general,"que debido a 
las obras actualmente, iniciadas 
en la Zona de la Plaza de Toros, 
Se traslada provisionalmente el 
Mercadillo existente en la referi­
da zona a la_Llana de Afuera a 
partir de mañana, día 4, según 
acuerdo de la Comisión munici­
pal Permanente. 
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El Arma de Artillería 

la fiesta de so Patrooa 
Santa Bárbara 

Solemne fiesta de ia 
Hermandad Médico-

Farmacéutica de 
S. Cosme y S. Damián 
I m p o s i c i ó n d e i n s i g n i a s 

a n u e v o s h e r m a n o s y 

c o n f e r e n c i a d e l s e c r e t a r i o 

d e l a F e d e r a c i ó n 

Como estaba anunciado, tuvo 
lugar el dc-miaí;o a las doce, en 
la iglesia parroquiai de San Cejr' 
mé y San Damián, una misa re­
zada, que la citada Hermandad 
celebró, con motivo de la im­
posición de ifiedallas, a los nue­
vos hermanos. 

Después de la consagración, el 
consiliario de la Hermandad, muy 
ilustre señor don Félix Arrarás, 

. bendijo las medallas y leída la 
promesa por el medico señor Or­
tega Soto, se procedió a. la im­
posición de aquéllas, pronuncian­
do unas palabras de bienvenida 
a los nuevos hermanos, el citado 
consiliario. 

ActO' seguido, en el salón pa­
rroquial, el secretario de la Fe­
deración de Hermandades, doctor 
Zúñigá, explicó la función do las 
S2 Hermandades existentes en Es­
paña-y gl^só las conclusiones de 
la Asamblea celebrEda én Mála­
ga, en Octubre pasado, invitan­
do a los hermanos a asjstlr a la 
próxima, que se verificará (Dios 
mediante) en Jerez de la Fron­
tera, en 1959. 

La Ju^a diré:Uva (¿bsequió a 
la numerosa ccncurr^icia con 

un vino de honor. 
Los nuevos hermanos, son: 

-Odontólogo, don Félix Viva-; mé­
dicos, señores Cueva,"Ortega, Ma­
gullón.. Diez Vázquez, Pérez Ló­
pez, Cortés, Ruiz Valverde, Ruiz 
Sáiz, Cerezo y Asenio y farma­
céuticos, señores Gaya, Bizca­
rle ndo, Gcday, Pascual. Del Ala­
mo. Hesse y Sáiz Gómez. 

• Fabricado por-
M0NTMBAN, S. 

Habrá una misa en la Cá ted ra ! 

Como culminación de los di­
versos actos qué han venido ce­
lebrándose . estos dias en nuestra 
ciudad y organizados qqn moti­
vo de la fiesta patronal de los 
Artilleros, maííana, festividad de 
Santa Bárbara , tendrá lugar una 
misa solemne, a las once y me­
dia de la mañana , en el altar ma­
yor de la Santa Iglesia Catedral. 

Presidirán las primeras- auto­
ridades. 

La tropa será obsequiada ma­
ñana con comidas extraordina­
rias. 

^ k m m & k m m & m m m ̂  m m 

' % \ m i \ \ m m M m ' ' 

Círculo d e B u r g o s 

HOY, CONFERENCIA DE MADAME 
FOUGÉRS 

• En el salón de actos del nuevo 
edificio de la Caja de Ahorros 
Municipal, se celebrará hoy, a las 
o-cho de la noche, un acto cultu­
ral-en el qu^ Madame Fcurgére 
diserUrá en francés sobre el te­
ma "Espectáculos de mimos, más­
caras y marioneta?.— Su pep-d 
en la evolución del Teatro fran­
cés contemporáneo". 

Los señores sccios deberán pre­
sentar su carnet o el último re­
cibo. Las personas a quienes pue-

'da interesar el desarrollo de un 
tema tan sugestivo, podrán te­
ner acceso a .la_sala siempre que 
vayan acompañadas por algún 
ndembro de la Alianza, qu.; se 
prestará gustoso a ello.. 

AVANCE 

D O M I N G O , 8 

La Pu ísima Concepción 

No deje pasar 
ésta feeña sin de­
dicar un cálido 
homenaje a la 

r M A ' D i \ E , en 
prueba del gran 
c a r i ñ o que le 
profesa. 

Visite nuestra .sec-" 
cídñ 1 OBJETOS PA-

.RA REGALO en la 
•que hallara selecta va-
.riedad de regalos del 
.mayor gusto, desde el 
•pequeño detalle, ai ob-
•sequio de importancia. 

. . Y no olvide & 

las Conchitas 

b*>.«.M,|.|Trin.rln 'i V...—..^; 

B i b l i o g r a f í a 

" INDICE" , NUMERO DOBLÉ, 
La vida apasionante do un 

gran científico, tendida "hacia las 
grandes esperanzas del Mundo". 
Este trabajo es un resumen de las 
"Cartas do viaje" del sabio jé-
suita francés P. Teilhard de 
Chardin, recientemente muerto, y 
cuya obra apasiona al Mundo 
intelectual de nuestros días. 

"Indice", 105-106 en este núme­
ro doble recién aparecido, publi­
ca, además, otros trabajos, entre 
los j}ue destacamos: 

"El -sepulcro de Antonio Ma­
chado", una nota sobre la in i ­
ciativa abierta por 'unos españo­
les en Francia para buscar repo­
so definitivo a las cenizas del 
poeta y que en España ha secun­
dado la Academia de la Len­
gua. . • 

El mejor critico estudia al más 
notable ensayista: "Unamuno 
juzgado por Clarín". 

' '¿Demagogia o epopeya?",, res­
puesta de L. Trabazo al grupo 
"Ei Paso", qué, a su vez. publi­
ca en "Indice" una extensa car­
ta polémica dirigida al critico 
de ia revista. 

La ext raña experiencia del 
tiempo: "El tiempo interior", por 
el catedrático Rs.fael Caihbra. . 

Un poema de Josc»Bergamin: 
"Volver". 

Un cuento muy sinsular, del 
magnifico prosista méjicano,' re­
sidente en Washington* j^rmilo 
Abreu Gómez. \ 

"Neville y Luca de Tena" en el 
Teatro español actual, visto cri­
ticamente. 
. "Cuatro postales de Finlan­
dia", crónica do- viaje de Fran­
cisco Elias de Tejada. 

•Dali, m í hi ja :y yo". Una en­
trevista porsonalísima 1 con el 
^mi tó de Por-Lligat", por Elena 
Soriano. 

Y las habituales secciones de 
arte, libros, cine, librería por co­
rrespondencia, cartas, etc..., más 
dos páginas eñ papel "couclU' 
con ilustrativas fotografías sobre, 

http://cantante.de


M á s i n f o r m a c i ó n d e p o r t i v a 

B A L O N C E S T O 
g j s c e n a s p o c o d e p o r t i v a s e n a l g u n o s 

e n c u e n t r o s d e l C a m p e o n a t o r e g i o n a l 
gs lammtable que una de las 

•notas más destacadas de la cuar-
L jornadai del Campeonato re­
gional hayta sido la falta o muy 
Lcíi dep<xvtividad de que dieron 
Muestra ia mayor parte de los 
(gauipos actuantes, ofreciéndose 
e l los campos de Electrotécnica, 
Yelódnomo y La Salle escenas y 
actos que poco hablan de la de-
portividad de determinados ja -
adores, equipos y público estu­
diantil. En tres de los cuatro en­
cuentros que "debieron" jugar­
le y recalcamos debieron porque 
(el equipo i (Oarlsta no compare­
ció completo a jugar el encuen­
tro teniencio que decidirle ei ar­
bitra por íncomparecencia. En el 
Velódromo- se presenció una se­
rie de desaciertos del equipo fa­
bril que culminó con el abando­
no totabnenlte injustificado ide 
[ftenedo " B " medio minuto antes 
(¿e terminar', el tiempo reglamen-
-tario. Y eiy el campo de los co­
legiales no; fue nada deportivo el 
ejemplo <dado tanto por quienes 
Qpmo los profesores que estaban 
oWlgadros como por la numerosa 
igrey estudiantil que agentados 
por sus "mayores" organizaron 
un escándalo mayúsculo que po­
co dice de: la formación educa­
tiva que irnos dan y otros los 
menores reciben. 
ELECTROTECNICA, 2; 0. A. R.. 0. 
• Párt idc , resuelto a favor de 
Eiefctrotécciica al presentarse so­
lo tres ¡Alijadores caristas. 
ALMIRANTE, 33; ARLAN/A, 46 

No fueron los aciertos ofensivos 
de any-jcs equipos la causa del 
lesultí'.do abundante del encuen­
tro,-sino que éste fu^ debido a 
la casi nula labor defensiva de 
«ír.bos cincos. 

Ei resultado de la primera par-
1fe(24-6j. pa reüa haber aplanado 
tal Almirante, pero no filé, asi, 
ya que en el segundo tiempo, 
puso en graves aprietos a los ar-
•lancistas. Medarde fue la figura 
tíej piartido securidado por Del 
Campe. En el Arlanza, Federico 
Cuenca e Higuera fueron los más 
"deáte-cados. 

Mmírante : De Lama, Salgado, 
Mentes M , Mavavia, Elua (4), 
Msdarde (21), Del Campo (8). 

Arlanza: García Vicente (12), 
tuenca (18), Montes (4), Moli­
nos I y 11. Higueras (12) y Mar­
t ínez. 
CLUB CICLISTA, 44; RENE-

DO, 22 
Un primer tiempo normal de 

ÜU^go y de no muy, gran tanteo 
- f * ̂ 3) ü a e l^'qtie pudo verse de 
esue encuentro que por no ser 
puntuable cablea esperar mucho 
en el aspecto técnico al' no ser 
importante n i el resultado ñna l 
n i los puntos ya que no se juga­
ban nada. Pero no sabemos qué 
desconcierto que trajo de cabeza 

E i B u r g o s e m p a t ó 

a c e r o e n Z a t o r r e 
(Vieae de tercera página) 

TO cuando éste se desencadenó fuer­
te en el campa, quedó a merced 
del mismo. Actuó un poco obsesio­
nado por cazar «fueras de juego» 
al Burgos y en algunos casos pati­
nó ostensiblemente. Después del 
episodio del «gol ilegítimo», se des­
compuso y tiró a abreviar como 
fHera, hasta acortar el tiempo re­
glamentario en irnos tres minutos. 

Alineó a los equipos de la siguien­
te forma: 

Juventud.—Moral; Aitor, Petache, 
Paco; Juez, San Mames; Arturo, 
Arahuetes, Tudela, Casiano y Bu-
fino. 

Burgos. — Beitia; Raúl, Barrios; 
Pachín; Castillo, Zabaleta; Rojo, 
Lorenzo, Manceñldo, Irureta y Pé-
rm. 

Buen día y entrada de gala, en 
Zatorre. La mejor de toda la tem­
porada. Los prolegómenos fueron 
de casi versallescos con saludos de 
los dos equipos alineados en el cen-
taro del campo, mientras que los 
capitanes de ambos equipos, presi­
dentes de los do$ Clubs y equipo 
arbitral, depositaban sendas coro­
nas de flores en el monolito del ca­
pitón general Yagüe y ante la lá­
pida erigida en memoria del doc­
tor 1). Tomás Rodríguez López. 
También hubo entrega de banderín 
por parte del Juventud al Burgos, 

E l final ya presentó otro tono. 
Para terminar y como resumen de 
cnanto antecede, diremos lo si­
guiente: 

Hubo algunos hechos lamenta­
bles» Estamos un poco «entre fa­
milia» y no es cosa de ir señalan­
do responsables. Repartámonos ca­
da uno la que nos corresponda y 
conste que al público también le 
cabe algún porcentaje por alimen­
tar la errónea creencia de que el 
partido era «pan comido» para el 
Burgos; pero lo importante es que 
el episodio se supere constructiva­
mente y no sirva para abrir simas 
donde siempre imperó la cordiali­
dad y comprensión. Así que fuera 
antagonismos suicidas. A sacar 
provechosas deducciones de este 
primer encuentro oficial entro los 
dos representativos burgaleses y 
que todo quede enmarcado en los 
límites de lo estrictamente depor-

' tivo. 
A R Q U E R O 

al equipo fabril pudo influir en 
esa perdida total de nervios a 
ia que no supo n i quiso imponer­
se el capi tán del equipo. Todo lo 
contrario fue lo que mostró el 
equipo ciclista que impuso su se­
renidad y calma haciendo cam­
bios muy acertados su capi tán 
Martínez y cortando todo cona­
to de discusión. 

Renedo "B".—Martínez I (9), 
Martínez I I (2), Valle) (7), Lu i -
sito, Porras (4) y Chato 

Club Ciclista. — Del Rio (3), 
Casado, Martínez I (6), Carras­
co (13), Del Moral (6), Gridilla 
(16), Martínez 11, Grijalba y Sa­
linas. 
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Resultado normal, algo más es-, 
perábamos de los colegiales con' 
la inclusión de Gómez, qu3 fu?. 
el más efectivo, no supieron ven­
cer la dura defensa de les fabri­
les, que no les hizo falta Frígei-
rO, aunque con él mayor hubiera 
sido la derrota. 

Causa influyente también, fue 
el exceso de tiros de Lo lo desdi 
fuera del área, con los que no es­
tuvo muy acertado v que no en­
contraban reboteador, ai ser do­
minados los colegíales por la gran 
envergadura de les de Renedo. 

Renedo "A". — Sadonil (9), 
Lázaro (21), Centeno 1 (6), Cen­
teno 11 (8), Castro y Cuasante. 

La Salle.— Lelo (4i, Arturo 
(5), Sáinz. Gómez (10), Monchu, 
Quintano (5), Ahedo (2), Elúa. 

CLASIFICACION 
1 C. Ciclista 3 3 0 113 72 6 
2 i a Salle 4 2 2 128 105 6 
6 Electro. 4 2 2 75 74 6 
4 Renedo " A " 2 2 0 91 47 4 
6 G. Franco 2 2 0 41 31 4 
6 Alianza 3 1 2 75 102 4 
7 Almirante 3 0 3 60 107 3 
8 O. A. R. 3 0 3 44 88 2 

. El equipo "O. A. R." figura con 
un punto menos por sanción fe­
derativa. 

BASKET 

El Sevilla juega 
m a ñ a n a e n 

En la capital danesa se 

estima que la ellimnatorla 

está ya decidida 
Copenhague.—El equipo de fút­

bol Agf, de Aarhus, que llegó 
ameche procedente^de Sevilla, se 
entrenará hoy con'el fin de que 
sus jugadores desentumezcan los 
músculos agarrotados por el lar­
go viaje en avión. 

Es posible que mañana efectúen 
otro e itrenamiento ante su par­
tido de vuelta en la eliminatoria 
con el Sevilla F. C. de la Copa 
de Europa, que se jugará el miér­
coles próximo en Aarhus. 

Hay gran espectación por ver 
en acción a los justadores del 
Sevilla. Los técnicos locales esti­
man que la eliminatoria está ya 
decidida, pero espejan una victo­
ria danesa en este segundo en­
cuentro.—Alfil. 

Medio centenar 
de c o r r e d o r e s en 
el c r o a s d e l d o m i n g o 

Un nuevo éxito de participa­
ción se apunta la Federación 
Burgalesa de Atletismo que ha 
logrado reunir para disputar la 
prueba del domingo á cua­
renta y seis corredores infantiles 
y doce en juveniles. 

ü n la categoría juvenil volvie­
ron a repetirse los triunfos de 
Gutiérrez, hoy vencedor indivi­
dual y de Maristas "A" , por equi­
pos. 

En los infantiles triunfó Javier 
González Poza, del "Sputnik" y 
por equipos venció el conjunto 
del Liceo Castilla "A" . 

Las pruebas estuvieron patro­
cinadas por don José Luis Má­
znelas. 

RESULTADOS TECNICOS 
I N F A N T I L E S 

Primero, J. González Poza, del 
(Sputnik). 

Segundo, Saturnino Martínez, 
(Maristas - Liceo " A " ) . 

Tercero, J. A. Benito Blanco 
(Maristas - Liceo " A " ) . 

Cuarto, A. Pedrosa Pardo (Ma­
ristas del Círculo " A " ) . 

Quinto, Francisco Remacha, 
(Maristas - Liceo "D ' ; ) . 

Sexto, J. M . Alvarez Tobar, 
(Maristas - Liceo " D " ) . 

Séptimo, José Bonet Balbas. 
(Maristas - Liceo " A " ) . 

P O R E Q U I P O S 
Primero, Maristas - Liceo "A" , 

doce puntos. 
Segundo, Maristas, Liceo " D " , 

28 puntos. 
Tercero, Maristas, Circulo "A" , 

32 puntos. 
Participaron once equipos, con 

cuarenta y cinco corredores. 

J U V E N I L E S 
Primero, J. L. Gutiérrez Rey 

(Maristas " A " ) . 
Segundo, F. Ucero Ureta (Ma­

ristas " A " ) . 
Tercero, Faustino Calleja (Ma­

ristas " A " ) . 
Cuarto, Teófilo Orcajo (Maris-

tas " A " ) . 
Quinto, Manuel Fernández de 

(Maristas " B " ) . 
Sexto, Cárlos Pérez Borbujo 

(Sputnik). 
Séptimo, Evaristo Camarero, 

(Sputnik). 
P O R E Q U I P O S 

Primero, Maristas "A" , seis 
puntos. 

Segundo, "Sputnik", veintidós 
puntos. 

Tercero, Maristas " B " , veinti­
trés puntos. 

El próximo domingo se dispu­
tara una nueva prueba que pa­
trocinará el Gimnasio-Éscuela y 
que se desarrollará por las inme­
diaciones de la Calle San Fran­
cisco - Diego Laínez y Los Va-
dillos. 

D o n P e d r o A l f a r p 

reelegido como decano 

d e l i l u s t r e Co leg io 

de A b o g a d o s 

Elección de cargos vacantes 

en la Junta de Gobierno 

L o s a c t o s p a t r o n a l e s 

E l domingo tuvo lugar la elección 
para proveer los cargos vacantes de 
la Junta de Gobierno del lustre Co­
legio de Abogados dh Burgos, por 
precepto reglamentario-

Resultaron reelegidos, por unani­
midad los señores Alfaro Alfaro, C a ­
lleja, Alvarez Merino, Martin Calle­
ja y Vicente Izquierdo, ^ quedando 
por consiguiente constituida la Jun­
ta de Gobierno de la siguiente ma­
nera: 

Decano, limo. Sr. Don Pedro Al-
faro; diputado 1.'-' don Juan Luis 
Calleja Núñez; diputado 2.°, don 
Matías Alvarez Merino; diputado 3.̂ , 
don Ignacio Martin Calleja; diputa­
do 4.°, don Julio Gonzalo Soto; bi­
bliotecario, don Ignacio González 
Jáuregui; tesorero, don José María 
Vicente Izquierdo, y' secretario, don 
Honorato Martín Cobos. 

Seguidamente so celebró la Jun­
ta general ordinaria regliamentaria 
en la que se leyó el acta de la se­
sión anterior y se aprobaron los 
presupuestos para el próximo año. 

L a Junta de' Gobierno ha orga­
nizado, pEÍra celebrar la festividad 
de la Inmaculada Concepción, Pa-
trona de los Abogados, los siguien­
tes actos: 

Día 8.—A las once de la mañana, 
misa solemne en la iglesia de Nues­
tra Señora del Carmen. 

Día 9.—A las nueve de la maña­
na, misa de comunión general que 
administrará por distinción espe­
cial a los letrados burgaleses, el 
Excmo. y Rvdmo. Sr. Arzobispo. 

Seguidamente el Colegio invitará 
a todos los asistentes a un desayu­
no en el «P.incón de' España». 

A las 10,30 de la noche cena de 
hermandad-y compañerismo en ei 
Salón de Recreo, invitándose espe­
cialmente a este acto y a todos los 
anteriores a las señoras de los abo-

' gados. 
Las inscripciones para los acto?, 

pueden efectuarse en la Secretaría 
del Colegio de Abogados, 

Al renovarse íntegramente la Jun­
ta de Gobierno, que tan acertada­
mente rige. los destinos de nuestro 
Colegio provincial, felicitamos efu­
sivamente a todos sus componentes 
y compañeros por la confianlía que 
en ellos tenemos todos depositada y 
muy especialmente a nuestro muy 
muy ilustre decano don Pedyo Al-
faro Alfaro, una de las más- rele­
vantes figuras que ha habido al 
frente del ilustre. CoIogic^ejti^'Vboga-
dos húrgales y que goza de la más 
total y completa adhesión de todos 
los Letrados que forman este bri­
llante Colegio. 

Ledo. M A R T I N L I ^ B A N A 

E l V i l a n i v e r s a r i o d e l a P e ñ a G u i t a n i s t 

B u r g e n s e s e c e i e b r ó c o n s o i e m n e s a c t o s 
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I I É i E t » L U B E - N S U 
LE GARANTIZAN LA PRESTACION DE SERVICIO EN 

TODA LA PROVINCIA 

C A S A V I C A N 
Madrid, 11. — Teléfono, 2255 

mm 
aves, mamíferos, peces y toda cla^ 
Se de animales. Le enseñaremos por 
correspondencia en sus horas libres. 
Conserve sus trofeos; adorne su casa. 
Piviértase y gane dinero disecando 
*>ára otros. Pida folleto informativo 

>tis al «Instituto Jungla». Sección 
Goya, 118. Apartado 9.183. MA-

. , . veríamos, con claridad, los trances difíciles o desgra-
ciado^ que el porvenir nos depara. 
Contrate una póliza de seguro y tenga con ello la certeza 
de hallarse a cubierto de aquella contingencia. 

Grupo de coiicurrentes a la ceremonia religiosa, celebrada el domin­
go último por la Peña Guitarrista Burgense, como uno de los actos 
organizados por esa simpática entidad, con motivo del V I I aniver­

sario de su fundación, — (Foto F E D E ) 

-¿¿MOinnuMBR'at,: 

e l 
f u t u r o 

Ai tornen te simpáticos resultaren 
el demingo los actos organizados 
por la sociedad artistícó-cultural 
Peña Guitarrista iBurgense *n 
conmemoración de su Vi l aniver­
sario íundacicnal. 

Se iniciaren a las once v de la 
mañana, con una solemne misa 
rezada en el altar mayor de la 
iglesia parroquial de San Loren­
zo el Real y que celebró el ca­
pellán de' ia Cofradia de Animas, 
don Gregorio Andrés. 

El estandarte de la entidad des­
tacaba a un lado del presbiterio 

V fíOrmaban la presidencia, al 
píe del presbiterio, don Rafael 
Ortega Mur, presidente de la Peña 
Guitarrista Burgense; delegado de 
Trabajo, señor Varona; comisa­
rio ¡efe del Cuerpo general de 
Policía.-señor Galludo;. secretario 
de la Diputación provincial, se­
ñor Martínez; presidentes del 
Centro Catalán, Casa Vasca y Re­
creativa ;Burgalesá, señores Viñas, 
Unzaga y Azcona, respectivamen­
te; directivos de la Unión Arte-
sana y Rincón d^ Castilla, seño­
res Ramos y Santos; presidente 
y director de la Rondalla "Edu­
cación y Descanso" señores Tu-
rrientes y Espiga; vicepresidente 
de la Peña Guitarrista Buréense 
señor Ansótegui y el profesor de 
música, don Pablo de la Cruz. 

Asimismo asistieren, la madrina 
de la indicada Sociedad" señorita 
Elena González, demás miembros 
de la directiva, representacidhes 
diversas, socios V familiares. 

Durante la misa interpretó la 
rondalla selectas' composiciones 
religiosas. 

Terminado el Santo Sacrífi 
ció, fue servida una copa de vi 
no español en el domicilio de la 
entidad, haciendo el ofrecimiento 
del agasajo el señor Qrtega Mur, 
quien puso de manifiesto el or­
gullo de les rondallisías por ex 
tender las tonadas burgalesas ' 

- cultivar en toda su pureza el 
amcr a ia paina diica. Y dió 
su más. Ifraiternal bienvenida 
los representantes de ias otras 
Peñas, haciendo vetos por ia 
unión y hermandad de todas ellas 
y de las casas regionales. 

Postieriormente y ên el Cine 
Cordón, dio un selecto concierto 
la rondalla Peña Guitarrista Bur­
gense vque obtuvo un resonante 
éxito, teniendo que visar algunas 
piezas. 

El programa,, eiecutado bajo 
la batuta del director don Fer­
nando González, füe el siguien­
te: ' 

En ía primera parte: "Horcha 
tera Valenciana". Alonso; ""Re­
cuerdos de la Alhambra", Tárre 
ga; "Serenata'5, Schubert; "An­
dante cantabile", Tschaikcwskv y 
"Katiuska" (Vals-Bostor), Soro-
zábal. 

En la segunda parte: "Olas de! 
Danubio". Ivanovici; "Sitio de 
Zaragoza", Aüdri; Jota de la "Ale-
g-ria de la huerta". Chueca V 
"Marcos de Celis"., J. Cuesta. . 

Tuvo luego' el director, el sim­
pático gesto de ceder la batuta 
al subdirector don Claudio Maté, 
en "Aires de Burgos", y el pú­
blico aplaudió al final entusiás4 
ticamente, como lo había hecho' 
al terminar ca'da una de las de­
más compesiciones, como premio 
al mérito excepcional de los gui-
tarisías al interpretar tan fiel­
mente obras de grandes dificul­
tades para instrumentos de cuer­
da, sobre todo. 

En el restaurante de la Sala de 
Fiestas hubo lueíío un banquete 
de hermandad al que asistieron 
la madrina, los directivos, el aca­
démico burífalés don José María 
Codón. rondallistas y socios pro*-
tectores,. en número que se apro­
ximaba a los 200. 

A los postres, pronunció un dís-
curscel presidente de la Peña, 
'den Rafael Ortega Nlur, que des-

pues de agradecer la presencia 
de la gentil madrina, del señor 
Codón y de los representantes de 
la Prensa, para cuya colabora­
ción tuvo frases de hondo recono­
cimiento, se refirió a la laber 
cultural y espiritual que reali­
zan ios guitarristas, en los que 
rediviva la clásica estampa de 
aquellos trovadores que cantaban 
las bellezas de Burgos y de Cas­
tilla. 

En tal sentido evocó las jiras 
per tierras de Alava, Logroño y 
'Palencia y término anunciando el 
proyecto de extenderlas a Madrid 

para llevar a la capital de Espa­
ña ia espiritualidad de Burgos. 

Hizo uso, de la palabra segui-
dameme el señor Codón que. en­
salzó la obra de la Peña Guita­
rrista Burgense. reconociendo en 
ésta uno de los continuadores dei 
glorioso pasado musical burga-
Ies, cuyes máximas figuras -—di­
jo— fueren Cabezón, Victoria y 
Francisco de Salinas en los si­
rles XV y XVI. 

También, en uno de loa pasa­
jes de su intervención, se con­
gratuló del florecimiento y vlt-i» 
11 jad de las Peñas de nuestra ciu­
dad, con lo cuc.) se opone un ro­
tundo mentís a la leyenda de quí; 
en 'Burgos no .haya danzas ni 
canciones. 

El señor Codón fue largament* 
aplaudido. 

Finalmente, el señor Prtfcgrt 
Mur felicitó y abrazó al director 
de la Rondalla don Fernando Gon­
zález, distribuyéndose premios 
a los guitarristas Fernando VI-
llanueva, Pedro Ridruejo, señori­
ta Carmen García, y Vicente San 
Miguel. Se tuvo una menció'n i s ­
pee i al para Trístán Mar oto. 

Terminó t i acto con una c«-
lecta en favor del Banco Burga-
les de los Pobres y de los datn* 
niñeados por Jas inundaciones iác 
Valencia. 

-— o — 
El jamón que rifaba la Peña 

ha correspondido al portador d̂ í 
la papeleta número 1.714, 

f I 

l e c h e r o s - G a n a d e r o s 
Azucarera del Arlanzón pone en conocimiento de totíos gue 

desde el día 2 de Dic iembre /procederá a la venta de pulpa pren­
sada de remolacha, y como en años anteriores en su fábrica, Carrete­
ra de Logroño s/n. 

Duerma seis horas como rttí 
nirno y ocho como máximo. 

para descansar más.. . 

999 

F L E X 

5 0 A N O S 
. 1 . 

I N M 0 V I X 

e s d e l o 

l o m e j o r 

u e n o , 

UNICO C O L C H O N ESPAÑOL 

DE MUELLES ENTRELAZADOS 

SIN NUDOS. 

Aguatados interiores de algo­
dón y lana. Tapizados en da­
masco primerísima calidad. 

Escuche c a d a s á b a d o , o ¡ a s 

d i e z y m e d i a , e n «Ca' 
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c l f l O t i r a o s 
H o y c e l e b r a I U f í e i f c i p a t r o n a l 

e l S e m i n a r i o J e M i i i o n e i 

Cnenta con 198 miembros: 103 sacerdotes, 45 tíófogos, 27 filósofos 
y 23 Hermanos coadjutores y seis territorios de Misión 

Eo ei río Aflanzón 
bsjo cero se bañó este 

madrugeila un mozo 
- Haciendo de una apuesta 
."puntillo de honor", Sebastián 
JDNxniínffuez González, de 23 
añcx, soltéro y de oficio mecá-
nleo, que reside en nuestra 
cittdad, realizó a primera hora 
de está madrujefada, la singu­
lar hazaña de trasladarse al 
puente de Malatos y bañarse en 
lis gélidas aguas del Arlanzón, 
dando unas cuantas pasadas 
por el agua. 
' A ía hora de semejante "há-

.raña" arreciaba la helada de 
un modo escalofriante, y te­
niendo en cuenta que la tem­
peratura seria similar a la de 
ayer —cuya mínima llegó 3 
iba4o cero— puede suponerse 
qtíü no sería lo más delicioso 
para el genial bañista. 

Unas copas de coñac, la ga­
bardina al hombro, y el hom-
bra tan campante. ¡Ganó la 

| apueista! Uná cantidad insigni-
f ficante, pero más pudo el amor 
| propio. 

d l ' f i ' l m n 
TINTA tSTILOGRAFICA 

Burgos, única ciudad en Espa­
ña, sede de un Seminario nacio­
nal de Misiones Extranjeras. Ya 
antes de que Su Santidad Pío X 
nombrara el 25 de Marzo de 1904 
a San Francisco Javier, Patrono 
de la Obra de la Propagación de 
ia Fe, y de que el Sumo Pontiñcf 
Pío X I le declarara el 14 de D i ­
ciembre de 1927 Patrono conjun­
tamente con Santa Teresita del 
Niño Jesús de todas las Misio­
nes Católicas y de todos los m i ­
sioneros, el fundador Villota, pre­
claro canónigo de Burgos, po­
nía en Octubre de 1899 su nue­
vo Colegio Eclesiástico de Ultra­
mar y Propaganda Fide —base 
del actual Seminario Nacional de 
Misiones— bajo el celestial pa­
tronazgo del «íloriosó San Fran­
cisco Javier. Hoy, el nuevo edi­
ficio del Seminario de Misiones; 
ostenta en el lugar más destaca­
do de su severa, majestuosa e 
imponente fachada, la imagen de 
San Francisco Javier, empuñan­
do el crucifijo y con las brasas 
encendidas saliéndole del pecho, 
como en actitud de querer con­
quistar todo el mundo para Cris-

"to, y ser el dechado y modelo 
de los misioneros que se educan 
y forman en Burgos y salen ca­
da año como bandas de palo­
mas mensajeras de la paz de 
Cristo para alumbrar un "Mun­
do mejor' en los distintos terr i ­
torios de Misión del San Jorge 
y Chamí en Colombia, del Peten 
en Guatemala, de Wañkie en 
Rhodesia, de Tete en Mozambi­
que y de Marugame en el Impe­
rio del Sol Naciente, santificado 
por los, polvorientos pasos de Ja­
vier. -

Desde 1899, fecha de la funda-
" ción del Colegio, hoy Seminario 

de Misiones, hasta 1957, eu quf,' 
San Francisco Javier vier. p dfa 
tras día ejerciendo su ce lestAal 
y benéfico Patrocinio, cvíántas 
gracias y bendiciones han i lov ido 
del Cielo, sotare esta floret íif.nte 
Institución Misionera. Con j ; qué 
alegría y emoción recitaiera i el 
5 de Noviembre de 1899 la g ran-
diosa imagen de San Franí ñsco 
Javier de 1,95 m. tallada él i los 
talleres religiosos de Valj >ncia 
que tanta fama tenían entf nces 
en nuestra Patria. Ya i aquel 
mismo año se pudo celebn r en 
el Colegio ante la grandiosa y de-

T o m a p o s e s i ó n e l n u e v o 
g e n e r a l d e R e l a c i o n e s C u l t u r a í e s 

H a n r e g r e s a d o e f e C a n a r i a s i o s m i n i s t r o s 

d e G o b e r n a c i ó n / O b r a s P ú b l i c a s e I n d u s t r i a 

u m m 

absorbir todt ía producciín 
de plátanos" (ginsrai Alonso Vag*) 

Madrid . — E n su despacho del 
palacio de Santa Cruz, el minis­
tro de Asuntos Exteriores, don 
Fernando María de Castiella, nio, 
posesión ayer al nuevo director 
general de Relaciones Culturales 
don José Miguel Ruiz Morales, en 
presencia del embajador subse­
cretario, marqués de Santa Cruz^ 
y del director general saliente; 
don Antonio Villacieros. 
REGRESO A LA' PENINSULA 

Las Palmas de Gran Canaria. 
Procedentes de las islas de Go­
mera y Llierro y de paso para 
Madrid, permanecieron hoy va­
rías horas.en Las Palmas, los mi­
nistros de la Gobernación, Obra. 
Pnblicas e Tniustria que, con los 

. cinco directores generales y otros 
técnicos de sus Departamentos, 
forman la misión ministerial que-
han tecorrido las Islas Canarias. 
Después de - efectuar diversas vi ­
sitas, se diritíieron hacia el aero­
puerto de Gando, donde, en un 
cuátrimotor de la Iberia empren­
dió la misión .ministerial su rc-
-greso a Madrid. En el aeropuer­
to se les tributó una apoteósica 

.,dé^pedida por parte de todas las 
autoridades de la provincia, re-

' presentaciones oficiales y delega­
dos de servicio de los distintos 
Min isterios.—Cifra. 
DECLARACIONES DEL MINIS­

TRO DE LA GOBERNACION 
San Sebastián de la Gomera.— 

Ei ministro de la Gobernación ha 
mantenido una. entrevista córivel 
director del "Diario de Avisos", 
Unica publicación diaria de San­
ta Cruz de la Palma, y con el en­
viado especial de "Arriba"' en pre­
sencia del secretario general de 
Prensa. - , 

En cuanto a la base económi­
ca actual de la isla, que es tam­
bién la de todo el archipiélago, 
dice ol ministro quo ios proble­
mas no están tan claros como a 
primera vista parece. La cuestión 
no está en resolver acertadamen­
te la base fundamental, sino en 
la compleja intervención que en 
el problema planteado tienen 
agricultores, exportadores, trans­
port is ta , y; vendedores. El archi­
piélago'tiéfje que pensí-r que su 
mejor comprador del plátano, el 
más seguro, el que garantiza a 
su ecónonua una estabilidad, es 
la Península. El mercado extran­
jero es siempre aleatorio y Espa­
ña tiene capacidad bastante para 
ab.korber toda Sla producción do 
plátanos canaria. Cada madre 
española sigue creyendo que dar 
un plátano a su hijo equivale a 
Mí >?: ?̂  Mí ^ Mí M; ;H M; Mí Mí Mí Mí Mí Mí M: 

' i a Ley", novela de 
Vaüíand, consigne el 
"Premio fionconrt" 
París . — El escritor Roger Veü-

Úand, de 50 años l̂e edad, ha 
obténido el más preciado galar-

un par de huevos y si no está 
más extendido el consumo es por' 
falta de una ordenación de todo 
este conjunto de funciones que 
intervienen actualmente. Cierto 
que España necesita divisas co­
mo casi todos los países, pero ê  
Estado suele comprar toda la 
producción platanera, siguiendo 
un detenido plan, y luego'vender 
al extranjero el sobrante del con­
sumo en condiciones infinitamen­
te mejores que las que actual­
mente obtienen-los agricultores, 
por razones qeu no voy a exa­
minar en este momento. Causa 
sonrojo ver que el plátano espa­
ñol, de iguales o mejores cualida­

des que cualqiuer otro, esté co­
tizado en el .mercado internacio-
nai de 60 o 65 chelines y el extran­
jero a 120 chelines. 
DE VUELTA 

Valencia. .— A las doce y vein­
ticinco de la noche aterrizó en el 
aeropuerto de Manises di avión 
en que viajaban desde Canarias a 
Madrid los ministros de la Go-
bernáción, Obras Publicas I n ­
dustria. El aeropuerto de Barajas 
se hallaba cerrado, por falta do 
visibilidad y el aparato tecibió 
crcien. de dirigirse a Valencia. Los 
ministros emprendieron esta no­
che viaje a Madrid, por carre­
tera.—Cifra. - s 

vota imagen la novena antes de 
la fiesta que evocâ  la muerte glo­
riosa de Javier. Y desde entonces 
a hoy, ininterrumpidamente se 
ha venido celebrando con gran, 
solemnidad y creciente devoción. 
Esos 3 de Diciembre a lo largo 
largo de casi sesenta años, se 
han ido eslabonando con prós­
peros sucesos ocurridos en tan 
fausta coyuntura y memorable 
fecha del calendario: el 3 de D i ­
ciembre de 1920, ei Colegio que­
daba, transformado en Semina­
rio Misiones; el 3 de Diciembre 
de 1921, Burgos era la spde de 
memorables certámenes misiona­
les, a los que siguieron Congre­
sos y Semanas, punto de arran­
que del glcmoso resurgir actual 
de España Misionera. La Santa 
Sede ha enviado en ocasiones, 
memorables mensajes en esta fe­
cha tal fue en 1948, anunciándo­
nos la Misión sudafricana y en 
1951 la Misión del Japón. Y los 
doce aílos de apogeo del Semi­
nario, de organización jurídica y 
académica interna por medio de 
unas sabias Constituciones Pon­
tificias y organización del pro­
fesorado para la formación cien­
tífica de los alumnos, de irradia­
ción cultural en toda España por 
medio de las célebres Semanas 
de Misionología de apertura de 
nuevas Misiones hasta seis con 
que cuenta en la actualidad ei 
Seminario, y del consolador des­
arrollo de hoy al contar con 198 
alumnos, de ellos. 103 sacerdotes. 
45 teólogos, 27 filósofos y 23 
Hermanos coadjutores, que pro­
ceden de 45 Seminarios Dioce­
sanos, dato que pone de relieve 
claramente el carácter nacional 
de esta importante Institución 
Misionera, han comeidido preci­
samente por providencia especial 
de Dios y visible protección de 
Francisco. Javier, con los años de 
Superiorato General de un egre­
gio n«v«rro; por c'uyas venas co­
rre también sangre de Javie^ y 
en cuyo corazón laten asimismo 
idénticqs anhelos misioneros de 
atraer millares de almas a Cris­
to que le aclamen del uno al otro 
confín -iif&Tf* único- Redentor y 
Salvador del Mundo: del Excmo. 
y Rvdmo. Monseñor Luciano Pé­
rez Platero, actual Arzobispo de 
Burgos. La historia del Semina­
rio de Misiones está tejida por 

. hechos de relieve singular que 
patentizan de modo evidente la 
asistencia' y celestial patronazgo 
de San Francisco Javier. 

Motivo debe ser este para que 
todos los devotos del Santo acu­
dan a él con confianza en todo 
momento y le testimonien su pro­
funda gratitud, ayudando a eri­
gir en su,.honor la proyectada 
iglesia en Burgos dedicada a 
San Francisco Javier. ¿No es ello 
un deber para cuantos vivimos 
en esta hidalga ciudád de la "Ca-
put Castellae", en la que se for­
man misioneros de toda España, 
que émulos de-las ansias de Ja­
vier, salen después como heral­
dos de la Iglesia, a lejanos paí­
ses de Misión de diversos Con­
tinentes? Todo esto evoca en 
nosotros la fiesta de San Fran­
cisco Javier, Patrono del Semina­
rio Nacional de Misiones Extran­
jeras. :' 

E K ' c é l i b e no e o n s l s t e en q u e hi 
7^ gente v u e l v a l a c a b e z a « ' u a i u l o 

v a uno por l a c a l l o , ni on s a l i r 
Í O Í I O H l o s d í a s l'otoffrafiatlo1 e n los 
p e r i ó d i c o s , ni e n p a s a r s e l a e x i s t e n ­
c i a h a c i e n d o ( l ec ta irac iphes í>or l a r a ­
li*» c u a l s í fuera u n s e r i a l c o a 
bigote; « C é l i b e » , t o m o l o d o e l m u n ­
do s&bo, os u n a m a n e r a d i s c r e t a de 
d e s i g n a r a los s o l t e r o s , ¡ s u a l q u e se 
l l a m a « D e s s y » a l a s c h i c a s q u e t u ­
v i e r o n l a d e s g r a c i a de s e r b a u t i z a ­
d a s D c s i d e r i a s . 

P a r a e s t u d i a r a d e c u a d a m e n t e e l 
p r o b l e m a s o c i a l q u e e l s o l t e r o i m p l i ­
c a , c o n v i e n e e s t a b l e c e r c a t e g o r í a s . 
P o r q u e e x i s t e e l « s o l t e r o de. c o n j u n ­
t o » , e l s o l t e r o r o d e a d o de p a d r e s , 
h e r m a n a s , t í o s , p r i m o s y d e m á s p a ­
r i e n t e s ; e l s o l t e r o q u e y a t i e n e u n h o g a r y c u y a s 
n e c e s i d a d e s de u n h o g a r n u e v o p u e d e n c o n s i d e r a r ­
se m e r a s a s p i r a c i o n e s s u n t u a r i a s , v e r d a d e r o s a r ­
t í c u l o s de l u j o p s i c o l ó g i c o s . V e l « s u p e r s o l t e ' r o » , q u e 
a p a r e e e e n e l e s c e n a r i o de l a v i d a t o t a l m e n t e soto, 
c o m o l a s « s u p e r V e d e t t e s » , i l u m i n a d o p o r ese focó 
e c o n ó m i c o que s o n l a s f a c t u r a s de p e n s i ó n . 

E l s u p e r s o l t e r o p a d e c e h a b i t u a l m e n t c u n c o m ­
p l e j o ; e l c o m p l e j o de m a n d í b u l a . S i e m p r e e s t i m a 
que c o m e poco. S i e m p r e c r e e q u e l a d u e ñ a de l a 
p e n s i ó n e s t á d e s e a n d o v e r l e e x p i r a r de h a m b r e . 
S i e m p r e se p o n e la c a m i s a c o n e l t e m o r de q u e e l 
c u e l l o e m p i e c e a q u e d á r s e l e g r a n d e . « T o d o s m i s 
a m i g o s se c a s a n c o n m u j e r e s b a s t a n t e l e a s , p e r o 
q u e s a b e n c o c i n a r e s t u p e n d a m e n t e — p i e n s a el po­
b r e s u p e r s o l t e r o . K o t e n d r é m á s r e m e d i o q u e h a c e r 
lo m i s m o . C o m e r é p a e l l i t a s , s e s l t o s f r i t o s , b l a n d í s i ­
m o s f i l e t e s de t e r n e r i t a . M i s e ñ o r a h a r á d u l c e s , n a ­
t i l l a s , r e c o n f o r t a n t e s p l a t o s do a r r o z c o n l e c h e , ex­
q u i s i t a s t o r r i j a s c o n m u c h o a z ú c a r p o r e n c i m a . . . 

«•.Conviene q u e i o s s u p e r s o l t e r o s c o n v i e r t a n e n 
r e a l i d a d t a n g o l o s a s f a n t a s í a s ? A t r a v é s d é r e p o r ­
t a j e s , de e n c u e s t a s , d e c o n f e r e n c i a s , l a c l a s e m é ­
d i c a p a r e c e o p i n a r q u e n o . E l e s t ó m a g o se e n c u e n -
t r a a c t u a l m e n t e de m o d a , q u i z á d e b i d o a l a c a r e s ­
t í a de los p r o d u c t o s a l i m e n t i c i o s y los d o c t o r e s c o i n ­
c i d e n , e n s u s d e c l a r a c i o n e s o e n s u s c o n f e r e n c i a s , 
e n e x p o n e r l a s ú l t i m a s i n v e s t i g a c i o n e s e f e c t u a d a s 
s o b r e u n t e m a q u e p o d r í a m o s d e s i g n a r g e n é r i c a m e u -
tt> c o m o « c a u s a * » de las e n f e r m e d a d e s d i g e s t i v a s » . 

/ i C u á l e s l a t e s i s q u e s o s t i e n e n lo s m é d i c o s ? L o s 
m é d i c o s s o s t i e n e n l a t e s i s de q u e l a s ú l c e r a s de e s ­
t ó m a g o n o s u e l e n d a r s e e n l o s a n i m a l e s . ¿ M o t i v o ? . 

ÉL ESTÓMAGÓ 
DE MOS SOLTEROS 

P o r E v á r i s t o A G E V E D O 

L a a u s e n c i a de f a c t o r e s p s í q u i c o s . S i u n a V a C a , 
por e j e m p l o , se q u e j a a l to íro de q u e l a a l f a l f a P&tá 
m u y c a r a y l o s p a s t o s se e s t á n . p o n i e n d o por l a s m a ­
r i s m a s , "el t o r o se e n c o g e de c u e r n o s y p e r n u i n e e « 
t a n " t r a n q u i l o , p u e s n o t i e n e f a c t o r e s p s í q u i c o s 
n i n g u n a c l a s e . V q u i e n d i c e toro , d i c e p a v o . « H e s a ­
l ido a c o m p r a r g u i n d a s p a r a , e c h á r t e l a s e n c i m a , se­
g ú n r e c o m i e n d a l a c a n c i ó n de d o n Q u i n t e r o , d o n 
L e ó n y d o n Q u i r o g a , d i c e l a p a v a a l p a v o . P e r o 
t u e s t a n dos p e s e t a s m á s l a . d o c e n a . . " Q u é h a c e m o s . ' 
i el p a v o , h a c i e n d o l a r u e d a , q u e es lo ú n i c o q u e 
s a b e h a c e r , se q u e d a t a n t r a n q u i l o . N o t e n e r facto­
r e s p s í q u i c o s es u n a v e r d a d e r a g a n g a . 

¿ P a s a esto e n los m a t r i m o n i o s ? N o . C u a n d o l a 
m u j e r p i d e d i n e r o p a r a c o m p r a r u n a c a m i s a a J n i ­
ñ o , u n t r a je s a s t r e p a r a e l lao o u n k i l o de g a r b a n ­
z o s p a r a e l m e n ú , e l m a r i d o se p o n e p á l i d o , p o r q u e 
l o s m a r i d o s t i e n e n u n o s f a c t o r e s p s í q u i c o s c o m o l a 
T e l e f ó n i c a de g r a n d e . Y a l c a b o de c i n c o a ñ o s d^ 
o i r e s t a s p e t i c i o n e s , a los m a r i d o s l e s s a l e n u n a s 
ú l c e r a s de e s t ó m a g o q u e p a r e c e n z a n j a s . 

L a c i e n c i ; : » p u e s , h a d i c h o s u ú l t i m a p a l a b r a . 
L o s s u p e r s o l t e r o s p u e d e n e l e g i r . E l h o g a r es a g r a ­
d a b l e y t i e n e i n f i n i t a s c o m p e n s a c i o n e s . P e r o e s t á n 
l o s f a c t o r e s p s í q u i c o s . Y d e t r á s de l o s f a c t o r e s p s í ­
q u i c o s , d e t r á s de l a s i n f i n i t a s p e t i c i o n e s d e d i n e r » 
de l a m u j e r , s u r g e l a ú l c e r a de e s t ó m a g o . E s poni-
b le q u e e l c e l i b a t o t e n g a m u c h a s d e s v e n t a j a s . M a s 
l o s m é d i c o s a c a b a n de a f i r m a r q u e l a s e n f e r m e d a ­
d e s d e l a p a r a t o d i g e s t i v o so e n c u e n t r a n c o n m a y o r 
a b u n d a n c i a e n l o s c a s a d o s q u e e n l o s so l t ero* ; E l 
c e l i b a t o , e s t o m a c a b u e n t e c o n s i d e r a d o , r e s u l t a h a s -
t a n t e s a l u d a b l e . 

P R I M 
R E S U L T A D O D E L 

O R T E O 
DE LA GRAN CAMPAÑA DE PREMIOS DE 

I a PREMIO de 3.000 PESETAS 
al n,0 7 5 0 a D. SEBASTIAN BRAVO PINILLOS empleado de la 
R E Í N F E . Barriada Ferroviaria (3.a casa), que adquirió las botellas en la 

tienda de D. J U S T I N O GALAN, Carretera de Arcos, s. n. / ' 

y NUEVE PREMIOS MAS de 250 Pese tas 
que han correspondido a doña Victoria Martínez, calle Doña Jbnena. 20, Burgos — D fernaudo 
Rebollo, Lam Calvo, 35, Burgos. — Doña Pilar Ruiz, Fernán González, 44. Burgos — D rufián 
Pérez Barbero, Calzadas, ^6, Burgos. — D. Eugenio Sancho, San Juan, 27, Burgos— D " Pedro 
García, Alonso de Cartagena, s/n., Burgos; D. José Roig Casas, Rey D. Pedro, Burgos — Doña Ma­
na Lola Bemto, Carnicerías, 3, l . % Burgos y D. Agustín Santos. Santander, 2, Burgos 

/ U N I C A 

Canjee 2 0 caperuzas por un 
boleto para los sorteos del 1 5 
ó 3 0 de cada mes, en combi­
nación con el sorteo del Cupón 
pro-Ciegos y le puede corres­
ponder un importante premio. 

r J n r f \ r m i l 0 c r í e t ^ o o a f r í <> //> n / t - T a r a « P P a 
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Otró domintío de? esplendido 
sol v aceptable temperatura, c^n 
la única pe!?a de la preocupa­
ción que este magnifico tiempo 
D:xduc8 en cuanto a las temidas 
restricciones de a<?ua y de luz, 
q u a este paso,' van a llegar 
pronto. 

Se celebró el "Dia det emigran-
te", ese compatriota anónimo que 
se va de España silenciosamente, 
cen pccmiSimó dinero v algunas 
ilusiones, v en el que pensamos 
bastante menos de lo que debié­
ramos. En les templos madrile­
ños, los predicadores aludieron al 
Urna de la omiífración y s • efec­
tuaron -colectas para ej sosteni­
miento espiritual y maV-Tial de 
les emigrantes, con mucha fre-, 
cuencia rodeados de peligros pa­
ra su fe v su moral. El "Día del 
emigrante'1 • lo instituyó el Papa 
Pío XII por medio de Ja Consti­
tución apostólica "Exul Fa;milia,>, 
el año 1952. 

Trescientos mil vota ni 2s parti­
ciparon en las elecciones para 
Juntas sociales y económicas de 
lós Sindicatos madrileñes. 
elegían 1.800 puostes y aspirt-
tan a ellos 4.800 candidatos. Nin-
síuna de las anteriores convoca­
torias habia despertado tanto in­
terés, se produjo el menor in­
cidente. Presenció las elecciones 
el a í re^ado laboral de la Emba­
jada do los Estados Unidos. 

Se disputó ei campeonato de 
España de recularid^d por cin­
cuenta y seis motoristas, inte­
grantes de cinco equipes. La jor-
naaa totalizó algo más de los 
60 kilómetros y 82 pueblos. Los 
controles secretos fueron treinta.' 

El cohsta Valencia, en e] Me-
tropclitano. se llevó un punto a 
casa. El equipo fue recibido con 
una larga y afectuosa ovación, 
que se intensificó al salir al cam­
po tres chicas guapas ataviadas 
con los trajes regionalÓSÍ Estos 
iutíadore,? blancos han de dar mu­
cho qu hacer en la segunda vuel­
ta, ipese a figurar el "once" en 
último lutrar. Ayer demostraron 
ser un excelente equipo. Las ad­
quisiciones brasileñas gustaron 
mucSio, en especial el negro W.al-
ter. que es un jugador de evep-
cional clase. Hubo fuerte lucha, 
pues ol. Valencia; además de- ¡u-
?ar ail fútbol, actuó con contun-
dencia v brío y los blanqurrrojos 
no se, amilanaron, pese a que el 
marcador señaló durante algún 
tiempo un desconsolador dos a 
cero. 

Y no pasó más durante el p r i ­
mer domingo de Diciembre. 

CHICOTE 

Aludimos a don Enrique, o] po­
pular actor, y no al de las co­
pas de vino español, no menos 
popular. Se dispone a volver a 
su amada via pública, a repartir 
saludos y abrazos, garbeando 
mo ün, muchacho» v a recordar 
los buenos tiempos c-n unión de 
Lo reto Prado. 

NIEBLA 

NOTICIAS BREVES 

La otoñal poda de árboles está 
llegando a su apogeo y las 'nejas 
doradas son sustituidas por mu­
ñones. 

—La calle de Fuencarral se es- 1 

Aá vistiendo' de íl-egte pasc'iraU 
'Bombillas, banderolas y colerina 
a todo pasto. 

•—La ayuda de la*t Mutual rdad^s 
laborales a los damnificados va­
le íiCia nos' ascenderá a veintiún* 
ce millones de pesetas. 

^ 316 US ik ífc & & 35: 96 2£ JK'íK JÍ5 5K 5*5 MUSM sK'íi 

Althea Gibson, de Nueva York, recibe en Forest, Hills (Nusva 
York), de maños del vicepresidente de los Estados Unidos, Ri­
chard M. Nixon, su trofeo como campeona de tenis "amateur" 
de Norteamérica. M m Gibson, ha sido la primera mujer negra 
que ha obtenido el título mundial en Wimbledon (Inglaterra), 
y el de los campeonatos femeninos de tenis en los Estados fnidos. 
A la izquierda aparece, Malcolm Anderson, de Queenslaiwl (Aus­
tralia) triunfador' en las pruebas masculinas en la molidad de 

individuales. — (Foto Usis) 

Grecia i n s t a l a r á ana f á b r i c a de 
sliinefltos congelados en Creta 
3 0 0 t o n e f a d a s d i a r i a s d e c o m e s t i b l e s 

s e p u e d e r f p r e p a r a r e n l a m i s m a 

Esta mañana el cielo ha i-pare­
cido cubierto, tras muchos dia.s 
idó intenso azul. Pero Madrid no 
puede estar ni un dia sin sol y ya 
por la tarde se ha roto el techo 
^fris y ha vuelto la limpieza del 
cielo, que, según los ontendides, 
durará muy poco, porque el ani 
tkielón está en las últimas; A 
las nu-ve y media de h mañana, 
•el aeropuerto de Barajas ha emi­
tido ol clásico mensaje de los 
días de niebla: "Aeroouerto ce­
rrado al. tráfico". Y !os aviones 
preparados para despjg.íT en 
otros a.ródromcs h-an aplazada 
el viaie. .en tanto aue los qu-; 
hsin recibido el parte en. pleno 
vuelo han rectificado és^j hacia 
ct-os campos de aterrizaje. A las 
doce y media 'de la mañana el 
aeropuerto iníernacionai ha oue-
df.'-io obierto v del primer avión 
aue ha tomado t i-rra , el de Lon­
dres, ha descendida el vizconde 
(handos. ministro de Colonies del 
último Gobierno Churchill y ore-
sidente de la "Assoclaiion Elee-

H^raUlion '(Creta).^ (Servicio 
especial de.crónicas ICE para DIA­
RIO DE Bl-RGOS). ; •; v 

G-ecia. igual que' biuchos paí­
ses arnericanes, está instalando 
íábric $ de alimentos congeladcs 
en los muelles de sus principales 
puertos. 

Una de las primeras instalacio­
nes se inauguró recientemente 
aqui, en Heraklion, Isla de Cre­
ta. Tiene una altura de cinco pi-: 
sos y espacio refrigerado de 32 
metros cúbicos. 

La planta se emplea para alina-
cenár les alimentos de fácil des­
composición, que llegan 0 st\ em­
barcan avl exterio'- También sir­
ve para congelar rápid.imente el 
pescado que obtiene la flota pes­
quera de la isl1 y suministrar 
hielo cara que los barcos «ruarden 
pescado y alimentos mientras 
permanecen en alta mar: 

Mediante el equipo especial de 
que ha sido dotad se logran 12ü 
tcneladas de refrigeración. Este 
es un equipo semejante" al que 
usan algunas plantas de los paí­
ses hispanoame'icanos. tal como 
por ejemplo el Terminal Posque­
ro de Lirii , Perú. 

Según los ingenieros, el equi­
po forma tres sistemas separados 
dê  salmuera en circulación. Ei 
primer sistema es sólo para en­
friar los alimentos! el segundo 
para congelarlos y el terc^-o —un 
sistema de salamuera -caliente-
para desescarchar individualmen­
te cualquiera de. las numefesás 
cámaras de la planta. , 

Les sistemas de s Imuera fr.ia 
se pueden usar para refrigerar 
bien por gravedad o mediante, el 
aire a presión. 

El enfriamientG po- gravedad se 
efectúa mediante serpentines si­
tuado en el cielo raso de cada 

del rire, lo que da lugar a quéi 
éste descienda y sea reemplazado 
por el más caliente que se encuen­
tra cerca al piso. Este enfrja-
mieivlo se repite hasta cjue el air» 
en toda la cámara llega a la tem­
pe ratu ra que se desea'. 

La refrigeración mediante 
forzado so realiza por nietüo ov 
serpentines situados a los costa­
dos do c da sala respaldados v; 
ventiladores. La salmuera circuí» 
por estos serpentines v los ve-ntí-
jadores situados tras ellos soplad 
el aire frío por toda la támarn. 

(eda una fie las cám ras de 1» 
planta tiene serpentines para gra­
vedad y para aire forzado ^ 

! Hay otra parte ele ia píen ta 00 
tada de »tn sistema Wohthington 
de congelación. Este hielo se em­
plea, como decia en un principió, 
en las unidades de la flota pes­
quera para preservar sus Umer!-
to^, asi como también en las em' 
barcaciones particulares v comír-
ciales. . 

La planta de- hielo es capaz o" 
producir 10 tonelad s pqr dia erí 
bloqueas de 25 kilos. 

La capacidad total de toda U 
Planta Heraklion es de 200 a 
toneladas de alimentos por ciia 
—incluyendo uvas, m "zanas. P ' 
ras, melocotones, cerezas, toma-1 
tes. aucso y carne congelada- L* 
energía eléctrica para t(X,ari(!^ 

planta la sumínísti'a un gc^neraaor 
diessel de 250 Kw. 

Pnra obtener la per/cefo 
imvrestán de • . . « « ^ a -

MEMORIAS, FQLLBTOS. 
CATALOGOS. REVISTAS 

Y LIBROS 
encargue su edición a 

T u l l e r e j i ftt^flftf^ 


